
/.Porto/ Port of / Puerto	 2.Data / Date/ Feche	 3.Norne do Navio / Name of SNp / Nornbre de/ Barco

1	 I	 I	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 I	 I	 1 II	 1	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 I	 1	1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 -1	 I	 1 
B.Nac./ Nationallty4.Procedencla / ProcedIng hem / Procadencla	 5.0estino/ DestinatIon / Destino 	 Naciontaided

1	 I	 I	 I	 I	 1	 I	 I	 I	 1-1	 1	 i	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 I	 I	 1	 I	 1-1	 1	 I	 I	 I	 I	 I	 I

7. Nome do Comandante / Master's Name / Nombre y Apellido dai Capitão

I	 1 . 1	 I	 d	 I	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 I	 1	 1	 I 

BArqueaçâo Liquida	 9.Desratinsçâo ou Isenyto de Desratizegáo
Neto Tamage / Arqueo Neto Deratting or Deratting Exemption 	 10.Expoárdo no Porto ilssued et por'	 11.00ta / Date / Feche

DeeratIzación o Exencfón de Desratizack5n Expedido en Puerto
111111	 I	 II	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 I	 I	 1	 1.1	 I	 1	 I

12.10 de Passagefros/Number of Pasmam/Número de ~feros
12.1.Cablne / Camarote / Deck	 12.2.Cabina /Cabin / CoNerta 	 13. N. de Tripulantes / Crew / N' Tdpulanees

1_1_1_1_1	 14.1. Dele de Partida

	

I	 I	 I	 1	 I	 I	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1 - 1	 11	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 -1_1

	

1	 I	 1	 1	 -1	 1.1	 1	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 1	 I	 I	 I.	1	 1'i	 UI

	

1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1	 . 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1-1	 11-1 	 1	 1	 -II-

	

I	 1	 -1	 1	 1	 11	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1"	 I•1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1	 I	 1	 1 . 1	 li

	

1	 1	 • 1	 11,1	 1	 1	 1	 I	 I	 1	 1 • 1-1-	 I	 1	 I .	1	 1.1	 1	 1	 I	 1	 1	 1	 1'1

QUESTIONÁRIO DE SAÚDE - HEALTH QUESTIONS - CUESTIONARIO DE SANIDAD.
Reausaãot lha ou Não -Amue Tu a. Na

1. Houve a bordo dumnle viagem • *Num caso confirmado ou atapeto de pede, yd.. febre anuret.7
Informar partieuladdadu no anexo.
Has lhana buo on bort! dudng roma • any oase ar suaNded casa o( Magoe. chola. or yoga, km? Give partia4rs Sch•dule.
Sebo produdido a bordo ~anua Ia travasla •algún caso. Desunia da pesa, Cólera., O INDe ~MN? Consignam Ne dato. es N planta.2. Flowe casos Cartirmados ou suspeito de puta entre Mos ou cemondongos • bordo &ranhe • viagem, ou mortandade &noma mim elee?
Has Nague o 0ado0baanavapaotnoeo0,o rata orne. board &dna the voyage . •Or hal Dam teu a. ahnomul mortality Rung lhon0
Na haNdo o se ha acapachado usa. a Dardo entre 10 raias o IN ratonas. durante ta truesia•.
0 ia há produckio una morDlidad Noitada antro um roedoras./

3. Houve ragu Cago • bondo durante* viagem . que No sela por aoldageg Informar as particularidades no anuo.
Hai any Nrson daI on board dudrig O.. voyage • Olhewita Man a nautt 0( 00 rugidora? GIN. particular. In Schukto.
Na fallocido • hada durante la travada • Agua Numa mutue Mintas de un accIdente? Condensam 14 datas on la pinga.

4. NO a bardo. ou houve durante avie,,,, 00.0 010 douta Rapam ou de natureza conta/ken Informar paramiarldade. no anuo.
Ia Una on board or has bano cluring the voyago • any eme Osuora AND, Ne usual ba et ao Infoclions nature? G/. ~ratara In Schuitte
Existe a bxdo o se ha producido durante te travada. Agi:momo da erternidad de pruunta natureNta Infeecbsa? O:nalguma IN Moa en planilla5. ID. no rnomarto, doentes a bordo? Informar as partlottlarldedes Manam.
h there any Mak pelam on board nu? GR, peradulara In SchadJo.
Hay a bordo algún Intuam em ei momento actual? Consignema los daka ad. 9100110.

NOTR Na usam/. da macio., o comardente deve considerar os aegulnlas sintomas corno suspeitos de doenças de Ntunsza contagiosa;
Febre acompanhada de pre•tação, ou peais/ente pra-vários da., ou acompanhada de Intamagia genglIonu malquet !mação ou enema°
CuLlnea aguda acompanhada ou Nb de febre. Manara de praça modemdos e grave can sintomas de prodagaR tanandidão ) acompanhada de febre.

NOTE: krNn,bnarvaod surgoon, the Ma1MX should regard the folowIng syvntoms as ground for caspa/and lhe exalem. of discas. eI an InfectouS ~uns; levar.
acconpanled by prostrego• ai persisling toq aoo aidqoLn,allovd,dnith glanduNr eweEng; Cf any aoute ráln rash or ~cheta wIth or ablua leVef. severa
o no de Febre: dama grave con stnian•S do colapso; Modela acompafiada de Reboa.

NOTA .. En ausenda de un médico, el capliân dobará ootráidorar los Ateimam, dracmas orno base Haldente para acapachar una entannedad cordagN.a: tatu
Co, publicito o que Nrsiste vario. dfas.. o que va acampanada de InflarnaCIOn ganglionar. cualciuNterupcitin advim& o anulado agudos aCompalado*
soarnpanda de fiada.

6.1/oca tem conhuimento da qudquer outro 1 dot do risco que possa favorecera Inatalaçáo ou a dlaseminNU de deur," e bordo/
Are you awore of any other conddion on boan/ alskh may Rad to infectlon ot the apreod of disease7
liene asted conocknlerto do cualquior etre condeldn eastonte a bordo quo pudim Narrou una Infeccifn o le propaga:160 de una ontorrnedad.

Declaro que as rispostas e as particuHerldades reá:Nadas nuta Dedaração Margina do 5a140 a 00a00 mopeolvo anexo do vai-dedeira, e conotai dentro do
meu anle000nen10.
1 hereby declare loto., parliallar5 and answ.r. guandus //Nen Is thls ~aratu 0( 11,100, (Including Me 5ohuble ) are hue and contatai De haat o( my knowNdge and Nara,
Los dalos v conteetoclones que se coslonan arda present. Oaclacaoldn de Saridad v en la planilla adlunaa son, secan rad loa/ saber v endander. exactas v cortou. a laaNdad.

ASSIM. Rara do Comandante, Capitan	 Assinatura do Médico a Bordo

	

Signed Manter, Firmado Capilán 	 SIgnod ShIp's Doctor, Refrendado Medico de a bordo

Se houver deconido mais do 4 ( quatro ) semanas, desde o Inicio da viagem, serão apenas necessário esciarodmentos a nsspeito das 4) qual,,) últimas
semanas.

tf more than 4 (Jour ) weeks trave elapsed sInce sovaco began, it will atraca to eive particuiars for the last 4 ( four ) weeks.

SI bar, transcorrido más d04 ( cuatro ) semanas desde et comienso dela travesfa, bastará consignar los dolos coirespondienles a las 4 ( cuabss )
Semanas últimas.
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XII- proceder a vigilância entomológica em embarcações e nas-tu-e:as do porto organizado
e terminais aquaviários.

XIII- proceder, no cumprimento de suas atividades de inspeção sanitária, a documentação
( filmar, fotografar, etc. ) de fatos relacionados a sua atividade fiscal.

Ari. 172 A constatação, no desenvolvimento de uma inspeção sanitária a bordo, de in-
formações em desacordo com as apresentadas quando da Solicitação de Livre Prática e do Termo de
Responsabilidade; configura infração de natureza sanitária.

Art.173 As empresas que operam serviços de limpeza e desinfecção de reservatórios de
água para consumo humano, de retirada de resíduos e de limpeza de tanques de retenção de
efluentes de águas residuais e de retirada de resíduos de óleos e graxas (Shudly), em embarcações
e em terminais portuários, deverão estar licenciadas para a finalidade a que se destinam, pelo órgão
local competente, bem como deverão dispor de Responsável Técnico- RT.

Art.174 O responsável pela embarcação que opere transporte de passageiros ou cargas, em
trânsitos interestadual ou intermunicipal e deslocamentos fluvial ou lacustre, deverá providenciar a
retirada dos resíduos sólidos produzidos em viagem, quando de sua atracação no porto.

Art.175 A embarcação que efetue navegação fluvial, quando atracada, fica proibida de
proceder limpeza de convés, porões ou qualquer outra dependência, além de serviços de manutenção
e reparos, que impliquem em danos ao ambiente e riscos .à saúde pública, devendo tais operações ser
realizadas em locais da área portuária apropriados para essa finalidade.

Art.176 As instalações de gás de cozinha de embarcação e de edificações da área portuária
deverão atender às seguintes exigências:

I- o botijão de gás deverá estar posicionado em áreas externas, em local seguro e arejado,
com a válvula protegida da ação direta de raios solares e afastado de fontes que possam causar
ignição;

II- as canalizações utilizadas para a distribuição de gás ,deverão ter proteção adequada
contra o calor e quando constituídas de material plástico, deverão estar aprovadas pela Associação
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

Art.I77 Quando a autoridade sanitária em exercício no porto de escala ou destino de uma
embarcação constatar condições higiênico - sanitárias insatisfatórias que coloquem em risco a saúde
individual ou coletiva e ao meio ambiente, comunicará por escrito, informando à autoridade ma-
rítima competente, as razões do impedimento da entrada, permanência ou saída daquela embarcação
do porto.

Art.I78 Éresponsabilidade das agências de navegação, afretadores, armadores, consig-
natários e corretores de navios, empresa administradora do porto, arrendatários de instalações

.portuárias, terminais de uso privativo, terminais retroportuários, alfandegados ou não e operadoras
portuárias a produção de impressos pertinentes constantes dos anexos desta Resolução.

Art.179 E obrigatória a vacinação contra a febre amarela aos indivíduos ocupacionalmente
expostos, ou seja, aqueles que desenvolvem atividades de prestação de serviços, produção de bens
e demais atividades nas áreas de portos sujeitos a controle sanitário, instalados no território na-
cional.

§1° Excetuam-se do disposto neste artigo os indivíduos que justifiquem a contra-indicação
da vacina.

§2° À empresa administradora do porto, aos arrendatários de instalações portuárias, ter-
minais de uso privativo, terminais retroportuários, alfandegados ou não e às operadoras portuárias e
demais instituições públicas, cabe a responsabilidade de tomar obrigatório o cumprimento do
disposto-neste artigo nas áreas de sua competência.

Art.180 O veículo terrestre que opere transportes de cargas e/ou de passageiros em portos
organizados ou terminais aquaviários, deve apresentar-se quando da prestação de serviço em con-

- dições higiênico-sanitárias satisfatórias; bem como atender ao disposto neste Regulamento quanto às
exigências sanitárias relacionadas a qualidade da água ofertada para consumo humano, a ausência de
vetores e/ou reservatórios de doenças transmissíveis, a qualidade dos alimentos ofertados para
consumo humano.
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DECLARAÇÃO MARÍTIMA DE SAÚDE - MAR1TIME DECLARATION OF HEALTH - DECLA-
RACION MAR1TIMA DE SANIDAD
(Deve ser apresentada pelo Comandante da embarcação - To be rendered by the masters of ship arriving
from the ports outside. Que presentarán los capitanes de las embarcacrones procedentes de puertos
situados fuera)
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QUESTIONÁRIO DE SAÚDE - HEALTH QUESTIONS - CUESTIONARIO DE SANIDAD.
Reausaãot lha ou Não -Amue Tu a. Na

1. Houve a bordo dumnle viagem • *Num caso confirmado ou atapeto de pede, yd.. febre anuret.7
Informar partieuladdadu no anexo.
Has lhana buo on bort! dudng roma • any oase ar suaNded casa o( Magoe. chola. or yoga, km? Give partia4rs Sch•dule.
Sebo produdido a bordo ~anua Ia travasla •algún caso. Desunia da pesa, Cólera., O INDe ~MN? Consignam Ne dato. es N planta.2. Flowe casos Cartirmados ou suspeito de puta entre Mos ou cemondongos • bordo &ranhe • viagem, ou mortandade &noma mim elee?
Has Nague o 0ado0baanavapaotnoeo0,o rata orne. board &dna the voyage . •Or hal Dam teu a. ahnomul mortality Rung lhon0
Na haNdo o se ha acapachado usa. a Dardo entre 10 raias o IN ratonas. durante ta truesia•.
0 ia há produckio una morDlidad Noitada antro um roedoras./

3. Houve ragu Cago • bondo durante* viagem . que No sela por aoldageg Informar as particularidades no anuo.
Hai any Nrson daI on board dudrig O.. voyage • Olhewita Man a nautt 0( 00 rugidora? GIN. particular. In Schukto.
Na fallocido • hada durante la travada • Agua Numa mutue Mintas de un accIdente? Condensam 14 datas on la pinga.

4. NO a bardo. ou houve durante avie,,,, 00.0 010 douta Rapam ou de natureza conta/ken Informar paramiarldade. no anuo.
Ia Una on board or has bano cluring the voyago • any eme Osuora AND, Ne usual ba et ao Infoclions nature? G/. ~ratara In Schuitte
Existe a bxdo o se ha producido durante te travada. Agi:momo da erternidad de pruunta natureNta Infeecbsa? O:nalguma IN Moa en planilla5. ID. no rnomarto, doentes a bordo? Informar as partlottlarldedes Manam.
h there any Mak pelam on board nu? GR, peradulara In SchadJo.
Hay a bordo algún Intuam em ei momento actual? Consignema los daka ad. 9100110.

NOTR Na usam/. da macio., o comardente deve considerar os aegulnlas sintomas corno suspeitos de doenças de Ntunsza contagiosa;
Febre acompanhada de pre•tação, ou peais/ente pra-vários da., ou acompanhada de Intamagia genglIonu malquet !mação ou enema°
CuLlnea aguda acompanhada ou Nb de febre. Manara de praça modemdos e grave can sintomas de prodagaR tanandidão ) acompanhada de febre.

NOTE: krNn,bnarvaod surgoon, the Ma1MX should regard the folowIng syvntoms as ground for caspa/and lhe exalem. of discas. eI an InfectouS ~uns; levar.
acconpanled by prostrego• ai persisling toq aoo aidqoLn,allovd,dnith glanduNr eweEng; Cf any aoute ráln rash or ~cheta wIth or ablua leVef. severa
o no de Febre: dama grave con stnian•S do colapso; Modela acompafiada de Reboa.

NOTA .. En ausenda de un médico, el capliân dobará ootráidorar los Ateimam, dracmas orno base Haldente para acapachar una entannedad cordagN.a: tatu
Co, publicito o que Nrsiste vario. dfas.. o que va acampanada de InflarnaCIOn ganglionar. cualciuNterupcitin advim& o anulado agudos aCompalado*
soarnpanda de fiada.

6.1/oca tem conhuimento da qudquer outro 1 dot do risco que possa favorecera Inatalaçáo ou a dlaseminNU de deur," e bordo/
Are you awore of any other conddion on boan/ alskh may Rad to infectlon ot the apreod of disease7
liene asted conocknlerto do cualquior etre condeldn eastonte a bordo quo pudim Narrou una Infeccifn o le propaga:160 de una ontorrnedad.

Declaro que as rispostas e as particuHerldades reá:Nadas nuta Dedaração Margina do 5a140 a 00a00 mopeolvo anexo do vai-dedeira, e conotai dentro do
meu anle000nen10.
1 hereby declare loto., parliallar5 and answ.r. guandus //Nen Is thls ~aratu 0( 11,100, (Including Me 5ohuble ) are hue and contatai De haat o( my knowNdge and Nara,
Los dalos v conteetoclones que se coslonan arda present. Oaclacaoldn de Saridad v en la planilla adlunaa son, secan rad loa/ saber v endander. exactas v cortou. a laaNdad.

ASSIM. Rara do Comandante, Capitan	 Assinatura do Médico a Bordo

	

Signed Manter, Firmado Capilán 	 SIgnod ShIp's Doctor, Refrendado Medico de a bordo

Se houver deconido mais do 4 ( quatro ) semanas, desde o Inicio da viagem, serão apenas necessário esciarodmentos a nsspeito das 4) qual,,) últimas
semanas.

tf more than 4 (Jour ) weeks trave elapsed sInce sovaco began, it will atraca to eive particuiars for the last 4 ( four ) weeks.

SI bar, transcorrido más d04 ( cuatro ) semanas desde et comienso dela travesfa, bastará consignar los dolos coirespondienles a las 4 ( cuabss )
Semanas últimas.

14.1.1sta de Podas a partir do
Inicio da viagem.
Podo of cal troo oomMencensent

%0Y99.
Lista de Puertos de escala desde
el ORNO= de Ia Travada

Y..l 100 1

2.SIN	 Neo
Voe 1.1 No 1_1

3. Sb-	 Não
Tu INo

4,510	 Alo
V.a LJ No 1_1

5, 500	 Naa
Voou	 No

1051n	 -Não
Voai No 1_1

Data! Dolo/Ponha

r srêg~i	 triiâfd fàfiadl IM1/2=k-quarilÁ4èiiU, itcl'éj-gHefitfóães:áobil
ISSN 1415 -7537--

XII- proceder a vigilância entomológica em embarcações e nas-tu-e:as do porto organizado
e terminais aquaviários.

XIII- proceder, no cumprimento de suas atividades de inspeção sanitária, a documentação
( filmar, fotografar, etc. ) de fatos relacionados a sua atividade fiscal.

Ari. 172 A constatação, no desenvolvimento de uma inspeção sanitária a bordo, de in-
formações em desacordo com as apresentadas quando da Solicitação de Livre Prática e do Termo de
Responsabilidade; configura infração de natureza sanitária.

Art.173 As empresas que operam serviços de limpeza e desinfecção de reservatórios de
água para consumo humano, de retirada de resíduos e de limpeza de tanques de retenção de
efluentes de águas residuais e de retirada de resíduos de óleos e graxas (Shudly), em embarcações
e em terminais portuários, deverão estar licenciadas para a finalidade a que se destinam, pelo órgão
local competente, bem como deverão dispor de Responsável Técnico- RT.

Art.174 O responsável pela embarcação que opere transporte de passageiros ou cargas, em
trânsitos interestadual ou intermunicipal e deslocamentos fluvial ou lacustre, deverá providenciar a
retirada dos resíduos sólidos produzidos em viagem, quando de sua atracação no porto.

Art.175 A embarcação que efetue navegação fluvial, quando atracada, fica proibida de
proceder limpeza de convés, porões ou qualquer outra dependência, além de serviços de manutenção
e reparos, que impliquem em danos ao ambiente e riscos .à saúde pública, devendo tais operações ser
realizadas em locais da área portuária apropriados para essa finalidade.

Art.176 As instalações de gás de cozinha de embarcação e de edificações da área portuária
deverão atender às seguintes exigências:

I- o botijão de gás deverá estar posicionado em áreas externas, em local seguro e arejado,
com a válvula protegida da ação direta de raios solares e afastado de fontes que possam causar
ignição;

II- as canalizações utilizadas para a distribuição de gás ,deverão ter proteção adequada
contra o calor e quando constituídas de material plástico, deverão estar aprovadas pela Associação
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

Art.I77 Quando a autoridade sanitária em exercício no porto de escala ou destino de uma
embarcação constatar condições higiênico - sanitárias insatisfatórias que coloquem em risco a saúde
individual ou coletiva e ao meio ambiente, comunicará por escrito, informando à autoridade ma-
rítima competente, as razões do impedimento da entrada, permanência ou saída daquela embarcação
do porto.

Art.I78 Éresponsabilidade das agências de navegação, afretadores, armadores, consig-
natários e corretores de navios, empresa administradora do porto, arrendatários de instalações

.portuárias, terminais de uso privativo, terminais retroportuários, alfandegados ou não e operadoras
portuárias a produção de impressos pertinentes constantes dos anexos desta Resolução.

Art.179 E obrigatória a vacinação contra a febre amarela aos indivíduos ocupacionalmente
expostos, ou seja, aqueles que desenvolvem atividades de prestação de serviços, produção de bens
e demais atividades nas áreas de portos sujeitos a controle sanitário, instalados no território na-
cional.

§1° Excetuam-se do disposto neste artigo os indivíduos que justifiquem a contra-indicação
da vacina.

§2° À empresa administradora do porto, aos arrendatários de instalações portuárias, ter-
minais de uso privativo, terminais retroportuários, alfandegados ou não e às operadoras portuárias e
demais instituições públicas, cabe a responsabilidade de tomar obrigatório o cumprimento do
disposto-neste artigo nas áreas de sua competência.

Art.180 O veículo terrestre que opere transportes de cargas e/ou de passageiros em portos
organizados ou terminais aquaviários, deve apresentar-se quando da prestação de serviço em con-

- dições higiênico-sanitárias satisfatórias; bem como atender ao disposto neste Regulamento quanto às
exigências sanitárias relacionadas a qualidade da água ofertada para consumo humano, a ausência de
vetores e/ou reservatórios de doenças transmissíveis, a qualidade dos alimentos ofertados para
consumo humano.

•
-

-

Agência
..,...•	 -•	 Pintos.

r-r- 	 raparatizaçao ,

.

CERTIFICADO DE DeintkrazAçAci
CERTIFICADO DE 18E110

- EU.. er• net"... °ar
Im.1 In IN,INer, ~Na,.
E0.meklonl000c..1cone1

4 1.1.1.R. 4. DR... ARDIRN.
lua- zree -Fecha 1....J-L_I_J_L-1--/,-/

o pru.rui o...nado 4.1.

Res NtaituN "NU, Ne imouun

Aeroportos

t•

54 de N•pAan•NoS.M.io
.I ne No 00.000000

nnkáálo 5. Mi

Nacionatda

DE DEIRATIZAÇA0

•

I =DERArtiND
( R) .

R•pl•ny. Sard•Mo
00100 00 loN11 aut

Faio ee •

)( uuttaU/

Vigilancia
•	 Frontekas

IránnwomuL
SN, R.M..

Anexo)
•

Sanitária-	 '4

•.

CERTIFiCRTE ( • 1 • CERT/FICADO
DERATTING EJWATION CERT/Fie/1T(

-

immno.mt mos ).

S•PDAsAinn

'

MIMSTÉ1ft0

.

DE OESRAT/ZACION
a ) - CERTWICADO

Menu por Ne mau..

, • MO. nSCAL

o -AND END.

(I)I

iliii iilillif
0 -40 EtOS:CO SIST.

11
000	 4 _00o00 Nua; DOC.

•

( • h

•

porulomy

DE EAENCION DE DEIÉRATIZACION

aa ineuts. Y ia ( Nau*.
•

( a )

NAreema~)

NmAti*D. 1

(6•1~)

02 pat mau.. ). (No eue ser
Pede( . nue. ae,

no. paria • d. ugna. ea rum
(.1•11N• ocn udu Na Novo Nu et

en ade pado y an In Nohunuallana...---........1~99.409.10

tn~a • • (*Op.)

avr CNN..
0.-

a» sno.46 puiu meu. de le o.

do mu* de

-eget Unau • De lon•MM nono.

M fr 1. a/ ( Mo.* )(dm	 w> Má 1.• mmeN•in wiM Mma el.",
Loa ma... f• ( Inopman X elmer.000m.1 M• ensope enNue eara*Nn 	 ..	 Nuas* •	 .

V.". ••
Now..
e* Intbankna
V.51. aonet, (C

-
Emon.Mon Of ext~ .
RM NRE..,
Nmea de mus

.	 .
Dão. DenweIng - DezratIzadon

P...J.• -ey N... -em lumbénkm

-morar euxuaçu • Nau Ugo:Un

Por autua venero
Ey warting.R.cirm or ~mo -
Por unava, aux o veneno

070-0..0%
Dkoommxi

(O-

•	 -newee
Tr..'

Cluum t•NY
Soam( c.el.)

Inmint• o.k.)

Dar,*
0.-My mut
ConiMad uw•M

.	 Ia)

•

R.a.
,

Ralceinm
•

mato,
...na ou
snodne
RM• cau•Mor
EINO
Rau.

,,... e

moam. mano.
RaN bund 0.
Rahm ....
moam.*

no
....•

- Trepa . m poNals
PIA.
[`momo ve.im
.12•1<en

- ••
- .......
-- ••

..-.........--

••	 -^ • .	 .. ,
...-.-

:-....  m"'"".......

.,	 ,i„ , ,,	 -

d.Ma	 ~Nas • dm+ u -
evo Futurou cra usa *
do, Sau ao máquina. y
Mrot. •M	 ,
Conuumerus ta. oro.
Foram. and ~roam
Anmp.s y M.A. .

COM** ,11, P.P.
Mon., AM mor..
Ran.x. y Monachl

...Ir

Doa,

CR.	 anue
I.1 do w... - Peo.co
Momo., Pada ao sworm

P....
~nana ft ~eme.
~Mn C ...• )
emr. noa...

,

Verso Anexo I

O

00

.

f/

Cm... int..* ..mme.m..	 ..1n, N. 0. tann,,,, 1.‘,Norw.7.1.... 1, 10,./..............
Mn,. 1. ~Na 01,005000.0•000• ....d•Rms nolo r4fMn 1,,,,...rf. a, Of.rruoat= enumt=o4r000.,Oa

t00 aerazo:,.....44rd. ar.. NA, 11. 1,1 manl, MOI' .0.I.

.4,4, N.N. ou..., ao trawenronus. V., NI .......
•Nçartr=et er:••=r0.9N, Y 1....,

N.-hm N.N.W '_a000 0000e010..1.1....... mudem, ta Lago,1.,a10.1,,,, m......0,10.
Flah.14	 r 'ey="'"...= N.., el IrGN ..41,.........1,, Ne ...11, o , gamo* o N ca,., d. aola amo., ow uma

Ney,fr.o,,I.daren, 	 Na 1.... ot.rm o.	 ..... .r.
th=r, si . = o. rof,:d="rj.co"o% oh rr,1o, , N•V=0...."=,.

RECOMENDAÇÕES - RECOMMENDATONS MAIDE - RECOMENDACIONES:

lá• ..s do Imer,An. ind. I. mnfla wIntsdn• PM. munl.r	 amba,...0o amola do meeknna ,00.00......
. Mn or. 01 ........ Na, 1,01, Nem,. 1., IN ........, Sw ...2 of 1,4,1,....on wa,1 In tu. • c.... I.. no Ir. oh...e me numm ver. .co Leo ao avandón.liwkynnan aaa nuIrdas wirgaiars pua manam.. In faneva Nado mvama o do mamou. Na., N.., N.o, ...Nu 0,14 nau.

Equipo .1~2:

Au... canudo	 A.., 81,e , Unkle, , CM,.	 Asakm.

--	 -...........
MAN,. 5,....	 .1.201,10 20.7.1 / U.,,, Ongs,	 ~s.,.

•

•

•

DECLARAÇÃO MARÍTIMA DE SAÚDE - MAR1TIME DECLARATION OF HEALTH - DECLA-
RACION MAR1TIMA DE SANIDAD
(Deve ser apresentada pelo Comandante da embarcação - To be rendered by the masters of ship arriving
from the ports outside. Que presentarán los capitanes de las embarcacrones procedentes de puertos
situados fuera)
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INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
CERTIFICADO DE LIVRE PRÁTICA

IDEPfnFICAÇÃO DO DOCUMENTO

CAMPO 1: Preencher utilizando os 7 (sete) dígitos representativos da Unidade Fisealonde encontra -se instalado a máquina emissora do documento, conforme
Anexo XVII.
CAMPO 2: Preencher utilizando os 6 (seis) digites representativos que indiquein o sequencial numérico crescente emitido pelo sistema;
CAMPO 3: Preencher utilizando os 3 (três) dígitos representativos que indiquem a maq uina emissora do documento;
CAMPO 4: Preencher com adota (Dl)2 dígitos / MM= 2 dígitos /AM 4 dígitos) da emissão do documento;
CAMPO 5: .Pmencher com o código correspondente ao tipo de Livre Prática

1- LIVRE PRATICAM RADIO
2- LIVRE PRATICA MORDO

IDENTIFICAÇÃO DA EMBARCAÇÃO:

CAMPO 6.1: Preencher como nome da embarcação cuja Livre Pratica foi solicitada,.
CAMPO 6.2: Preencher com o código representativo do País a que se refere a bandeira da embarcação, conforme Mexo XVII;
CAMPO 63: Pr eencher com dnúmero de inscrição / registro que identifiquei embarcação;
CAMPO 6.4: Preencher com a arqueação liquida da embarcação que deverá ser compatível O Taxa de Vigilincia Santkia;
CAMPO 7.1., 7. 2 , 7.3., 7.4.: Preencher com o código representativo, conforme Anexo XVIII;
CAMPO 8.1: Registrara número de passageiros a bordo da embarcação a qual será emitida a Livre Pratica;
CAMPO 8.2: Registrara número de tripulantes a bordo da embarcação a qual será emitida a Livre Prática;
CAMPO 8.3: Prece cher coma data provável da chegada da embarcação no porto de destino;
CAMPO 8.4: Preencher com hom de chegada
CAMPO 8.5: Preencher COM o /101118 do porto esqui embarcação fez sua última escala;
CAMPO 66: Preencher com o código representativo do Pala de prece:Enchi da embarcação, quando setor* de embarcação em trânsito internacional, onda

Unidade Federada, quando *tratar de embarcação cm transito no território aciona conforme Anexos XVI e XVII;
CAMPO 8.7: Preencher com a data provável da saldada embarcação do porto;
CAMPO 8.8: Preencher com o nome do porto de destino da embarcação;
CAMPO 69: Preencher com o código representativo do Pais onde encontra -se instalado o podo de destino da emanação, onda Unidade Federada, quando

tmtar se de porto nacional, conforme Anexos XVI e XVII;

CAMPO 8.10: Preencher com acamo da agencia autorizada ou o nome do representante legal responsável pela embarcação;
CAMPO 8.11: Registrar o número do (CNN) ao qual a empresa está cadastrada ou o (CNPF) relativo a pessoa física;
CAMPO 9.1, 9.2, 9.3, 9.4.: Preencher com os dados referentes ao BISE;
CAMPO 10.1 e 162: Preencher com os nomes (por extenso) e as assinaturas das Autoridades Sanitárias responsáveis pela análise das informações relacionadas

Ao Mexo IV e emissão do presente Certificado de Livre Prática;
CAMPO 10.1.1 e 1021: Registrar os números das matriculas SIAPE / Unidades de Origem correspondentes aos serVidores responsáveis pela análise das

informações relacionadas ao Anexo IV e emissão do presente Certificado de Livre PrItica;
CAMPO 11.1: Preencher coa a data em une ocorrera o recolhimento da taxa de fisalimao sanitária;
CAMPO 11.2: Preencher corno código reffesentativo da Unidade Fiscal deporto portuário onde ocorreu o visto da taxa de recama° sanitária qrando de sua

ponteira utilização;
CAMPO 12.: Preencher com o hora e data do recebimento; •
CAMPO 12.1: Solicitar usinara do Comandante ou Respeitarei Direto pela Embarcação referente ao recebimento do Cedificado de Livre Prática.

,quarta7feira, 31.de janeiro de 2001
ISSN 1415-.15,37
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PLANILHA ANEXA DA DECLARAÇÃO MARÍTIMA DE SAÚDE

SCHEDULE TO THE MARITME DECLARATION OF HEALTH

PLANILLA ANEJA AIA DECLARACIÓN MARITIMA DE SANIDAD

Informações referentes as anomalidades clínicas' ou óbitos ocorridos a bordo durante a viagem

Particulars of every case of illness or death occuring on board

Detalhes de cada caso de enfermedad o defunción ocorrido a bordo

Nome
Name

Nombre

,Classe
Class
Clase

Idade
Age
Edad

Sexo
Sex

Sexo

Nacionalidade
Nationality

Nacionalidad

Porto de Embarque
Port of Embarkation
Puerto de embarque

Data de Embarque
Date of Embarkation
Fecha de Embarque

Natureza da Doença
Nature of Illness

Naturaleza de la En-
fermedad

Data de Início
Date of Its Onset
Fecha de su Apa-

ricion

Desenlace da
Doença*

Results of Illness
Desenlace de la

Enfermedad

Medidas Adotadas**
Disposal of Case

Disposiciones Toma-
das

•

'

•

.

* Indique se o paciente recuperou a saúde, ou se permanece doente, ou se faleceu.
State whether recovered heafth, or still iii, or died
Incliquese si el paciente ha recobrado la salud, si todavfa sigue enfermo, o si ha fallecido.
** Indicar se o paciente permanece a bordo, se foi desembarcado (nome do porto) ou se foi
State whether still on board, landed at (give nome of port), buried at sea.
Indiquese si el paciente sigue a bordo, si ha desembarcado (dése el nombre dei puerto), o si

•

sepultado em alto mar.

ha• sido sepultado en alta mar.

. :

•
'

•

Anexo III
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INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
CERTIFICADO DE LIVRE PRÁTICA

IDEPfnFICAÇÃO DO DOCUMENTO

CAMPO 1: Preencher utilizando os 7 (sete) dígitos representativos da Unidade Fisealonde encontra -se instalado a máquina emissora do documento, conforme
Anexo XVII.
CAMPO 2: Preencher utilizando os 6 (seis) digites representativos que indiquein o sequencial numérico crescente emitido pelo sistema;
CAMPO 3: Preencher utilizando os 3 (três) dígitos representativos que indiquem a maq uina emissora do documento;
CAMPO 4: Preencher com adota (Dl)2 dígitos / MM= 2 dígitos /AM 4 dígitos) da emissão do documento;
CAMPO 5: .Pmencher com o código correspondente ao tipo de Livre Prática

1- LIVRE PRATICAM RADIO
2- LIVRE PRATICA MORDO

IDENTIFICAÇÃO DA EMBARCAÇÃO:

CAMPO 6.1: Preencher como nome da embarcação cuja Livre Pratica foi solicitada,.
CAMPO 6.2: Preencher com o código representativo do País a que se refere a bandeira da embarcação, conforme Mexo XVII;
CAMPO 63: Pr eencher com dnúmero de inscrição / registro que identifiquei embarcação;
CAMPO 6.4: Preencher com a arqueação liquida da embarcação que deverá ser compatível O Taxa de Vigilincia Santkia;
CAMPO 7.1., 7. 2 , 7.3., 7.4.: Preencher com o código representativo, conforme Anexo XVIII;
CAMPO 8.1: Registrara número de passageiros a bordo da embarcação a qual será emitida a Livre Pratica;
CAMPO 8.2: Registrara número de tripulantes a bordo da embarcação a qual será emitida a Livre Prática;
CAMPO 8.3: Prece cher coma data provável da chegada da embarcação no porto de destino;
CAMPO 8.4: Preencher com hom de chegada
CAMPO 8.5: Preencher COM o /101118 do porto esqui embarcação fez sua última escala;
CAMPO 66: Preencher com o código representativo do Pala de prece:Enchi da embarcação, quando setor* de embarcação em trânsito internacional, onda

Unidade Federada, quando *tratar de embarcação cm transito no território aciona conforme Anexos XVI e XVII;
CAMPO 8.7: Preencher com a data provável da saldada embarcação do porto;
CAMPO 8.8: Preencher com o nome do porto de destino da embarcação;
CAMPO 69: Preencher com o código representativo do Pais onde encontra -se instalado o podo de destino da emanação, onda Unidade Federada, quando

tmtar se de porto nacional, conforme Anexos XVI e XVII;

CAMPO 8.10: Preencher com acamo da agencia autorizada ou o nome do representante legal responsável pela embarcação;
CAMPO 8.11: Registrar o número do (CNN) ao qual a empresa está cadastrada ou o (CNPF) relativo a pessoa física;
CAMPO 9.1, 9.2, 9.3, 9.4.: Preencher com os dados referentes ao BISE;
CAMPO 10.1 e 162: Preencher com os nomes (por extenso) e as assinaturas das Autoridades Sanitárias responsáveis pela análise das informações relacionadas

Ao Mexo IV e emissão do presente Certificado de Livre Prática;
CAMPO 10.1.1 e 1021: Registrar os números das matriculas SIAPE / Unidades de Origem correspondentes aos serVidores responsáveis pela análise das

informações relacionadas ao Anexo IV e emissão do presente Certificado de Livre PrItica;
CAMPO 11.1: Preencher coa a data em une ocorrera o recolhimento da taxa de fisalimao sanitária;
CAMPO 11.2: Preencher corno código reffesentativo da Unidade Fiscal deporto portuário onde ocorreu o visto da taxa de recama° sanitária qrando de sua

ponteira utilização;
CAMPO 12.: Preencher com o hora e data do recebimento; •
CAMPO 12.1: Solicitar usinara do Comandante ou Respeitarei Direto pela Embarcação referente ao recebimento do Cedificado de Livre Prática.
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PLANILHA ANEXA DA DECLARAÇÃO MARÍTIMA DE SAÚDE

SCHEDULE TO THE MARITME DECLARATION OF HEALTH

PLANILLA ANEJA AIA DECLARACIÓN MARITIMA DE SANIDAD

Informações referentes as anomalidades clínicas' ou óbitos ocorridos a bordo durante a viagem

Particulars of every case of illness or death occuring on board

Detalhes de cada caso de enfermedad o defunción ocorrido a bordo

Nome
Name

Nombre

,Classe
Class
Clase

Idade
Age
Edad

Sexo
Sex

Sexo

Nacionalidade
Nationality

Nacionalidad

Porto de Embarque
Port of Embarkation
Puerto de embarque

Data de Embarque
Date of Embarkation
Fecha de Embarque

Natureza da Doença
Nature of Illness

Naturaleza de la En-
fermedad

Data de Início
Date of Its Onset
Fecha de su Apa-

ricion

Desenlace da
Doença*

Results of Illness
Desenlace de la

Enfermedad

Medidas Adotadas**
Disposal of Case

Disposiciones Toma-
das

•

'

•

.

* Indique se o paciente recuperou a saúde, ou se permanece doente, ou se faleceu.
State whether recovered heafth, or still iii, or died
Incliquese si el paciente ha recobrado la salud, si todavfa sigue enfermo, o si ha fallecido.
** Indicar se o paciente permanece a bordo, se foi desembarcado (nome do porto) ou se foi
State whether still on board, landed at (give nome of port), buried at sea.
Indiquese si el paciente sigue a bordo, si ha desembarcado (dése el nombre dei puerto), o si

•

sepultado em alto mar.

ha• sido sepultado en alta mar.

. :

•
'

•
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Verso do Anexo III

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
CERTIFICADO DE LIVRE PRÁTICA

IDEPfnFICAÇÃO DO DOCUMENTO

CAMPO 1: Preencher utilizando os 7 (sete) dígitos representativos da Unidade Fisealonde encontra -se instalado a máquina emissora do documento, conforme
Anexo XVII.
CAMPO 2: Preencher utilizando os 6 (seis) digites representativos que indiquein o sequencial numérico crescente emitido pelo sistema;
CAMPO 3: Preencher utilizando os 3 (três) dígitos representativos que indiquem a maq uina emissora do documento;
CAMPO 4: Preencher com adota (Dl)2 dígitos / MM= 2 dígitos /AM 4 dígitos) da emissão do documento;
CAMPO 5: .Pmencher com o código correspondente ao tipo de Livre Prática

1- LIVRE PRATICAM RADIO
2- LIVRE PRATICA MORDO

IDENTIFICAÇÃO DA EMBARCAÇÃO:

CAMPO 6.1: Preencher como nome da embarcação cuja Livre Pratica foi solicitada,.
CAMPO 6.2: Preencher com o código representativo do País a que se refere a bandeira da embarcação, conforme Mexo XVII;
CAMPO 63: Pr eencher com dnúmero de inscrição / registro que identifiquei embarcação;
CAMPO 6.4: Preencher com a arqueação liquida da embarcação que deverá ser compatível O Taxa de Vigilincia Santkia;
CAMPO 7.1., 7. 2 , 7.3., 7.4.: Preencher com o código representativo, conforme Anexo XVIII;
CAMPO 8.1: Registrara número de passageiros a bordo da embarcação a qual será emitida a Livre Pratica;
CAMPO 8.2: Registrara número de tripulantes a bordo da embarcação a qual será emitida a Livre Prática;
CAMPO 8.3: Prece cher coma data provável da chegada da embarcação no porto de destino;
CAMPO 8.4: Preencher com hom de chegada
CAMPO 8.5: Preencher COM o /101118 do porto esqui embarcação fez sua última escala;
CAMPO 66: Preencher com o código representativo do Pala de prece:Enchi da embarcação, quando setor* de embarcação em trânsito internacional, onda

Unidade Federada, quando *tratar de embarcação cm transito no território aciona conforme Anexos XVI e XVII;
CAMPO 8.7: Preencher com a data provável da saldada embarcação do porto;
CAMPO 8.8: Preencher com o nome do porto de destino da embarcação;
CAMPO 69: Preencher com o código representativo do Pais onde encontra -se instalado o podo de destino da emanação, onda Unidade Federada, quando

tmtar se de porto nacional, conforme Anexos XVI e XVII;

CAMPO 8.10: Preencher com acamo da agencia autorizada ou o nome do representante legal responsável pela embarcação;
CAMPO 8.11: Registrar o número do (CNN) ao qual a empresa está cadastrada ou o (CNPF) relativo a pessoa física;
CAMPO 9.1, 9.2, 9.3, 9.4.: Preencher com os dados referentes ao BISE;
CAMPO 10.1 e 162: Preencher com os nomes (por extenso) e as assinaturas das Autoridades Sanitárias responsáveis pela análise das informações relacionadas

Ao Mexo IV e emissão do presente Certificado de Livre Prática;
CAMPO 10.1.1 e 1021: Registrar os números das matriculas SIAPE / Unidades de Origem correspondentes aos serVidores responsáveis pela análise das

informações relacionadas ao Anexo IV e emissão do presente Certificado de Livre PrItica;
CAMPO 11.1: Preencher coa a data em une ocorrera o recolhimento da taxa de fisalimao sanitária;
CAMPO 11.2: Preencher corno código reffesentativo da Unidade Fiscal deporto portuário onde ocorreu o visto da taxa de recama° sanitária qrando de sua

ponteira utilização;
CAMPO 12.: Preencher com o hora e data do recebimento; •
CAMPO 12.1: Solicitar usinara do Comandante ou Respeitarei Direto pela Embarcação referente ao recebimento do Cedificado de Livre Prática.
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PLANILHA ANEXA DA DECLARAÇÃO MARÍTIMA DE SAÚDE

SCHEDULE TO THE MARITME DECLARATION OF HEALTH

PLANILLA ANEJA AIA DECLARACIÓN MARITIMA DE SANIDAD

Informações referentes as anomalidades clínicas' ou óbitos ocorridos a bordo durante a viagem

Particulars of every case of illness or death occuring on board

Detalhes de cada caso de enfermedad o defunción ocorrido a bordo

Nome
Name

Nombre

,Classe
Class
Clase

Idade
Age
Edad

Sexo
Sex

Sexo

Nacionalidade
Nationality

Nacionalidad

Porto de Embarque
Port of Embarkation
Puerto de embarque

Data de Embarque
Date of Embarkation
Fecha de Embarque

Natureza da Doença
Nature of Illness

Naturaleza de la En-
fermedad

Data de Início
Date of Its Onset
Fecha de su Apa-

ricion

Desenlace da
Doença*

Results of Illness
Desenlace de la

Enfermedad

Medidas Adotadas**
Disposal of Case

Disposiciones Toma-
das

•

'

•

.

* Indique se o paciente recuperou a saúde, ou se permanece doente, ou se faleceu.
State whether recovered heafth, or still iii, or died
Incliquese si el paciente ha recobrado la salud, si todavfa sigue enfermo, o si ha fallecido.
** Indicar se o paciente permanece a bordo, se foi desembarcado (nome do porto) ou se foi
State whether still on board, landed at (give nome of port), buried at sea.
Indiquese si el paciente sigue a bordo, si ha desembarcado (dése el nombre dei puerto), o si

•

sepultado em alto mar.

ha• sido sepultado en alta mar.

. :

•
'

•
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15. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES RELATIVAS AO DESEMBARGUE DO VIAJANTE POR DOENÇA, 	

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
GUIA DE DESEMBARQUE pe VIAJANTE

CAMPO 1 Preamar abicando os 7 ( solo) Mas rol00000toluv,d., Unidado Fiscal ~e encontro. . instalada a magtana omissa* do docarnanIo, catamMaio MAL
CAMPO 2. ProonMet ai/condoas ( soas ) agram reoresantolmos suo bontifiducm o coutionda1morna1co amante anaidocan Ustana.
CAMPO 3. Preencha utilundo oa 3 ( InOo4dl5loo aumentativos que álamo e ~lane 07005000 000070000000
CAMPO. Preembor Cem dota (20020 	 I Ittalar2 Mos 1 atant• diggaa ) da ortasigo do documento.CAMPO 3. 0100520000)110(05,iánpato.
CAMPO 5.1, ~enata can o nano 80 viajado ccio desenottame 6.0101000.
CAMPO 52'P1000100,er corn a 02cIona1id20e do vIalonte cao &embarque e scailoCo. orn conformidade com o Maga do PM confoime Moo XVI.
CAMPO 5.3. Promotor com o nanem Comospendade à coractortnebo 05 atarante. 0 . 001 casa de gesenborqua do ~anta. 2.001 moo 00 desambarquo dopassagoiroor 0•3 - em coso de dapembarque do Mn:Imano.
CAMPO 5.4. Prooncher com a Iara torrnmendonte ao som do viigente cujo dasembarque 6 a piedada Mv can amo da moo masculino F- amanso de meFaranina.
CAMPO 5.5. Pteenchor com a Gordo peie Ousio/anis cujo edesombarque O solicitodo.
CAMPO 5.8. ProanMer man o data do pinauna/ cloviajonto Mo desembarque soastedo.
CAMPO 5.7.Pr0008her 01000 Mate do documento do identidade do vligonto cujo dosemborquco 6 *anilado.
CAMPO 5* Preoncher com a Ugla do agtio euedIclor do Madona. d° sionadado do ablante cuja desembarque soda/do.
CAMPO 5.9. Plantar can o Mago rnpresentativo do Pols CU da UF emissora da documento de slonalodu do Mima Mo' dosembertm 4 solicitado, conformeArioxiX110011. •
CAMPOS. Premam can o °Moro correspondenio ao molivo da ushobletri do damas-trona da	 r 1-000emarquo 010 Maço, 2. eco caso

delambam p10114010 a bordo, 3, dembarquo por Pandosranidade. 4 demolha/que por °alente ~nado( aarqaperMse. 5. dasendorque por acidento ,02000.doà presloglo de sonta da Dado, 6- Outros motim / orspealcar.
CAMPO 7.1denblicac5o do Resixonsávra pe10 desembarque do stalante.
CAMPO 7.1P/0000oe0 com o nome da pessoa que amam a res ponsebbdade peio dosenbarque cki• viajante.
CAMPO 7.2. Preencher nono nanem do deado., naSsaporral da pessoa que assumo n ramo/MO/dada peio Maromba/um do viajante,
CAMPO 7.2. Preamar com a s .& do Orgilo amador do documento da Idenddodo rkt pe3300 Ma mamo° nosponsabbdade °elo desomberctue doCAMPO 70. Provocar com o capo reprosantatao do País ou da Unainda Fockvada acraismoca do docurrinnt0 de idontrado do casta que assumo a

pelo desembarque do 'Monte, om 0000:0no:lad0 can ou Movo. XVI e XVIT
CAMPO t. Ide014k5030 do Meio de Ttimpatis
CAMPO 5.1. Provocar com o 000100,0 embarcaMo quo transporta o viajante drumbamo adulado.
CAMPO 8.2. Pacuther can o adis° do Pais reforme à bandaa tombaram:35 do acordo com o Anem XVL •
CAMPO 8.3.1, 5,3.2, 8.3.3, 58.3.4 Preencher com doklgo apimentam cartono° Mexo XV/11.
CAMPO 8.4. Preencha oun o nono da *gama Monza. Duo nom do rearesentonle legal Im paiuM1 Pad MtamatraCAMPO 11, 03,6.3.60.DA. Neonato. can 0900dos counspeodentits 00 0010100 de Inspecito Sanitária lavrado em co05e011011 da fiscallzaçáo Sanittirta de

[modo.
CAMPO 10. Paanha Min ta laormacões Sagrados nociresztriaa 'Mamadas oodesanitsarque do viajante.
CAMPO (1.10 11.2 Preenche! dona informogios notaras A locaknotla sagram onde fui Mona:Moas so teve conbeomunto do mamas Mama:oca/ao.
CAMPO 12. Prommar can inIonnagbes relatam* invostlonale nadmicióska do caso ( Mala doa sintomas. nominais siamos. fatores do dum a mim .

cordrivadon, nárnero do contoctantrá, namoro de mamem dognóstioo provava nondidm anvonavas oriontagbes (lodoso, 000.4
CAMPO 12.1. Preamar mar infonnaMes reboantes à mochoMa e poleio& ~pregadas no tralarnrinto do caso.
CAMPO 13. Can. MaSpo do dostina.
CAM0013.1. Primam corn o nane do 00320 51e5400 urdo o 0010010 dmemberando sani hospital/Mo.
CAMPO 11.2. Preencha com o andarem cedo oncontrrOsa instalado o Centro Mocam onde o vialanta dou/mbar.. 11 ora base/022nd°.
CAMPO 13.3. Proonchor com o nanero complernonto do endetego ondo Meentia .Se Insialado o Centro Mbdico onde o Najante desembarcado sista bomba/mioCAMPO 13.4. Peoacher can o nome do bairro Onde oncontrn-se instalas o Can. ta gdm onde o viajo.° deambarcado seri hosattázado.
CAMPO 13.5. Preandor com ro nome do muntcípto ma se 00100000 .500 00000 MdIcOonde viajantrt desembarcado sant nomitotoradn.
CAMPO 1333. Preentla com 6 notno da Unidade Fakm0ondo 1000000.30instalado o Centro Mildico onda o viajante darsombarcado será bosioOtabotodo ah.	 .

conkainklage can o Anoso XVII.
CAMPO 13.7.,Proarabor min o nanem da telefone 0.10 n31,010.
CAMPO 13.6. PrOeleher Mn O nomeio tan FAX pana contate.

'CAMPO 14, Preencher can o nome do viajam dosernbarcado e o ma do rosponsMo1 ano desembarque do 'Man(a, raspermamonle.CAMPO 14.1, Prepunor em 0100104000d3f Momo). assinatura da oranatate sanaolida assomá vol Polo 040000150115110 da ~monto. 005100 dos Mag ges e0or10050 guss do desmama Ouvia/ante.
CAMPO 14.2, 0.4.401 0010000 da manca/ siApe Un1dad n do Origem conamodento a colorida% arrastada resanmivel pelo preenchimento do Mama°,

00900 000 kTraçbosis andado da Mn da desembalam do atajan/e.
CAMPO 15. Planam corn data 00000 da 1.011111110/10. 	 •CAMPO 15.1. Sokitar °sambou do res ponsevol trato desembarque do Bejoitte o,000101000000 pia do dosanbarquo 03 viajante.
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Anexa IV

SOLICITAÇÃO DE LIVRE PRAT.CA E TERMO OGRESPONSAINMADC

0. IDENTIFICAÇÃO DA AGENCIA DE NAVEENÇA0 OU RESPONSÁVEL PELA EMBARCAÇÃO: 	 N. ACE r P0110 00104110	 4_,..2_,......f_i_t .....,.....,
Ti. Nem	 -1.2. 0976 00 CNPF

-1 3. End. Ganamo	 1.4, hr• t Coma	 1,0. Paro
11 1 1 1_11111111111111.1	 1	 I	 I	 1	 1	 1	 I	 1....	 1.(.1	 (_,1.ak_1.....1_1..__I_L.....4_i
1.d. Mun.1010	 1.7. 1JF.	 1.8. teteloon	 0,0. 000
1	 1	 I	 l_L	 L_I	 I	 1_1 L,...L.._, ....__o_x_LX..o___o__o i_o_o__i_o_o_o_o_ o o_l_X,..1_XJ__I__1 1_3111111_1

-a. Duma CADASTRAIS DA nmAneAçAo
2.1.1000w	 2.2. Bondara I Pala	 2.3. Nt. tlo 14001311.0000 	 0.4. Na, Prov do Cagada

- 1	 1	 1	 I	 1	 1	 I,	 I	 1	 I	 i	 I	 1	 1...... I	 1	 L_1	 I	 t_t-t_ 1	 1.....1_1_1	 iii	 o	 t__	 ...1 ...0 ..1 _1_1_1
.10. Clanificagau, 2.5.1. 14.0000000 o__o_._ o 2.5.2. Agaloado I	 2.5.3. a. 11_	 51 2..4 Tica 1_ 1_1 205. Aro 1.1q. 1_1_ 	 1_l_t	 .1_1_1,.....L.....1__

2.0. DM na Chegada 	 2.7 t•P Passa*.	 2.8. N. Top.	 7.0. 0010 Prov. do 50151 	 210. Podo da Ooshno	 2.11. PIOS t IJP
L	 L.- I	 I	 t.--1.-1,	 I	 o tet	 ta-o,	 o	 I	 1	 1	 L...../.-...1	 1	 II	 11.	 X_	 I	 1	 1.-.	 I.	 1.	 1	 -1-.3	 1.	 1-1-L.....1.....1_1_1
2.12.1400la da comande..	 2.13. Nommandado

1_,J_L__L_ _1_1	 1	 1L	 o	 2	 1	 1.,, 1_, o	 n 	 i
2.14. ESCALAS 005 5	 ULT:MOS(CINCO)	 PORTOS EM ORDEM CRONOLÓGICA DE PARTIDA
Nodla 40 Podo	 P01010?	 colado Partida

I--L-L__I_1	 1-J-1-.1_1_1-L...1_1
Nono do Porto	 P415007	 Data da P nítidaI	 t	 1111..1_ ,...4.....1,_1_1 	 O	 1	 I	 I 	 1,	 i_	 I	 I	 111111__I_ .1_1
640/00 do POrIO.	 P010 117	 Da13"de PN00a
L.-1.	 1--3...-.L.	 1	 t	 t......L	 L. C	 L.	 I.	 t_ 1	 t.	 t	 I	 1 L....4_ L-L.-t-l..L... L..,1
Nome do Podo.	 Polo) UF	 Solado Parann
111 1111._111111111	 L.,..1.1
NOnto 40 1,0410	 Pálif 1170	 13010 dê Parlida
1 1 1/11111113111	 1,	 1...1_1

2."SOUCITAÇÃO DE EMISSÃO 005 CERTIFICADOS DE DESRATIZAÇÃO 00 00 ISENÇÃO OU DESRATIZAÇÃO) 	 Sim 1_1 Mo L__I
,	 A CONDIÇOES SANITARIATA DoRáo.	 .	 -

4:1. 000rtência do (km Co DOMO: Eln1 1_1 Nah 1_1 42. Ocorram do dOença a borda Sim 1_1 Ndo 1_1 4,3. Ocontincio da adoento a to3do: Sun 1_1 TM 1_1
44. Ocorrência do mortandade, do 4000010r. SIM 1_,..1 5100 1_,..1 4.5. 000.00004 da 001004353 do me g/carne. Mimo a Vagem . Sim 1_1 Mo 1_1
4.5 Sonoros - Madicarnento(0.

Volume da Agua not.ivid matai. I_J--1-.-J-I......t. - I. -I 1 .3 ) 4,0 Po. 0,.o. 0.....YIDIIII..I.3,3,..0.0 II., agia MOM L_ L	 L_L. 1	 1_	 1
1_1-1-..I-1-..1......L.-I Na trato..., ' ". C.4" do 00000010"1 SI, 1...1 Nno 1.,--14 10, Local de Colo.
4.00. 104000 0000t600l....1-1 1-L-1.-.1-3013 4.12. Do. 1_1_1 	 1	 I	 1	 I 	1_1 • 13. Locai do motorneira. do Lastro I	 I	 1	 I	 I	 1	 1	 1_1
1_1,....,L-1_1......t..../.....1_14.14.-ConaMas Oarandomas do Sistema an Tratamento do tarjara a Amas Moldas. SorasIntrOvio 1_1	 In, m15514500 1_1
4.10 Tipo do Monos tto deoriatom o (momento sarstbrio.....,.......______

.	 4.15.1. Volante do lan0u0 da r010505011_1_1_1_1_1 m3	 4.10.2. 301000010 0, maçai) L_L_I 01,0-415,3, Estoque Moi D1000101551e. 31.0 i__1 Não 1......14,16 001500414 da Cafga Park0031_,1 Slen 1„,....1 1250	 4.1E5 Esp00fiCar • C0491-
477. 00N00t;0 a Bardo as E.P.1, 1_101m 1_1 Mio
4- 00, ocen6rada si ax. d. EIM;Voi 0. 0.02. TtraMPodada I-J 300 1_1 1443 4,1011. Especificar Pando 1 o I arpara°.
0.10 ~o oe néspeiÁlAnielnAM 0/111400 11311.MOZOBSA AUTORIDADE 54.11251110.00111101.113470 DASOddtPCIA5 CA LccAsuy.io004114441AVIDCNIE COE PPM A dONCES$A0 00 CERDOCADODCLIVNE PRANCA,ANAPD RE2/100145.14
1500041114030 100d155.515 do 0~0 da 0•000•055.55,02120100.04 an00.Penda:
540,54.14mHána50mwr004404,0400000100e0004
P000515

 0
05050.5.0011.100505.405153555.0.11551appiA05405050.15550055.0.5.00:5,N451 15,5501.•050501,0.105505pre005004/040-400 0,50554n05 da 50n0110133050.00500.....0,1 ...c. 10'....021s00..5/0000 00 A•00550... 0~00. 5 0.2054014 035004500

.145.05750,551005051010500505000.50550.3000050•550055555•4011,0040.000.30050.084,00

0. 0rnmure2000000r0.a01 0*1110100060 tos semeares °montam.
Worm/os. ano ovaMonmonso	 .	 .	 ormachods tala Part..:0.50503152001050PA50405.5.. 	 iradaramods Entupa, BaSnaásvanaPs/Conwonnen a e r•an•oxlmonr nen.. t a tm saanno .Ctrarraonatargans, h x o p. 00040010 5500mnd. 2050,010 04 000400 .Vádn05.53Coniacoded.D50,0005504 100.e....3000........,50.	 Ankansva.01.0.0205400555Conmainum Ittoonnam mo Rad.* Ma. bana bocas .• 	 tisno devacressosnimodes. moo O o Ia oessoin...nam oneram Ammmmem maga Nom. rawn.Momsa, 	 forrr50100500013450040006045405050.51,445550134005351450004 015.405;0440115.100.110 014050,50055,005 05•050 No c.,
0.1.4.10.5500555001:0100505000
AU 0,150dt•50030,55050551550i .541351500/44:

00000.515.40 045500010000105.0004,ada5500txtuN01.550.45pardo345000.B.

k000a,M9L-1-1-1-1-L..1,-.1-1-1-1-1-t-1-1
A500105.1000.055041504n000n0e0r5055
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Anexo V

......3,4,4.-. 'Agência Nacional de Vigilância Sanitária 	 ...,,IVIINI	 .RIO.
„,...1..,...	 Portos, Aeroportos e Fronteiras-	 to DASAIJOE

I ""I' -	 Desembarque da Viajantes

1 "'	 '''''''''	 0-070140.00500.Ma.

1111111411-1111V
3..1440 05.00.130C.	 4 -11•10 can ooc.
1111	 11111111

GUIA DE DESMBAROUE DE VIAJANTE

, 5.3 . TO° da Viajanat	 5.4. 5Ban
i...-, .

O. IDENTIFIGÇÁO DO VIAJANTE

5.1, Nono	 102.130030d3t3ss
L-1-1 --1--, 	 1	 LI	 L__t__L_L-1,-l--1 	 I	 t.-1L_t_..I__L-t__(__I	 L.,...1__L_Li
S.0. Cor	 5.5.0111, de Naranento	 5.7.N. 1~14 Pampa.,
L_I__I_L_L-L1___1.--1 1.--1-I__I-1._J-1_1--: I__1_1_LI___I_J_-L_I
5 MOTIVO DO DESEMNAROUE I_ ,I 014raa t EspOufiCar •

1_3

541 DrabSo Esp, 	 59. Poda I UP
L...1...._L__I_I	 I_J_,..l	 .

7.10E0TIFICAÇÂO DO 1.2ESPONSÁVEL PELO DESEMBARGUE DO VIAJANTE 	 7.1, Mano 1_1_1_1	 I	 3.1	 3__L_I__J	 3_1_3	 o__I	 _o
L_I......L._1..._t__I__)1. 7 2. ?Oda Hero/ Pampa-Ia L--1-1-1-1.--1-1-t-1 '1,3 do?. Comada 1-L-J-I_J
e. IDENTIFICAÇÃO DO MOO DE TRANSPORTE 	 8.3. CLASSIFICAÇÃO
At Nionon do EmbarcaMo	 0,2. Bantlasis 0 3.1, 'Tipo) N40egas/10
1-4_1_1-1-L-J--1-1-1.-1...-1-. L-J__L_L-I-o 1.--,..-1-.).....J 	 1.......1_..1
B 4. Ag d3N30e33330 / Rasp.Din40 peia Embacca4o.
t-L._..I	 L.-1-_I__L-1-...1._I 	 I	 L-I	 I	 I_ 1--I 	L-L-1___L-1-_4__I__I

74. Paira urt_o_i_j_i
DAS EMBARC,AÇOES:

85,2.ratákbafe 8 33, PlOpuisâce 112 4. TopoEnoto
L..-.I-1	 L....3,__J	 L-1...)

9. thSE	 5.1, Unkl.Floc.
1-1....J__1.....3__L-L-I 	 '

114. DM Erras. Doc.0,2 111 de Eras. ~amo	 53. Maq Erm.Stst
1.-.1._1_1__L.J.__I 	 t_J__I....J	 .
1 o. INFORMAÇÕES SOBRE DESEMBARGUE DO VIAJANTE: 	

11. LOC. GEOGRÁFICA OA OCORRÊNCIA: 71 Lu 	 1,	 1 ......1_ _I_ _1_1_1 _1_1..1 .0	 02.Lenetaio-1._1_1. _L ,i,.. 01 _0 -.1. 1- ,- -...--)

12.1NFORMAÇÕES RELACIONADAS A INVESTGAÇÃO EPMEMIOUSGICA DO CASO ( DOENÇA, ÓBITO OU ACIDENTEI

12.1. MEDICAÇÃO E POSOLOOLA UTLIZADA9. 	 	

13. CENTRO MÉDICO DE . 13E271E0;1	 Sana(	 I	 L__1__;	 O	 o	 I, 1	 t	 1_1_1_1_1_1_1_3_1_1___5,_1_,J,_t_i_1_,

13.3. N./ Cornam	 ...
L.....--L-Li....J__.L....1.__L_4,_...1

03.0, 00
1	 t__e__i.1...-5,,_$.	 .L.,...L....1

13.2. Enderoço
L-L-L.J.--L-I-J......,---1- 1	 l L_IL--I 	I__L--1.-1__L-L-).-.L.,..L..J 	 3__L-)
133.8000	 13 5. Munictoio
I......J_J__L_I-1-....L_I-J-L_L-1....._L_L-L_I.....J 	 I	 t....1-)	 t......1_1..._L-L_I
13.7. Tokaana	 135 Fm

.0 _i_ _1._J	 J.-.I- I - I - J__,-,.._.{_ ..I__t __E	 1.....L_ I	 1,__I .1.1	 I	 1_3_1	 L_J__,	 .3
34r00A AuTomewoo o ...amue DO VIAlAkt.	 L_I--1....4--1.-.3-1-.I-1.__L_. L.-1.-1._L...L-J-L...1__1_1_1_1--.1.--1--1

Mano
EM FU05000 DO MOTIVO CONSTANTE DESTA DUM, SOARE A RE500115A151510Alld 001

aos DEVERA ATENDERADDISP05151NA tuastADAo sANDAREA ,Ar..ENTE NO TOCANTE As iwoorAçocs COMPLENEN21AE5

14.1	 142. MatS1APEUnk1.0áp.1__1__1._J__1__1__I_J__1

.

RELAC/ONADAZ A gre Dr...Adue;

A0500ade 0051010	 sa

15. CIENTE: acani A 1 1 010 1_1__L_L,...1/0154,	 135051_1	 1	 1	 1._..1._J	 .

15.1.~00.1501000 Onent.0043 0a 54.51.1010 	 •

•

•



15. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES RELATIVAS AO DESEMBARGUE DO VIAJANTE POR DOENÇA, 	

INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
GUIA DE DESEMBARQUE pe VIAJANTE

CAMPO 1 Preamar abicando os 7 ( solo) Mas rol00000toluv,d., Unidado Fiscal ~e encontro. . instalada a magtana omissa* do docarnanIo, catamMaio MAL
CAMPO 2. ProonMet ai/condoas ( soas ) agram reoresantolmos suo bontifiducm o coutionda1morna1co amante anaidocan Ustana.
CAMPO 3. Preencha utilundo oa 3 ( InOo4dl5loo aumentativos que álamo e ~lane 07005000 000070000000
CAMPO. Preembor Cem dota (20020 	 I Ittalar2 Mos 1 atant• diggaa ) da ortasigo do documento.CAMPO 3. 0100520000)110(05,iánpato.
CAMPO 5.1, ~enata can o nano 80 viajado ccio desenottame 6.0101000.
CAMPO 52'P1000100,er corn a 02cIona1id20e do vIalonte cao &embarque e scailoCo. orn conformidade com o Maga do PM confoime Moo XVI.
CAMPO 5.3. Promotor com o nanem Comospendade à coractortnebo 05 atarante. 0 . 001 casa de gesenborqua do ~anta. 2.001 moo 00 desambarquo dopassagoiroor 0•3 - em coso de dapembarque do Mn:Imano.
CAMPO 5.4. Prooncher com a Iara torrnmendonte ao som do viigente cujo dasembarque 6 a piedada Mv can amo da moo masculino F- amanso de meFaranina.
CAMPO 5.5. Pteenchor com a Gordo peie Ousio/anis cujo edesombarque O solicitodo.
CAMPO 5.8. ProanMer man o data do pinauna/ cloviajonto Mo desembarque soastedo.
CAMPO 5.7.Pr0008her 01000 Mate do documento do identidade do vligonto cujo dosemborquco 6 *anilado.
CAMPO 5* Preoncher com a Ugla do agtio euedIclor do Madona. d° sionadado do ablante cuja desembarque soda/do.
CAMPO 5.9. Plantar can o Mago rnpresentativo do Pols CU da UF emissora da documento de slonalodu do Mima Mo' dosembertm 4 solicitado, conformeArioxiX110011. •
CAMPOS. Premam can o °Moro correspondenio ao molivo da ushobletri do damas-trona da	 r 1-000emarquo 010 Maço, 2. eco caso

delambam p10114010 a bordo, 3, dembarquo por Pandosranidade. 4 demolha/que por °alente ~nado( aarqaperMse. 5. dasendorque por acidento ,02000.doà presloglo de sonta da Dado, 6- Outros motim / orspealcar.
CAMPO 7.1denblicac5o do Resixonsávra pe10 desembarque do stalante.
CAMPO 7.1P/0000oe0 com o nome da pessoa que amam a res ponsebbdade peio dosenbarque cki• viajante.
CAMPO 7.2. Preencher nono nanem do deado., naSsaporral da pessoa que assumo n ramo/MO/dada peio Maromba/um do viajante,
CAMPO 7.2. Preamar com a s .& do Orgilo amador do documento da Idenddodo rkt pe3300 Ma mamo° nosponsabbdade °elo desomberctue doCAMPO 70. Provocar com o capo reprosantatao do País ou da Unainda Fockvada acraismoca do docurrinnt0 de idontrado do casta que assumo a

pelo desembarque do 'Monte, om 0000:0no:lad0 can ou Movo. XVI e XVIT
CAMPO t. Ide014k5030 do Meio de Ttimpatis
CAMPO 5.1. Provocar com o 000100,0 embarcaMo quo transporta o viajante drumbamo adulado.
CAMPO 8.2. Pacuther can o adis° do Pais reforme à bandaa tombaram:35 do acordo com o Anem XVL •
CAMPO 8.3.1, 5,3.2, 8.3.3, 58.3.4 Preencher com doklgo apimentam cartono° Mexo XV/11.
CAMPO 8.4. Preencha oun o nono da *gama Monza. Duo nom do rearesentonle legal Im paiuM1 Pad MtamatraCAMPO 11, 03,6.3.60.DA. Neonato. can 0900dos counspeodentits 00 0010100 de Inspecito Sanitária lavrado em co05e011011 da fiscallzaçáo Sanittirta de

[modo.
CAMPO 10. Paanha Min ta laormacões Sagrados nociresztriaa 'Mamadas oodesanitsarque do viajante.
CAMPO (1.10 11.2 Preenche! dona informogios notaras A locaknotla sagram onde fui Mona:Moas so teve conbeomunto do mamas Mama:oca/ao.
CAMPO 12. Prommar can inIonnagbes relatam* invostlonale nadmicióska do caso ( Mala doa sintomas. nominais siamos. fatores do dum a mim .

cordrivadon, nárnero do contoctantrá, namoro de mamem dognóstioo provava nondidm anvonavas oriontagbes (lodoso, 000.4
CAMPO 12.1. Preamar mar infonnaMes reboantes à mochoMa e poleio& ~pregadas no tralarnrinto do caso.
CAMPO 13. Can. MaSpo do dostina.
CAM0013.1. Primam corn o nane do 00320 51e5400 urdo o 0010010 dmemberando sani hospital/Mo.
CAMPO 11.2. Preencha com o andarem cedo oncontrrOsa instalado o Centro Mocam onde o vialanta dou/mbar.. 11 ora base/022nd°.
CAMPO 13.3. Proonchor com o nanero complernonto do endetego ondo Meentia .Se Insialado o Centro Mbdico onde o Najante desembarcado sista bomba/mioCAMPO 13.4. Peoacher can o nome do bairro Onde oncontrn-se instalas o Can. ta gdm onde o viajo.° deambarcado seri hosattázado.
CAMPO 13.5. Preandor com ro nome do muntcípto ma se 00100000 .500 00000 MdIcOonde viajantrt desembarcado sant nomitotoradn.
CAMPO 1333. Preentla com 6 notno da Unidade Fakm0ondo 1000000.30instalado o Centro Mildico onda o viajante darsombarcado será bosioOtabotodo ah.	 .

conkainklage can o Anoso XVII.
CAMPO 13.7.,Proarabor min o nanem da telefone 0.10 n31,010.
CAMPO 13.6. PrOeleher Mn O nomeio tan FAX pana contate.

'CAMPO 14, Preencher can o nome do viajam dosernbarcado e o ma do rosponsMo1 ano desembarque do 'Man(a, raspermamonle.CAMPO 14.1, Prepunor em 0100104000d3f Momo). assinatura da oranatate sanaolida assomá vol Polo 040000150115110 da ~monto. 005100 dos Mag ges e0or10050 guss do desmama Ouvia/ante.
CAMPO 14.2, 0.4.401 0010000 da manca/ siApe Un1dad n do Origem conamodento a colorida% arrastada resanmivel pelo preenchimento do Mama°,

00900 000 kTraçbosis andado da Mn da desembalam do atajan/e.
CAMPO 15. Planam corn data 00000 da 1.011111110/10. 	 •CAMPO 15.1. Sokitar °sambou do res ponsevol trato desembarque do Bejoitte o,000101000000 pia do dosanbarquo 03 viajante.
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SOLICITAÇÃO DE LIVRE PRAT.CA E TERMO OGRESPONSAINMADC

0. IDENTIFICAÇÃO DA AGENCIA DE NAVEENÇA0 OU RESPONSÁVEL PELA EMBARCAÇÃO: 	 N. ACE r P0110 00104110	 4_,..2_,......f_i_t .....,.....,
Ti. Nem	 -1.2. 0976 00 CNPF

-1 3. End. Ganamo	 1.4, hr• t Coma	 1,0. Paro
11 1 1 1_11111111111111.1	 1	 I	 I	 1	 1	 1	 I	 1....	 1.(.1	 (_,1.ak_1.....1_1..__I_L.....4_i
1.d. Mun.1010	 1.7. 1JF.	 1.8. teteloon	 0,0. 000
1	 1	 I	 l_L	 L_I	 I	 1_1 L,...L.._, ....__o_x_LX..o___o__o i_o_o__i_o_o_o_o_ o o_l_X,..1_XJ__I__1 1_3111111_1

-a. Duma CADASTRAIS DA nmAneAçAo
2.1.1000w	 2.2. Bondara I Pala	 2.3. Nt. tlo 14001311.0000 	 0.4. Na, Prov do Cagada

- 1	 1	 1	 I	 1	 1	 I,	 I	 1	 I	 i	 I	 1	 1...... I	 1	 L_1	 I	 t_t-t_ 1	 1.....1_1_1	 iii	 o	 t__	 ...1 ...0 ..1 _1_1_1
.10. Clanificagau, 2.5.1. 14.0000000 o__o_._ o 2.5.2. Agaloado I	 2.5.3. a. 11_	 51 2..4 Tica 1_ 1_1 205. Aro 1.1q. 1_1_ 	 1_l_t	 .1_1_1,.....L.....1__

2.0. DM na Chegada 	 2.7 t•P Passa*.	 2.8. N. Top.	 7.0. 0010 Prov. do 50151 	 210. Podo da Ooshno	 2.11. PIOS t IJP
L	 L.- I	 I	 t.--1.-1,	 I	 o tet	 ta-o,	 o	 I	 1	 1	 L...../.-...1	 1	 II	 11.	 X_	 I	 1	 1.-.	 I.	 1.	 1	 -1-.3	 1.	 1-1-L.....1.....1_1_1
2.12.1400la da comande..	 2.13. Nommandado

1_,J_L__L_ _1_1	 1	 1L	 o	 2	 1	 1.,, 1_, o	 n 	 i
2.14. ESCALAS 005 5	 ULT:MOS(CINCO)	 PORTOS EM ORDEM CRONOLÓGICA DE PARTIDA
Nodla 40 Podo	 P01010?	 colado Partida

I--L-L__I_1	 1-J-1-.1_1_1-L...1_1
Nono do Porto	 P415007	 Data da P nítidaI	 t	 1111..1_ ,...4.....1,_1_1 	 O	 1	 I	 I 	 1,	 i_	 I	 I	 111111__I_ .1_1
640/00 do POrIO.	 P010 117	 Da13"de PN00a
L.-1.	 1--3...-.L.	 1	 t	 t......L	 L. C	 L.	 I.	 t_ 1	 t.	 t	 I	 1 L....4_ L-L.-t-l..L... L..,1
Nome do Podo.	 Polo) UF	 Solado Parann
111 1111._111111111	 L.,..1.1
NOnto 40 1,0410	 Pálif 1170	 13010 dê Parlida
1 1 1/11111113111	 1,	 1...1_1

2."SOUCITAÇÃO DE EMISSÃO 005 CERTIFICADOS DE DESRATIZAÇÃO 00 00 ISENÇÃO OU DESRATIZAÇÃO) 	 Sim 1_1 Mo L__I
,	 A CONDIÇOES SANITARIATA DoRáo.	 .	 -

4:1. 000rtência do (km Co DOMO: Eln1 1_1 Nah 1_1 42. Ocorram do dOença a borda Sim 1_1 Ndo 1_1 4,3. Ocontincio da adoento a to3do: Sun 1_1 TM 1_1
44. Ocorrência do mortandade, do 4000010r. SIM 1_,..1 5100 1_,..1 4.5. 000.00004 da 001004353 do me g/carne. Mimo a Vagem . Sim 1_1 Mo 1_1
4.5 Sonoros - Madicarnento(0.

Volume da Agua not.ivid matai. I_J--1-.-J-I......t. - I. -I 1 .3 ) 4,0 Po. 0,.o. 0.....YIDIIII..I.3,3,..0.0 II., agia MOM L_ L	 L_L. 1	 1_	 1
1_1-1-..I-1-..1......L.-I Na trato..., ' ". C.4" do 00000010"1 SI, 1...1 Nno 1.,--14 10, Local de Colo.
4.00. 104000 0000t600l....1-1 1-L-1.-.1-3013 4.12. Do. 1_1_1 	 1	 I	 1	 I 	1_1 • 13. Locai do motorneira. do Lastro I	 I	 1	 I	 I	 1	 1	 1_1
1_1,....,L-1_1......t..../.....1_14.14.-ConaMas Oarandomas do Sistema an Tratamento do tarjara a Amas Moldas. SorasIntrOvio 1_1	 In, m15514500 1_1
4.10 Tipo do Monos tto deoriatom o (momento sarstbrio.....,.......______

.	 4.15.1. Volante do lan0u0 da r010505011_1_1_1_1_1 m3	 4.10.2. 301000010 0, maçai) L_L_I 01,0-415,3, Estoque Moi D1000101551e. 31.0 i__1 Não 1......14,16 001500414 da Cafga Park0031_,1 Slen 1„,....1 1250	 4.1E5 Esp00fiCar • C0491-
477. 00N00t;0 a Bardo as E.P.1, 1_101m 1_1 Mio
4- 00, ocen6rada si ax. d. EIM;Voi 0. 0.02. TtraMPodada I-J 300 1_1 1443 4,1011. Especificar Pando 1 o I arpara°.
0.10 ~o oe néspeiÁlAnielnAM 0/111400 11311.MOZOBSA AUTORIDADE 54.11251110.00111101.113470 DASOddtPCIA5 CA LccAsuy.io004114441AVIDCNIE COE PPM A dONCES$A0 00 CERDOCADODCLIVNE PRANCA,ANAPD RE2/100145.14
1500041114030 100d155.515 do 0~0 da 0•000•055.55,02120100.04 an00.Penda:
540,54.14mHána50mwr004404,0400000100e0004
P000515

 0
05050.5.0011.100505.405153555.0.11551appiA05405050.15550055.0.5.00:5,N451 15,5501.•050501,0.105505pre005004/040-400 0,50554n05 da 50n0110133050.00500.....0,1 ...c. 10'....021s00..5/0000 00 A•00550... 0~00. 5 0.2054014 035004500

.145.05750,551005051010500505000.50550.3000050•550055555•4011,0040.000.30050.084,00

0. 0rnmure2000000r0.a01 0*1110100060 tos semeares °montam.
Worm/os. ano ovaMonmonso	 .	 .	 ormachods tala Part..:0.50503152001050PA50405.5.. 	 iradaramods Entupa, BaSnaásvanaPs/Conwonnen a e r•an•oxlmonr nen.. t a tm saanno .Ctrarraonatargans, h x o p. 00040010 5500mnd. 2050,010 04 000400 .Vádn05.53Coniacoded.D50,0005504 100.e....3000........,50.	 Ankansva.01.0.0205400555Conmainum Ittoonnam mo Rad.* Ma. bana bocas .• 	 tisno devacressosnimodes. moo O o Ia oessoin...nam oneram Ammmmem maga Nom. rawn.Momsa, 	 forrr50100500013450040006045405050.51,445550134005351450004 015.405;0440115.100.110 014050,50055,005 05•050 No c.,
0.1.4.10.5500555001:0100505000
AU 0,150dt•50030,55050551550i .541351500/44:

00000.515.40 045500010000105.0004,ada5500txtuN01.550.45pardo345000.B.

k000a,M9L-1-1-1-1-L..1,-.1-1-1-1-1-t-1-1
A500105.1000.055041504n000n0e0r5055

Verso do Anexo IV

d-'.c
	 ,.....:	 Porteis, Aeroportos'. Fronteiras •

Agência Nacional de Vigilância Sanitária	 . tfittijSiáigi.ii
. r".1:---	 Livnie Prática	 -

safo ciSCAL	 2 -Ni 0.49. Do eis,1	1 1 	 I	 4	 1	 I	 i	 1	 imil i

1

3 - 515.0. EM. DOC.	 4 - DATA EME DOC.

Lll....1 	 1	 1	 1	 1	 1	 1- 1

,MAMFESTAÇÃO PRÉVIA SOEIRE O 11P0 DE CER11FICADÕ DE LURE PRATICA A SER CáNCEDIBO

Vwx Red. 1.--1	 .	 A Bonlo • Eu:doado t__1	 Arr0004b1._J .

Nane de Auáriodade Sadt1ns
t...,..1	 I	 I	 1-1	 1,	 1...- .L.J..._1,-1-L_L-1-1__4_-L-:	 Á._ 1..-.1 _.1._l_4.__I

ais:
~nabos

Orlam 1___11___1_1_1_1_1_1_1

,

.	 (odonnscões cornplanonlases relativas a Inspe05a mablria)

'Dna 1__4,,_i.--1.--J-2.-1__)1.....T ~a 4...1.._J_-L-I	 Mat. SIAPE / Unk/Me
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Anexo V

......3,4,4.-. 'Agência Nacional de Vigilância Sanitária 	 ...,,IVIINI	 .RIO.
„,...1..,...	 Portos, Aeroportos e Fronteiras-	 to DASAIJOE

I ""I' -	 Desembarque da Viajantes

1 "'	 '''''''''	 0-070140.00500.Ma.

1111111411-1111V
3..1440 05.00.130C.	 4 -11•10 can ooc.
1111	 11111111

GUIA DE DESMBAROUE DE VIAJANTE

, 5.3 . TO° da Viajanat	 5.4. 5Ban
i...-, .

O. IDENTIFIGÇÁO DO VIAJANTE

5.1, Nono	 102.130030d3t3ss
L-1-1 --1--, 	 1	 LI	 L__t__L_L-1,-l--1 	 I	 t.-1L_t_..I__L-t__(__I	 L.,...1__L_Li
S.0. Cor	 5.5.0111, de Naranento	 5.7.N. 1~14 Pampa.,
L_I__I_L_L-L1___1.--1 1.--1-I__I-1._J-1_1--: I__1_1_LI___I_J_-L_I
5 MOTIVO DO DESEMNAROUE I_ ,I 014raa t EspOufiCar •

1_3

541 DrabSo Esp, 	 59. Poda I UP
L...1...._L__I_I	 I_J_,..l	 .

7.10E0TIFICAÇÂO DO 1.2ESPONSÁVEL PELO DESEMBARGUE DO VIAJANTE 	 7.1, Mano 1_1_1_1	 I	 3.1	 3__L_I__J	 3_1_3	 o__I	 _o
L_I......L._1..._t__I__)1. 7 2. ?Oda Hero/ Pampa-Ia L--1-1-1-1.--1-1-t-1 '1,3 do?. Comada 1-L-J-I_J
e. IDENTIFICAÇÃO DO MOO DE TRANSPORTE 	 8.3. CLASSIFICAÇÃO
At Nionon do EmbarcaMo	 0,2. Bantlasis 0 3.1, 'Tipo) N40egas/10
1-4_1_1-1-L-J--1-1-1.-1...-1-. L-J__L_L-I-o 1.--,..-1-.).....J 	 1.......1_..1
B 4. Ag d3N30e33330 / Rasp.Din40 peia Embacca4o.
t-L._..I	 L.-1-_I__L-1-...1._I 	 I	 L-I	 I	 I_ 1--I 	L-L-1___L-1-_4__I__I

74. Paira urt_o_i_j_i
DAS EMBARC,AÇOES:

85,2.ratákbafe 8 33, PlOpuisâce 112 4. TopoEnoto
L..-.I-1	 L....3,__J	 L-1...)

9. thSE	 5.1, Unkl.Floc.
1-1....J__1.....3__L-L-I 	 '

114. DM Erras. Doc.0,2 111 de Eras. ~amo	 53. Maq Erm.Stst
1.-.1._1_1__L.J.__I 	 t_J__I....J	 .
1 o. INFORMAÇÕES SOBRE DESEMBARGUE DO VIAJANTE: 	

11. LOC. GEOGRÁFICA OA OCORRÊNCIA: 71 Lu 	 1,	 1 ......1_ _I_ _1_1_1 _1_1..1 .0	 02.Lenetaio-1._1_1. _L ,i,.. 01 _0 -.1. 1- ,- -...--)

12.1NFORMAÇÕES RELACIONADAS A INVESTGAÇÃO EPMEMIOUSGICA DO CASO ( DOENÇA, ÓBITO OU ACIDENTEI

12.1. MEDICAÇÃO E POSOLOOLA UTLIZADA9. 	 	

13. CENTRO MÉDICO DE . 13E271E0;1	 Sana(	 I	 L__1__;	 O	 o	 I, 1	 t	 1_1_1_1_1_1_1_3_1_1___5,_1_,J,_t_i_1_,

13.3. N./ Cornam	 ...
L.....--L-Li....J__.L....1.__L_4,_...1

03.0, 00
1	 t__e__i.1...-5,,_$.	 .L.,...L....1

13.2. Enderoço
L-L-L.J.--L-I-J......,---1- 1	 l L_IL--I 	I__L--1.-1__L-L-).-.L.,..L..J 	 3__L-)
133.8000	 13 5. Munictoio
I......J_J__L_I-1-....L_I-J-L_L-1....._L_L-L_I.....J 	 I	 t....1-)	 t......1_1..._L-L_I
13.7. Tokaana	 135 Fm

.0 _i_ _1._J	 J.-.I- I - I - J__,-,.._.{_ ..I__t __E	 1.....L_ I	 1,__I .1.1	 I	 1_3_1	 L_J__,	 .3
34r00A AuTomewoo o ...amue DO VIAlAkt.	 L_I--1....4--1.-.3-1-.I-1.__L_. L.-1.-1._L...L-J-L...1__1_1_1_1--.1.--1--1

Mano
EM FU05000 DO MOTIVO CONSTANTE DESTA DUM, SOARE A RE500115A151510Alld 001

aos DEVERA ATENDERADDISP05151NA tuastADAo sANDAREA ,Ar..ENTE NO TOCANTE As iwoorAçocs COMPLENEN21AE5

14.1	 142. MatS1APEUnk1.0áp.1__1__1._J__1__1__I_J__1

.

RELAC/ONADAZ A gre Dr...Adue;

A0500ade 0051010	 sa

15. CIENTE: acani A 1 1 010 1_1__L_L,...1/0154,	 135051_1	 1	 1	 1._..1._J	 .

15.1.~00.1501000 Onent.0043 0a 54.51.1010 	 •

•

•
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Anexo VII

...-1.4__ Agência Nacional de Vigilância Sanitária	 oly netIOISTERIO
Portos, Aeroportos • Fronteiras	 St DA SAUDE

""i 	 1-- 	 Inspeçâo Sanitária

'.""°' '''''''	 2- PC D.. 00 807.

111 . IIILJLII1	 111
,g -.Ao MAS, DOM	 4 - DAM EMO.000.

L_L_LJ	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1
BOLETIM DE IdEIPEÇÃO sminánie DE EXID~E5

a 11~1~0 DA EMBARCEDA0
s.l....	 52. O•ndMrai P•1* 	 4.3. loa. imei.o.

1	 1	 J	 1	 ......1	 1	 J--1-1.-1-1--1-1--.1-1 	 1	 1.-..J--.1-1.-1-L-1	 4-.....-1-...11„...1_1--1--.1--1

.

3.4.CLAW.ft.c.Ao DÁS ISMIAINCIVAIES
...,.., 7500.05.l0	 5.42. moro	 542. ~d.o	 5.4.4.E.E.	 5.4.5.~1.104.011.5....

1__.1-J	 1.._.1__I	 1__.1-..1	 1_1_1	 L...n --t-.).-.1--,	 1.	 1	 14..
na Mal. 1E15 ( • ) ..7.05 POMO. Em nenen enamennex ae PARTO.
7107,n• do P..	 Pnia/UF
1--.1--1-1-1- 1--1--.4.-n- n 	 1	 1__A__1_i_l_j_j__. 	 1	 1--.1	 1--1--.1.-1-..)

• Dato ‘81 Para
L-1-.-1.--.1--1--1----1 _
Ora On Pad.
k_.___t__j_.	 1	 1	 1 	1
Dar da P.M.

, L-1.--1--.-1.--À--1,-L-1
Data do POLUI
1	 1	 1	 . 	L........J-,-)
DEM da Pr.

,	 .-1-L-1--1--1--L.J
Dala da Paria
t_i__1__,L,_)_1_4	 e I

(400.0 40 Posto 	 Pra / DP
,-.1......	 1--.L.-.1--1-JL--1-1..-1 	 1,-L-l--..--1.-1-1--/-1.-J--1	 1--1.--1.-4-1
Nome do Podo	 .	 PÁS /1.1F

I-L--1--1--1
Morno da Podo	 7.011W

Nome da Pcdm	 Pra /1.1F
L-1--1,--.1	 Li)	 1	 ...-L:1--1--1--L-1.-1.--1--1--1.--11.-1-1	 1_...1--t-..1.-J
Mano ck, Pato	 P. / UF
L-J--, 	 n	 II	 ,	 l.- . -1-1-1 	 1	 1--J--1-1..-1
5E. Dro de Eradil / Par-	 5.7. Ora /Vem CID. 	 SE Nur do P.M. Orion	 5.9. 111/406/UF
L-J-J-L-....-J-....,-,-, 	 1----J-1.-1--1-1	 4--1-j---1.-.1.-. n 	 L-1.--.1--1-1	 1-.1-J.-J.-,
510 te Títvianl•	 5.11, N. Passagond	 5./2. Ncom do ~anda..	 ,
1.-.1-1.-1	 •--..--L..).--.1	 1.-J-.-L-.1.-1	 1	 1--L-1....1.-1-1-1..-L-1-1--1.-...--1

-	 5.11 prioridade
%._„....-1..-..-L--1.--1-....-J

,
•	 AMA DE PrOCEDENCIE Cfr. 11 Fet. Anum. 1___1 Poro 1...... ~1_1 rimo I___1 Or. , ErrEom

E ~PEÇA° 11E1117ARr 	 77, AmItm•MM ~MO OarM,M. Moa., 1„Z...1 1.--1....-1--1--1 e....~..1....,	 72.1_.70...4*..
73. 7..6..oro0and001__1_,_t___L„.. 	 7.4 lomeoMo da mo eram

7.5. 00C0rEETAÇA0 APRESENTADA	 .O	 ororo 1....5.1* • An..1-1	 O	 Gra* Ir th Oro.. ao branOn de jrnarr, dommad..... ai,. i___IO	 Corr.. ror*. i rua. sama. L,,t	 O	 Pankabef• Ommalmaln ou MmoM d• Plam•MGM 1...- nO	 um se exe.exueeoroxe. e • **g ~me. 11	 O	 o.* Amopoiroa / Tes.., ,......,1:1	 UNTO. Mic. AnInoMm 1_,	 O	 COM. GO ia 11.• MN. ~ao PP ~Mono n•COPM. pugne° Me o Cem ,_..O	 ...Ne...soem • ronewe.n. 1._„4	 O ..... COO. do *o. do 4mM*, 1_,JO	 nen. ee ononeexe e. ~ema. ~ou Olexeen. 7.-,	 O	 Irar .Cono..1... drinirro do 5..... Oro de oro Pr. L__,O	 01rm...400..70....t.-.1	 O 005aC0. di Erro aa ~ai ~meou L.-,1:2	 Fona,. ima Inlomm7710 O. AM. d• Omm 1-17.11.10ENDEICAÇA0 DE PONTOS cldinc0E,E,crala L..., oele

7 41 ira de Andadenanwnr, PE.. • Canad. da Mrenr ,...... OOP

na.: ka a de Circule~ Sdnarr. Salm de ~o MoMemnba 7_1 Cam•

7,71.4. Enta.a. de aro t___. Or______	

7E5. erra ri AG. pro ornar humano 1_1 Oda. 	
7.52. 510.n. d. 7..nrolo de Ara. Ronkluirim ( ~Mn e ~Ma yroklm )SiMerna <kr Opm~ 1_1 Tango. 13. NeMnolo7.-n Locm • ProloorrearrAo L	 .Saar.. Tralronnéo I Orradonaradlo 1_,, ex.

nen SeerxXecneennte. Cora. Anranderolo • Dorna DM . ~Mu. ~doo Color L_, ~unam.. 1_3 Leene./Ternee ee NeUR•dpente 1.._,
Porodiatardo1_11Maro'Fina11__J Dr do Par. raro.. do lididuca Sdkida da Dado 1	 i	 L. I___1_1_,J„._t_j	 .7.4 .. VETORES: 73.a.1.000dord V.drad ou Prrrpo....yr • EE SMI. de Porra Urra. )1_1
7.4.8.52.t~ TmIlplc. co 7145560. L-J Nra. a• Dr O. Addr 1 Lar. L...1 0.

-

'

•
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7.7. COCETA De Ad5067141.5 / LAINORATOPEO:	 Morr16011___IPlicoMuleMO L-1 X0*x~1.-..1En~ L-I	7.7,.. xlmike CXXxi•ee I'•.06.0)550 7 7	 Condi:Ui do Cob.., 1,--1.--L...1"7.... /C . 7.72. Coolo5.	 Torrar-7.	 0.	 L...l-L.,..I Terno. ,C%
na.. neendleicearthener	 7 7t latOraldrip An~r

7.02. 1.7001..~O.:7,7, yt__L j_t_i_i_t	 13.732L__IL„A„	 t__1_1 7.7.0.a, 1,_1_1..._1 7.7.64 L-X--l_t_L.-1--L_L_i_I	 7,0 p,,,fo ...1~ LI	 .UNE Fru/	 M.E.. na 5.	 Mác COE 5ht.	 Der do Era Doa	 1.1.5a rab 0.8006
E. TENMOS LEGAIS 9.Y1iD08:
13 Tomo do AprohnsikkIneenápioou Dnn•~11e) tia	 N.	 to

13 Troo de.rrommia, Ireertklo o., ~Melete
do orar pra. pr... ar railáncia ~Md Na	 •	 10	 rd.

•	 n Tomo ee loiereçie e Deakelneek, de ~e ee
Osececoe e Euebemeineene notAxpiânom ~o N. 	 il.	 ,.'
EI Troo de hx.xlesenx • 	 No	 we	 te• •
O Temo de Conto de ~xoca	 to	 Ne	 PP-
1.2...Ir dolo Sanrer	 PP	 10	 1,0.
0 Troo Do Inaordo	 to	 to	 H.-
1:1	 .Mor.o5o	 ri.	 N.	 --e'

E EDI...E DE INEPEÇÃO:	 •

4.0500*500014	 ~tua	 Md. SiArg / Unkl. Orçam
•

r-muire---~eme. ~ia	 xxx-ii-,	 mag. SAPO / Unki Onero

10 Maior.. Orand..................	 •
•

•	 INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO
BOLETIM DE INSPEÇÃO SANITÁRIA DE EMBARCAÇÃO

CAMPO 1: armar rodem . 70.01 dr...... do Urre Ma on. art.. indord • roam .... ao dor.. Pr•msm Ana. 7,711,CAMPO 2, Pç* unam. ea • 2,20 ~km mmemmememm bromo. e *mu,* nemMam•MMe pOo ImIromar ....• ............grafmo."1".....":."don • .0:12&1==rdrp'"ao. / ond • derd...........UMPO & Ideni~ cI e r....r.C.11.
CAMPO 5,1, Pmmommom o remo M watmrcadlaCAMPO 52 Proc.' r. o orad do P.	 bar.rd.. •	 da ....... ra corroer com moem:CALCO 3 3; Pnanmer cern n.noro em Ire~ np,so que Idord." ......m.01.3‘CIMO° 5.4.1., 5 A 2- 8.1.3. n 15.• • - Pr.... mo 0 Mdo, normermemo, cop.. momo otet;
CAMPO 5.4.5. Premo. eorn • ••~3 MAM. ea molmemOlscAMPO. Par aardro. corroa a nome ...Non) ................. oda. d..............	 ....o tradda doOmmoKOm.
CAMPO 0 0 . Pmongtorcom • M.a Mono.. elmmberembo 11Modo •Mmer do 0.A. da Erro Sarro de formaro - ME .CA1,0 3.7........ • d. da morro dd......... horror. de ~do • rodo. drarr.Co.3.00 4.0: Pr.. Em o oro do Pro / Pra ou U.P. dombedna dá ror.. upda da. arda . pon0 Oc.CAMPO 52. Pmemnemon • roam do Pr. ma D.E cor .........ramo	 ...............o roa	 cromo. car Arme MO•EVa.CAMPO 5(5 ~odor oda o nrodo O. akorn. • toor d. andoradio. orda 41.......... m.or. ODE.CAAMO 3,11, Pmenommeom rOmmo do mamo.* mo. • Emso tm, osaigocarAbo. quo........,. pana arnbacc da Me:CAMPO 7,77, Proc. cor o no. ao coam.. ............coroo 511. Preembe,	 do Mia Mooro o mana	 nomnmam• memmodrm ef• momonamo,C.7.1P0 d Propr. connr nopord.............. odoro. d. dm.„............1............., No ........O.orno adrorear. oardo ta o aro. Ore door... no co............. ou neciond...orm.CAMPO 7, InomMo Mmtárm,exoro XI:~ da InameXe exmáro.0a asem. ex eterno no **lerda ~tal 0_1) HaOmeoa aniule e...dobe.= ronlerooneorar em ~CM 7 Sal IXX.X.flevam. em am1 arfoélef mon... Com •• le•sm t...,) pua *Mo • 1_•-) o•nt irmo...CAMPO O: Preurro. e ror om tomo.. o .1. a. ~oro arar.
CAMPO 7.7.117mort0) 0406 not.. •n e00mo5001100•o M O.K. moM,M.CAMPO 7,1,Premomr moo° mane uo Pod omfmoom, o mm*dalm~•~KCAmPo 0 o Ar. ammomacao. ormarrom1.7.1 na ar. ao doam do ....1..~.1................. oura. ra......... ........ "...O • rara cont.r.o........ •• .1.0•••• ••••••..............P.....P............cm1P0 7 A: P... or .0 na Mos dos ~ama com...Moa • mil• Mm. ader Pod. 1.1................ • arr. farm • bar. r m.or. •ob....CAMPO 7.7 . Neon* mo (.70 no /Moam dm meda•c•Imalumloa ao 1ado doaras. 	 rarearaware	 dar ars o rardd corro rasurar. .	 .CAMPO 7.7.1, Irar. tom ir......0 o Nor.. • dar* / ir.. carord do1do.CARMO 7.7.2,tmodm com ~mem...m.0n poma Ca... maa • ...Mr. •• mom,•••• no mem.. d• um ooMAK0440017 EMP... com • roer. ar rua Carr ms pa• • momem &É ImmporMIA	 ,
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Anexo VI

PLANILHA DE CONTROLE DE ABASTECIMENTO
DE AGUA POTÁVEL

DATA HORA PORTO DE
ABASTECI-

MENTO

TEOR DE
CLORO
ATIVO

PPM/MG/ L

IDENTIFICAÇÃO DO
HIDRANTE OU DO

VEÍCULO DE APOIO
ABASTECEDOR DE

ÁGUA POTÁVEL

IDENTIFICAÇÃO
E ASSINATURA

DO RESPONSÁVEL

•

PONTOS DE OFERTA DE
-ÁGUA POTÁVEL

NÍVEIS RESIDUAIS mframo DE CLORO ATIVO
PARA ÁGUA ( ppm )

1. Veículo de apoio portuário responsável pelo abastecimento de água po-
tável para consumo a bordo de embarcações

1.1.Mangote de abastecimento .	 .
1,0

2. Hidrante para abastecimento de embarcação e do veículo de apoio por-
tuário responsável pelo abastecimento de
água potável para o consumo a bordo de embarcação.

1,0 - 2,0
2.1.- Mangol te de abastecimento

1,0 - 2,0
3. Ponto de oferta de água potável em terminais de passageiros

0,2
4. Ponto de oferta de água potável em áreas de preparo de alimentos

0,2 - 0,5

PLANILHA DE CONTROLE DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO DO SISTEMA DE OFERTA DE
ÁGUA POTÁVEL

Data

•
PRODUTO UTILIZADO

,

-
Volume

Tratado ( I )
Empresa

Responsável pelo
Tratamento

Nome Co-
mercial

Concentra-
ção

Ativo %

Quantidade
Utilizada ( Kg

ou I )

-

Obs: A concentração de ativo ( %) deverá ser expressa em ( p/p), ( p / v ou ( v / v )
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Anexo VI

PLANILHA DE CONTROLE DE ABASTECIMENTO
DE AGUA POTÁVEL

DATA HORA PORTO DE
ABASTECI-

MENTO

TEOR DE
CLORO
ATIVO

PPM/MG/ L

IDENTIFICAÇÃO DO
HIDRANTE OU DO

VEÍCULO DE APOIO
ABASTECEDOR DE

ÁGUA POTÁVEL

IDENTIFICAÇÃO
E ASSINATURA

DO RESPONSÁVEL

•

PONTOS DE OFERTA DE
-ÁGUA POTÁVEL

NÍVEIS RESIDUAIS mframo DE CLORO ATIVO
PARA ÁGUA ( ppm )

1. Veículo de apoio portuário responsável pelo abastecimento de água po-
tável para consumo a bordo de embarcações

1.1.Mangote de abastecimento .	 .
1,0

2. Hidrante para abastecimento de embarcação e do veículo de apoio por-
tuário responsável pelo abastecimento de
água potável para o consumo a bordo de embarcação.

1,0 - 2,0
2.1.- Mangol te de abastecimento

1,0 - 2,0
3. Ponto de oferta de água potável em terminais de passageiros

0,2
4. Ponto de oferta de água potável em áreas de preparo de alimentos

0,2 - 0,5

PLANILHA DE CONTROLE DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO DO SISTEMA DE OFERTA DE
ÁGUA POTÁVEL

Data

•
PRODUTO UTILIZADO

,

-
Volume

Tratado ( I )
Empresa

Responsável pelo
Tratamento

Nome Co-
mercial

Concentra-
ção

Ativo %

Quantidade
Utilizada ( Kg

ou I )

-

Obs: A concentração de ativo ( %) deverá ser expressa em ( p/p), ( p / v ou ( v / v )
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Formulário para Informações de Água de lastro- IS'ater ballart report
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Anexo IX

"	 DECLARAÇÃO DE SEPULTAMENTO EM ALTO MAR
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Anexo X
PLANO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO

EMI3ARCAÇOES

•Quadro I

• MÉTODOS PARA APLICAÇÃO DE MATERIAL DESINFETANTE

-MÉTODO I
Técnica de Desinfecção
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante em. todas as
superfícies;

. aguardar 10 minutos;
. enxaguar, esfregando outro pano em-água limpa;

secar com pano limpo;
_promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO II
Técnica de Limpeza
esfregar-pano e/ou escova embebida na solução preparada a partir do
produto, sobre as superfícies retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o d'escarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO III
Técnica de DeScontaminação
Esta técnica visa atender as situações em que são constatadas con-
taminações por fezes, urina, vômitos ou outros fluidos orgânicos.
cobrir os locais atingidos com papel toalha;
colocar a solução desinfetante sobre o papel toalha;
deixar em contato por 30 minutos;
remover os papéis colocando-os em saco plástico de cor branca;
recolocar a solução desinfetante na área-afetada;
aguardar mais 10 minutos;
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante na área afe-
tada;
promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.
rotular os sacos plásticos com a expressão "material contaminado" -
Utilizar método II — técnica de limpeza;

esfregar pano e/ou escova embebido na solução, sobre as superfícies
retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o descarte dos panos utilizados na 'operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

Quadro II

GRUPO DE MATERIAL DESINFETANTE

GRUPO I

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos + antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

FORMALDEIDO:
abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 2% + qua-
ternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO IR).

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/l) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

GRUPO

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comereiais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontarninação (ME-
TODO III).

IODOFOROS:
abrangência: produtos comerciais a base de iodo complexado + ten-
soativos;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO

HIPOCLORITO DE SÓDIO: 	 -
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg./1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO ILI).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de IG litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo.com  técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

GRUPO Ill

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi) amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeç-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).
DETERGENTES ANFOTÉRICOS:
abrangência: produtos comerciais à base de detergentes anfotéricos,
ex: dodecil di(amino etil) glieina corri três átomos de sódio;
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Anexo X
PLANO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO

EMI3ARCAÇOES

•Quadro I

• MÉTODOS PARA APLICAÇÃO DE MATERIAL DESINFETANTE

-MÉTODO I
Técnica de Desinfecção
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante em. todas as
superfícies;

. aguardar 10 minutos;
. enxaguar, esfregando outro pano em-água limpa;

secar com pano limpo;
_promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO II
Técnica de Limpeza
esfregar-pano e/ou escova embebida na solução preparada a partir do
produto, sobre as superfícies retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o d'escarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO III
Técnica de DeScontaminação
Esta técnica visa atender as situações em que são constatadas con-
taminações por fezes, urina, vômitos ou outros fluidos orgânicos.
cobrir os locais atingidos com papel toalha;
colocar a solução desinfetante sobre o papel toalha;
deixar em contato por 30 minutos;
remover os papéis colocando-os em saco plástico de cor branca;
recolocar a solução desinfetante na área-afetada;
aguardar mais 10 minutos;
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante na área afe-
tada;
promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.
rotular os sacos plásticos com a expressão "material contaminado" -
Utilizar método II — técnica de limpeza;

esfregar pano e/ou escova embebido na solução, sobre as superfícies
retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o descarte dos panos utilizados na 'operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

Quadro II

GRUPO DE MATERIAL DESINFETANTE

GRUPO I

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos + antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

FORMALDEIDO:
abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 2% + qua-
ternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO IR).

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/l) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

GRUPO

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comereiais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontarninação (ME-
TODO III).

IODOFOROS:
abrangência: produtos comerciais a base de iodo complexado + ten-
soativos;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO

HIPOCLORITO DE SÓDIO: 	 -
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg./1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO ILI).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de IG litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo.com  técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

GRUPO Ill

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi) amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeç-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).
DETERGENTES ANFOTÉRICOS:
abrangência: produtos comerciais à base de detergentes anfotéricos,
ex: dodecil di(amino etil) glieina corri três átomos de sódio;
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Anexo X
PLANO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO

EMI3ARCAÇOES

•Quadro I

• MÉTODOS PARA APLICAÇÃO DE MATERIAL DESINFETANTE

-MÉTODO I
Técnica de Desinfecção
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante em. todas as
superfícies;

. aguardar 10 minutos;
. enxaguar, esfregando outro pano em-água limpa;

secar com pano limpo;
_promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO II
Técnica de Limpeza
esfregar-pano e/ou escova embebida na solução preparada a partir do
produto, sobre as superfícies retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o d'escarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO III
Técnica de DeScontaminação
Esta técnica visa atender as situações em que são constatadas con-
taminações por fezes, urina, vômitos ou outros fluidos orgânicos.
cobrir os locais atingidos com papel toalha;
colocar a solução desinfetante sobre o papel toalha;
deixar em contato por 30 minutos;
remover os papéis colocando-os em saco plástico de cor branca;
recolocar a solução desinfetante na área-afetada;
aguardar mais 10 minutos;
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante na área afe-
tada;
promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.
rotular os sacos plásticos com a expressão "material contaminado" -
Utilizar método II — técnica de limpeza;

esfregar pano e/ou escova embebido na solução, sobre as superfícies
retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o descarte dos panos utilizados na 'operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

Quadro II

GRUPO DE MATERIAL DESINFETANTE

GRUPO I

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos + antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

FORMALDEIDO:
abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 2% + qua-
ternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO IR).

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/l) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

GRUPO

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comereiais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontarninação (ME-
TODO III).

IODOFOROS:
abrangência: produtos comerciais a base de iodo complexado + ten-
soativos;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO

HIPOCLORITO DE SÓDIO: 	 -
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg./1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO ILI).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de IG litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo.com  técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

GRUPO Ill

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi) amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeç-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).
DETERGENTES ANFOTÉRICOS:
abrangência: produtos comerciais à base de detergentes anfotéricos,
ex: dodecil di(amino etil) glieina corri três átomos de sódio;
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Anexo X
PLANO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO

EMI3ARCAÇOES

•Quadro I

• MÉTODOS PARA APLICAÇÃO DE MATERIAL DESINFETANTE

-MÉTODO I
Técnica de Desinfecção
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante em. todas as
superfícies;

. aguardar 10 minutos;
. enxaguar, esfregando outro pano em-água limpa;

secar com pano limpo;
_promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO II
Técnica de Limpeza
esfregar-pano e/ou escova embebida na solução preparada a partir do
produto, sobre as superfícies retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o d'escarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO III
Técnica de DeScontaminação
Esta técnica visa atender as situações em que são constatadas con-
taminações por fezes, urina, vômitos ou outros fluidos orgânicos.
cobrir os locais atingidos com papel toalha;
colocar a solução desinfetante sobre o papel toalha;
deixar em contato por 30 minutos;
remover os papéis colocando-os em saco plástico de cor branca;
recolocar a solução desinfetante na área-afetada;
aguardar mais 10 minutos;
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante na área afe-
tada;
promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.
rotular os sacos plásticos com a expressão "material contaminado" -
Utilizar método II — técnica de limpeza;

esfregar pano e/ou escova embebido na solução, sobre as superfícies
retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o descarte dos panos utilizados na 'operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

Quadro II

GRUPO DE MATERIAL DESINFETANTE

GRUPO I

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos + antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

FORMALDEIDO:
abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 2% + qua-
ternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO IR).

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/l) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

GRUPO

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comereiais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontarninação (ME-
TODO III).

IODOFOROS:
abrangência: produtos comerciais a base de iodo complexado + ten-
soativos;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO

HIPOCLORITO DE SÓDIO: 	 -
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg./1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO ILI).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de IG litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo.com  técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

GRUPO Ill

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi) amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeç-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).
DETERGENTES ANFOTÉRICOS:
abrangência: produtos comerciais à base de detergentes anfotéricos,
ex: dodecil di(amino etil) glieina corri três átomos de sódio;
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Anexo X
PLANO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO

EMI3ARCAÇOES

•Quadro I

• MÉTODOS PARA APLICAÇÃO DE MATERIAL DESINFETANTE

-MÉTODO I
Técnica de Desinfecção
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante em. todas as
superfícies;

. aguardar 10 minutos;
. enxaguar, esfregando outro pano em-água limpa;

secar com pano limpo;
_promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO II
Técnica de Limpeza
esfregar-pano e/ou escova embebida na solução preparada a partir do
produto, sobre as superfícies retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o d'escarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

MÉTODO III
Técnica de DeScontaminação
Esta técnica visa atender as situações em que são constatadas con-
taminações por fezes, urina, vômitos ou outros fluidos orgânicos.
cobrir os locais atingidos com papel toalha;
colocar a solução desinfetante sobre o papel toalha;
deixar em contato por 30 minutos;
remover os papéis colocando-os em saco plástico de cor branca;
recolocar a solução desinfetante na área-afetada;
aguardar mais 10 minutos;
esfregar pano limpo embebido em solução desinfetante na área afe-
tada;
promover o descarte dos panos utilizados na operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.
rotular os sacos plásticos com a expressão "material contaminado" -
Utilizar método II — técnica de limpeza;

esfregar pano e/ou escova embebido na solução, sobre as superfícies
retirando os resíduos;
secar com pano limpo;
promover o descarte dos panos utilizados na 'operação, acondicio-
nando-os em sacos plásticos de cor branca.

Quadro II

GRUPO DE MATERIAL DESINFETANTE

GRUPO I

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos + antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

FORMALDEIDO:
abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 2% + qua-
ternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO IR).

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/l) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO III).

GRUPO

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comereiais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzil amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontarninação (ME-
TODO III).

IODOFOROS:
abrangência: produtos comerciais a base de iodo complexado + ten-
soativos;
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO

HIPOCLORITO DE SÓDIO: 	 -
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg./1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 01 litro de solução
de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e completar
com agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de descontaminação (ME-
TODO ILI).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 10.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de IG litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo.com  técnica de descontaminação (MÉ-
TODO III).

GRUPO Ill

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi) amônio, cloreto de alquil dimetil
etilbenzil amônio....);
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância formaldeç-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).
DETERGENTES ANFOTÉRICOS:
abrangência: produtos comerciais à base de detergentes anfotéricos,
ex: dodecil di(amino etil) glieina corri três átomos de sódio;
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diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: conforme indicado na rotulagem do produto.

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo.'
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
ipclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
D.

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

GRUPO IV

MÓDULO A - DESINFECÇÃO

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
A. 1 — Desinfecção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg,/1) de cloro ativo;
:preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 50 ml de uma
solução de hipoclorito de Sódio de 10% de cloro ativo (comercial) em
inwrecipiente e completar com água para o volume indicado.
A. 2 —Desinfeccção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): pesar 7,6 gr de hipoclorito

de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com água para
o volume indicado.

MÓDULO B - LIMPEZA

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
B. 1 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (m o/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros: pesar 31 gr de hipoclorito
de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com agua para
o volume indicado.
B. 2 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 200 de solução
de liipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) em re-
cipiente e completar com água para o volume indicado.
GRUPO V

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de 1 (uma)
solução de hipoclonto de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) c
completar com água para o volume indicado.

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/I) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de I0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado.
FENOIS SINTETICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos +
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto.
FORMALDEIDO:
A — abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 0,2% +
quaternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulag.em do produto;
B.— abrangência: solução de formaldeído a 5% (p/v);
a) preparo da solução (volume de 10 litros); colocar 1.350 ml de
formalina (forrnaldeído a 37%) em um recipiente e completar com
água para volume indicado.

GRUPO VI

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (ing/0 de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I):

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 1 -0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos (cx.: o-
fenil fenol, o-benzi!-p-cloro fenol + tensoativos aniôniços 4. antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
D.

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi( amônio, cloreto de alquil dimetil
etil benzil
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância forinaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

Quadro III

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Sanitários (-situações

Procedimen-
tos

(Como
que ? )

de Contaminação ) 

Como QuandoOnde

C.ontaiiiinação por fezes, vil:.
Mitos, urina e outros flui- 	 -Isolamento
dos orgânicos

•	
.

'

•Isolar Q local permitindo acesso
somente ao viajante com sinto-
mas;
*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

.

Vaso sanitário ( assentos e
lateral, pias, tomeirris.e ban-
cada), piso, porta e fechada-
ra, paredes e interruptores,
Depósitos- de lixo, espelho,
Cinzeiro ou -porta artigos.

Descontami-
nação com
Produtos do
Grupo I

Limpeza:-
água , sa-
bão dou
detergente.

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação

*Aplicar técnica de limpeza.

•

P porto de atracação

QUADRO IV

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Áreas de preparo, armazenagem e consumo de alimentos ( situações de Con-
taminação-)

Onde	 . Procedimen-
tos

(Como
que ? )

Como Quando

.

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

Isolamento

:

*Isolar o local;

*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

Estruturas, paredes, painéis,
telefones, portas, carrinhos,
fornos, armários e pias, de-
pósito de lixo e assentos da
tripulação

Descontami-
nação com

Produtos do
Grupo II

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação.

*Aplicar técnica de limpeza.

P. porto de atracação

QUADRO y
EMBARCAÇOES

Area de atuação: Cabine
compartimentos

de passageiros,
de

Procedimen-
tos

( Com o
que 9 ) 

Isolamento

ormitórios, vestiários, áreas de
bordo ( Situações de Contaminação

Como

-
*Isolar a área correspondente a
1,5 m2 a partir dos pontos de con-
taminação.	 .

•	 Cobrir os locais atingidos com
papel toalha. 
,
Aplicar técnica de descontannna-
ção sobre as superfícies atingidas

circulação e outros
) 

Quando

.

Durante a viagem

.

P porto de atracação

Onde

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

•

Assentos, poltronas, bolsas,
pisos (carpetes ou outros ),
grades de ventilação, me-
sas, janelas, acessórios, pa-
redes e porta bagagem, bra-
ços de poltronas, cinzeiros
e depósitos de lixo

Descontami-
nação:
Produtos do
Grupo
III

Roupas ( cobertores, traves-
seiros e protetores descartá-
veis )

•

•

Destino fi-
nal (aterro
sanitário ou
incineração)

Ou

Desinfec-
ção: Produ-
tos do Gni-
po IlL

Acondicionar as roupas em um sa-
co plástico resistente;

Usar luvas;
.

Rotular com R inscrição " MATE-
RIAL CONTAMINADO ";

Encaminhar ao Destino Final.

Imergir as roupas contaminadas
em qualquer um dos produtos in-
dicados, observando o tipo de te-
cido a ser tratado.

Usar luvas;
.	 •

Aguardar 30 ( trinta ) minutos;
Retirar as roupas da solução e pro-
ceder lavagem com água e sabão.

Pporto de atracação

,	
.

Área de apoio

QUADRO VI
EMBARCAÇÕES

:Área de atuação Porão de Carga 

Procedimentos
( Com o que ? )

Como ,QuandoOnde

Paredes, portas
e estruturas

.

Limpeza

Descontaminação
com Produtos do
Grupo I

*Aplicar técnica de limpeza

*Aplicar a Técnica de Descontaminação.

De acordo com as ne-
cessidades.

De acordo com as ne-
cessidades ou em caso	 ]
de contaminação por fe-
zes, vômitos, urina ou
outros fluidos orgâni-
cos de natureza huma-
na ou animal.
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diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: conforme indicado na rotulagem do produto.

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo.'
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
ipclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
D.

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

GRUPO IV

MÓDULO A - DESINFECÇÃO

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
A. 1 — Desinfecção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg,/1) de cloro ativo;
:preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 50 ml de uma
solução de hipoclorito de Sódio de 10% de cloro ativo (comercial) em
inwrecipiente e completar com água para o volume indicado.
A. 2 —Desinfeccção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): pesar 7,6 gr de hipoclorito

de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com água para
o volume indicado.

MÓDULO B - LIMPEZA

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
B. 1 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (m o/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros: pesar 31 gr de hipoclorito
de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com agua para
o volume indicado.
B. 2 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 200 de solução
de liipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) em re-
cipiente e completar com água para o volume indicado.
GRUPO V

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de 1 (uma)
solução de hipoclonto de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) c
completar com água para o volume indicado.

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/I) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de I0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado.
FENOIS SINTETICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos +
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto.
FORMALDEIDO:
A — abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 0,2% +
quaternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulag.em do produto;
B.— abrangência: solução de formaldeído a 5% (p/v);
a) preparo da solução (volume de 10 litros); colocar 1.350 ml de
formalina (forrnaldeído a 37%) em um recipiente e completar com
água para volume indicado.

GRUPO VI

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (ing/0 de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I):

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 1 -0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos (cx.: o-
fenil fenol, o-benzi!-p-cloro fenol + tensoativos aniôniços 4. antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
D.

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi( amônio, cloreto de alquil dimetil
etil benzil
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância forinaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

Quadro III

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Sanitários (-situações

Procedimen-
tos

(Como
que ? )

de Contaminação ) 

Como QuandoOnde

C.ontaiiiinação por fezes, vil:.
Mitos, urina e outros flui- 	 -Isolamento
dos orgânicos

•	
.

'

•Isolar Q local permitindo acesso
somente ao viajante com sinto-
mas;
*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

.

Vaso sanitário ( assentos e
lateral, pias, tomeirris.e ban-
cada), piso, porta e fechada-
ra, paredes e interruptores,
Depósitos- de lixo, espelho,
Cinzeiro ou -porta artigos.

Descontami-
nação com
Produtos do
Grupo I

Limpeza:-
água , sa-
bão dou
detergente.

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação

*Aplicar técnica de limpeza.

•

P porto de atracação

QUADRO IV

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Áreas de preparo, armazenagem e consumo de alimentos ( situações de Con-
taminação-)

Onde	 . Procedimen-
tos

(Como
que ? )

Como Quando

.

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

Isolamento

:

*Isolar o local;

*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

Estruturas, paredes, painéis,
telefones, portas, carrinhos,
fornos, armários e pias, de-
pósito de lixo e assentos da
tripulação

Descontami-
nação com

Produtos do
Grupo II

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação.

*Aplicar técnica de limpeza.

P. porto de atracação

QUADRO y
EMBARCAÇOES

Area de atuação: Cabine
compartimentos

de passageiros,
de

Procedimen-
tos

( Com o
que 9 ) 

Isolamento

ormitórios, vestiários, áreas de
bordo ( Situações de Contaminação

Como

-
*Isolar a área correspondente a
1,5 m2 a partir dos pontos de con-
taminação.	 .

•	 Cobrir os locais atingidos com
papel toalha. 
,
Aplicar técnica de descontannna-
ção sobre as superfícies atingidas

circulação e outros
) 

Quando

.

Durante a viagem

.

P porto de atracação

Onde

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

•

Assentos, poltronas, bolsas,
pisos (carpetes ou outros ),
grades de ventilação, me-
sas, janelas, acessórios, pa-
redes e porta bagagem, bra-
ços de poltronas, cinzeiros
e depósitos de lixo

Descontami-
nação:
Produtos do
Grupo
III

Roupas ( cobertores, traves-
seiros e protetores descartá-
veis )

•

•

Destino fi-
nal (aterro
sanitário ou
incineração)

Ou

Desinfec-
ção: Produ-
tos do Gni-
po IlL

Acondicionar as roupas em um sa-
co plástico resistente;

Usar luvas;
.

Rotular com R inscrição " MATE-
RIAL CONTAMINADO ";

Encaminhar ao Destino Final.

Imergir as roupas contaminadas
em qualquer um dos produtos in-
dicados, observando o tipo de te-
cido a ser tratado.

Usar luvas;
.	 •

Aguardar 30 ( trinta ) minutos;
Retirar as roupas da solução e pro-
ceder lavagem com água e sabão.

Pporto de atracação

,	
.

Área de apoio

QUADRO VI
EMBARCAÇÕES

:Área de atuação Porão de Carga 

Procedimentos
( Com o que ? )

Como ,QuandoOnde

Paredes, portas
e estruturas

.

Limpeza

Descontaminação
com Produtos do
Grupo I

*Aplicar técnica de limpeza

*Aplicar a Técnica de Descontaminação.

De acordo com as ne-
cessidades.

De acordo com as ne-
cessidades ou em caso	 ]
de contaminação por fe-
zes, vômitos, urina ou
outros fluidos orgâni-
cos de natureza huma-
na ou animal.
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diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: conforme indicado na rotulagem do produto.

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo.'
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
ipclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
D.

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

GRUPO IV

MÓDULO A - DESINFECÇÃO

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
A. 1 — Desinfecção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg,/1) de cloro ativo;
:preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 50 ml de uma
solução de hipoclorito de Sódio de 10% de cloro ativo (comercial) em
inwrecipiente e completar com água para o volume indicado.
A. 2 —Desinfeccção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): pesar 7,6 gr de hipoclorito

de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com água para
o volume indicado.

MÓDULO B - LIMPEZA

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
B. 1 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (m o/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros: pesar 31 gr de hipoclorito
de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com agua para
o volume indicado.
B. 2 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 200 de solução
de liipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) em re-
cipiente e completar com água para o volume indicado.
GRUPO V

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de 1 (uma)
solução de hipoclonto de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) c
completar com água para o volume indicado.

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/I) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de I0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado.
FENOIS SINTETICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos +
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto.
FORMALDEIDO:
A — abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 0,2% +
quaternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulag.em do produto;
B.— abrangência: solução de formaldeído a 5% (p/v);
a) preparo da solução (volume de 10 litros); colocar 1.350 ml de
formalina (forrnaldeído a 37%) em um recipiente e completar com
água para volume indicado.

GRUPO VI

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (ing/0 de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I):

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 1 -0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos (cx.: o-
fenil fenol, o-benzi!-p-cloro fenol + tensoativos aniôniços 4. antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
D.

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi( amônio, cloreto de alquil dimetil
etil benzil
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância forinaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

Quadro III

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Sanitários (-situações

Procedimen-
tos

(Como
que ? )

de Contaminação ) 

Como QuandoOnde

C.ontaiiiinação por fezes, vil:.
Mitos, urina e outros flui- 	 -Isolamento
dos orgânicos

•	
.

'

•Isolar Q local permitindo acesso
somente ao viajante com sinto-
mas;
*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

.

Vaso sanitário ( assentos e
lateral, pias, tomeirris.e ban-
cada), piso, porta e fechada-
ra, paredes e interruptores,
Depósitos- de lixo, espelho,
Cinzeiro ou -porta artigos.

Descontami-
nação com
Produtos do
Grupo I

Limpeza:-
água , sa-
bão dou
detergente.

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação

*Aplicar técnica de limpeza.

•

P porto de atracação

QUADRO IV

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Áreas de preparo, armazenagem e consumo de alimentos ( situações de Con-
taminação-)

Onde	 . Procedimen-
tos

(Como
que ? )

Como Quando

.

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

Isolamento

:

*Isolar o local;

*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

Estruturas, paredes, painéis,
telefones, portas, carrinhos,
fornos, armários e pias, de-
pósito de lixo e assentos da
tripulação

Descontami-
nação com

Produtos do
Grupo II

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação.

*Aplicar técnica de limpeza.

P. porto de atracação

QUADRO y
EMBARCAÇOES

Area de atuação: Cabine
compartimentos

de passageiros,
de

Procedimen-
tos

( Com o
que 9 ) 

Isolamento

ormitórios, vestiários, áreas de
bordo ( Situações de Contaminação

Como

-
*Isolar a área correspondente a
1,5 m2 a partir dos pontos de con-
taminação.	 .

•	 Cobrir os locais atingidos com
papel toalha. 
,
Aplicar técnica de descontannna-
ção sobre as superfícies atingidas

circulação e outros
) 

Quando

.

Durante a viagem

.

P porto de atracação

Onde

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

•

Assentos, poltronas, bolsas,
pisos (carpetes ou outros ),
grades de ventilação, me-
sas, janelas, acessórios, pa-
redes e porta bagagem, bra-
ços de poltronas, cinzeiros
e depósitos de lixo

Descontami-
nação:
Produtos do
Grupo
III

Roupas ( cobertores, traves-
seiros e protetores descartá-
veis )

•

•

Destino fi-
nal (aterro
sanitário ou
incineração)

Ou

Desinfec-
ção: Produ-
tos do Gni-
po IlL

Acondicionar as roupas em um sa-
co plástico resistente;

Usar luvas;
.

Rotular com R inscrição " MATE-
RIAL CONTAMINADO ";

Encaminhar ao Destino Final.

Imergir as roupas contaminadas
em qualquer um dos produtos in-
dicados, observando o tipo de te-
cido a ser tratado.

Usar luvas;
.	 •

Aguardar 30 ( trinta ) minutos;
Retirar as roupas da solução e pro-
ceder lavagem com água e sabão.

Pporto de atracação

,	
.

Área de apoio

QUADRO VI
EMBARCAÇÕES

:Área de atuação Porão de Carga 

Procedimentos
( Com o que ? )

Como ,QuandoOnde

Paredes, portas
e estruturas

.

Limpeza

Descontaminação
com Produtos do
Grupo I

*Aplicar técnica de limpeza

*Aplicar a Técnica de Descontaminação.

De acordo com as ne-
cessidades.

De acordo com as ne-
cessidades ou em caso	 ]
de contaminação por fe-
zes, vômitos, urina ou
outros fluidos orgâni-
cos de natureza huma-
na ou animal.
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diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: conforme indicado na rotulagem do produto.

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo.'
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
ipclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
D.

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

GRUPO IV

MÓDULO A - DESINFECÇÃO

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
A. 1 — Desinfecção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg,/1) de cloro ativo;
:preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 50 ml de uma
solução de hipoclorito de Sódio de 10% de cloro ativo (comercial) em
inwrecipiente e completar com água para o volume indicado.
A. 2 —Desinfeccção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): pesar 7,6 gr de hipoclorito

de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com água para
o volume indicado.

MÓDULO B - LIMPEZA

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
B. 1 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (m o/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros: pesar 31 gr de hipoclorito
de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com agua para
o volume indicado.
B. 2 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 200 de solução
de liipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) em re-
cipiente e completar com água para o volume indicado.
GRUPO V

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de 1 (uma)
solução de hipoclonto de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) c
completar com água para o volume indicado.

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/I) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de I0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado.
FENOIS SINTETICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos +
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto.
FORMALDEIDO:
A — abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 0,2% +
quaternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulag.em do produto;
B.— abrangência: solução de formaldeído a 5% (p/v);
a) preparo da solução (volume de 10 litros); colocar 1.350 ml de
formalina (forrnaldeído a 37%) em um recipiente e completar com
água para volume indicado.

GRUPO VI

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (ing/0 de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I):

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 1 -0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos (cx.: o-
fenil fenol, o-benzi!-p-cloro fenol + tensoativos aniôniços 4. antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
D.

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi( amônio, cloreto de alquil dimetil
etil benzil
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância forinaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

Quadro III

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Sanitários (-situações

Procedimen-
tos

(Como
que ? )

de Contaminação ) 

Como QuandoOnde

C.ontaiiiinação por fezes, vil:.
Mitos, urina e outros flui- 	 -Isolamento
dos orgânicos

•	
.

'

•Isolar Q local permitindo acesso
somente ao viajante com sinto-
mas;
*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

.

Vaso sanitário ( assentos e
lateral, pias, tomeirris.e ban-
cada), piso, porta e fechada-
ra, paredes e interruptores,
Depósitos- de lixo, espelho,
Cinzeiro ou -porta artigos.

Descontami-
nação com
Produtos do
Grupo I

Limpeza:-
água , sa-
bão dou
detergente.

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação

*Aplicar técnica de limpeza.

•

P porto de atracação

QUADRO IV

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Áreas de preparo, armazenagem e consumo de alimentos ( situações de Con-
taminação-)

Onde	 . Procedimen-
tos

(Como
que ? )

Como Quando

.

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

Isolamento

:

*Isolar o local;

*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

Estruturas, paredes, painéis,
telefones, portas, carrinhos,
fornos, armários e pias, de-
pósito de lixo e assentos da
tripulação

Descontami-
nação com

Produtos do
Grupo II

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação.

*Aplicar técnica de limpeza.

P. porto de atracação

QUADRO y
EMBARCAÇOES

Area de atuação: Cabine
compartimentos

de passageiros,
de

Procedimen-
tos

( Com o
que 9 ) 

Isolamento

ormitórios, vestiários, áreas de
bordo ( Situações de Contaminação

Como

-
*Isolar a área correspondente a
1,5 m2 a partir dos pontos de con-
taminação.	 .

•	 Cobrir os locais atingidos com
papel toalha. 
,
Aplicar técnica de descontannna-
ção sobre as superfícies atingidas

circulação e outros
) 

Quando

.

Durante a viagem

.

P porto de atracação

Onde

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

•

Assentos, poltronas, bolsas,
pisos (carpetes ou outros ),
grades de ventilação, me-
sas, janelas, acessórios, pa-
redes e porta bagagem, bra-
ços de poltronas, cinzeiros
e depósitos de lixo

Descontami-
nação:
Produtos do
Grupo
III

Roupas ( cobertores, traves-
seiros e protetores descartá-
veis )

•

•

Destino fi-
nal (aterro
sanitário ou
incineração)

Ou

Desinfec-
ção: Produ-
tos do Gni-
po IlL

Acondicionar as roupas em um sa-
co plástico resistente;

Usar luvas;
.

Rotular com R inscrição " MATE-
RIAL CONTAMINADO ";

Encaminhar ao Destino Final.

Imergir as roupas contaminadas
em qualquer um dos produtos in-
dicados, observando o tipo de te-
cido a ser tratado.

Usar luvas;
.	 •

Aguardar 30 ( trinta ) minutos;
Retirar as roupas da solução e pro-
ceder lavagem com água e sabão.

Pporto de atracação

,	
.

Área de apoio

QUADRO VI
EMBARCAÇÕES

:Área de atuação Porão de Carga 

Procedimentos
( Com o que ? )

Como ,QuandoOnde

Paredes, portas
e estruturas

.

Limpeza

Descontaminação
com Produtos do
Grupo I

*Aplicar técnica de limpeza

*Aplicar a Técnica de Descontaminação.

De acordo com as ne-
cessidades.

De acordo com as ne-
cessidades ou em caso	 ]
de contaminação por fe-
zes, vômitos, urina ou
outros fluidos orgâni-
cos de natureza huma-
na ou animal.
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diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: conforme indicado na rotulagem do produto.

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo.'
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 15,5 gr de hi-
ipclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
D.

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

GRUPO IV

MÓDULO A - DESINFECÇÃO

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
A. 1 — Desinfecção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg,/1) de cloro ativo;
:preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 50 ml de uma
solução de hipoclorito de Sódio de 10% de cloro ativo (comercial) em
inwrecipiente e completar com água para o volume indicado.
A. 2 —Desinfeccção:
concentração recomendada: 50 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): pesar 7,6 gr de hipoclorito

de cálcio a-65% de cloro ativo (comercial) e completar com água para
o volume indicado.

MÓDULO B - LIMPEZA

HIPOCLORITO DE CÁLCIO
B. 1 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (m o/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros: pesar 31 gr de hipoclorito
de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com agua para
o volume indicado.
B. 2 — Limpeza (remoção de incrustações):
concentração recomendada: 200 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 100 litros): colocar 200 de solução
de liipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) em re-
cipiente e completar com água para o volume indicado.
GRUPO V

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de 1 (uma)
solução de hipoclonto de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) c
completar com água para o volume indicado.

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/I) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de I0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
agua para o volume indicado.
FENOIS SINTETICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos ( ex.: o-
fenil fenol, o-benzil-p-cloro fenol + tensoativos aniônicos +
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto.
FORMALDEIDO:
A — abrangência: produtos comerciais contendo formaldeído a 0,2% +
quaternários de amônio + antioxidante + sequestrantes;
diluição de uso: conforme indicado na rotulag.em do produto;
B.— abrangência: solução de formaldeído a 5% (p/v);
a) preparo da solução (volume de 10 litros); colocar 1.350 ml de
formalina (forrnaldeído a 37%) em um recipiente e completar com
água para volume indicado.

GRUPO VI

HIPOCLORITO DE SÓDIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (ing/0 de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 10 litros): colocar 100 ml de uma
solução de hipoclorito de sódio a 10% de cloro ativo (comercial) e
completar com água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I):

HIPOCLORITO DE CÁLCIO:
concentração recomendada: 1.000 ppm (mg/1) de cloro ativo;
preparo da solução (volume de 1 -0 litros): colocar 15,5 gr de hi-
poclorito de cálcio a 65% de cloro ativo (comercial) e completar com
água para o volume indicado;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (MÉTODO
I).

FENÓIS SINTÉTICOS:
abrangência: produtos comerciais, contendo fenóis sintéticos (cx.: o-
fenil fenol, o-benzi!-p-cloro fenol + tensoativos aniôniços 4. antio-
xidantes + sequestrantes);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
D.

QUATERNÁRIO DE AMÔNIO:
abrangência: produtos comerciais contendo quaternário de amônio
(ex: cloreto de alquil dimetil benzi( amônio, cloreto de alquil dimetil
etil benzil
NOTA: é proibida a associação à fórmula da substância forinaldeí-
do
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

BIGUANIDA:
abrangência: produtos comerciais contendo biguanida (cloridrato de
polihexametileno biguanida);
diluição de uso: conforme indicado na rotulagem do produto;
modo de aplicação: de acordo com técnica de desinfecção (METODO
I).

Quadro III

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Sanitários (-situações

Procedimen-
tos

(Como
que ? )

de Contaminação ) 

Como QuandoOnde

C.ontaiiiinação por fezes, vil:.
Mitos, urina e outros flui- 	 -Isolamento
dos orgânicos

•	
.

'

•Isolar Q local permitindo acesso
somente ao viajante com sinto-
mas;
*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

.

Vaso sanitário ( assentos e
lateral, pias, tomeirris.e ban-
cada), piso, porta e fechada-
ra, paredes e interruptores,
Depósitos- de lixo, espelho,
Cinzeiro ou -porta artigos.

Descontami-
nação com
Produtos do
Grupo I

Limpeza:-
água , sa-
bão dou
detergente.

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação

*Aplicar técnica de limpeza.

•

P porto de atracação

QUADRO IV

EMBARCAÇÕES

Área de atuação: Áreas de preparo, armazenagem e consumo de alimentos ( situações de Con-
taminação-)

Onde	 . Procedimen-
tos

(Como
que ? )

Como Quando

.

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

Isolamento

:

*Isolar o local;

*Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

Estruturas, paredes, painéis,
telefones, portas, carrinhos,
fornos, armários e pias, de-
pósito de lixo e assentos da
tripulação

Descontami-
nação com

Produtos do
Grupo II

*Aplicar a Técnica de Descontami-
nação.

*Aplicar técnica de limpeza.

P. porto de atracação

QUADRO y
EMBARCAÇOES

Area de atuação: Cabine
compartimentos

de passageiros,
de

Procedimen-
tos

( Com o
que 9 ) 

Isolamento

ormitórios, vestiários, áreas de
bordo ( Situações de Contaminação

Como

-
*Isolar a área correspondente a
1,5 m2 a partir dos pontos de con-
taminação.	 .

•	 Cobrir os locais atingidos com
papel toalha. 
,
Aplicar técnica de descontannna-
ção sobre as superfícies atingidas

circulação e outros
) 

Quando

.

Durante a viagem

.

P porto de atracação

Onde

Contaminação por fezes, vô-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

•

Assentos, poltronas, bolsas,
pisos (carpetes ou outros ),
grades de ventilação, me-
sas, janelas, acessórios, pa-
redes e porta bagagem, bra-
ços de poltronas, cinzeiros
e depósitos de lixo

Descontami-
nação:
Produtos do
Grupo
III

Roupas ( cobertores, traves-
seiros e protetores descartá-
veis )

•

•

Destino fi-
nal (aterro
sanitário ou
incineração)

Ou

Desinfec-
ção: Produ-
tos do Gni-
po IlL

Acondicionar as roupas em um sa-
co plástico resistente;

Usar luvas;
.

Rotular com R inscrição " MATE-
RIAL CONTAMINADO ";

Encaminhar ao Destino Final.

Imergir as roupas contaminadas
em qualquer um dos produtos in-
dicados, observando o tipo de te-
cido a ser tratado.

Usar luvas;
.	 •

Aguardar 30 ( trinta ) minutos;
Retirar as roupas da solução e pro-
ceder lavagem com água e sabão.

Pporto de atracação

,	
.

Área de apoio

QUADRO VI
EMBARCAÇÕES

:Área de atuação Porão de Carga 

Procedimentos
( Com o que ? )

Como ,QuandoOnde

Paredes, portas
e estruturas

.

Limpeza

Descontaminação
com Produtos do
Grupo I

*Aplicar técnica de limpeza

*Aplicar a Técnica de Descontaminação.

De acordo com as ne-
cessidades.

De acordo com as ne-
cessidades ou em caso	 ]
de contaminação por fe-
zes, vômitos, urina ou
outros fluidos orgâni-
cos de natureza huma-
na ou animal.



Ingrediente ativo Apresentação

150 unComprimidos 500mg

Comprimidos de 50mg
Citoprofeno

Diazepam* ( lista B
1 da Pt.SVS/MS
344/98) e suas
atualizações 

Comprimido 5mg

160

QUADRO NT
EMBARCAÇÕES

Area de atuação: Cabine de Comando ( situações de Contaminação )

Onde Procedimen-
tos

( Com o
que ? )

Como Quando

.

Contaminação por fezes, vê,-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

Retenção de
contamina-
eão

•Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

Assentos, poltronas, bolsas,
pisos (carpetes ou Outros),
grades de ventilação, me-
sas, janelas, acessórios, pa-
redes e porta bagagem, bra-
ços de poltronas, cinzeiros
e depósitos de lixo

Descontami-
nação:
Produtos do
Grupo III

Aplicar técnica de descontamina-
ção sobre as superfíces atingidas

l 	 porto de atracação

Roupas ( cobertores, traves-
seixos e protetores descartá-
veis )
•'

.

.	 ção:
tos
po

Destino fi-
nal (aterro
sanitário ou
incineração)

Ou

Desinfec-
Produ- ceder

do Gru-
11.1

Acondicionar as roupas em um sa-
co plástico resistente;

.
Usar luvas;

Rotular com a inscrição " MATE- -
MAL CONTAMINADO ";

Encaminhar ao Destino Final.

Imergir as roupas contaminadas
em qualquer um dos produtos in-
dicados, observando o tipo de te-
cido a ser tratado.
Usar luvas;
Aguardar 30 ( trinta ) minutos;
Anexo XVI

Retirar as roupas da solução e pro-
lavagem com água e sabão.

1' porto de atracação

Área de apoio.

ISSN 1415-1537

Anexo XII

Conjunto de Medicamentos, Correlatos, Produtos Desinfetantes de Superfícies e Publicações Rela-
cionadas ao Atendimento Médico e Primeiros Socorros que deverão estar presentes na Enfermaria da
Embarcação.
Considerações:
I- As quantidades de medicamentos e correlatos „por categorias de embarcações ( A, B, e C), de que
trata o Quadro I deste Anexo, correspondem a um inventário semestral para um número de pessoas, cuja
viagem dar-se-á no intervalo de tempo não superior a 180 (cento e oitenta ) dias.
2- As Embarcações pertencentes à Categoria A correspondem àquelas que realizam navegação mercante,
de mar aberto , que operam trânsito internacional e deslocamentos mentimo e maritimo-fluvial e lotação
a bordo de 25 ( vinte ) a 40 ( quarenta ) pessoas.
3- Incluem-se no grupo de embarcação pertencentes à Categoria B, as:
A - que realizam os seguintes tipos de navegação mercante:
que operam trânsito internacional e deslocamentos marítimo e maritimo-fluvial, com lotação de 15 (
quinze ) a 24 ( vinte e quatro ) pessoas
de cabotagem que operam deslocamentos marítimo e marítimo-fluvial;
com o exterior, que operam deslocamentos marítimo, marítmo-lacustre e marítimo-fluvial, cujo tempo de
deslocamento entre portos nacionais e internacionais não exceda a 24 (vinte e quatro ) horas;
B - Plataformas de prospecção de minérios.
4- Incluem-se no grupo de embarcações pertencentes à Categoria C, as:
de navegação de interior, que operam atividade comercial de passageiros e/ou cargas e transporte número
superior 15 (quinze) pessoas;
pesqueira com arqueação bruta superior a 10 ( dez ) AB;
esporte recreio que transporte um número superior a 15 (quinze) pessoas.
5 - A ampliação dos quantitativos de medicamentos e correlatos de que ti-ata o Quadro I do Anexo XIII,
é autorizada para o caso de embarcação com presença de médico tripulante a bordo, cuja quantidade
excedente deverá ser justificada e compatível ao numero de viajantes transportados e o tempo de
viagem;
6- Recomenda-se às embarcações do tipo esporte e recreio e às que realizam navegação de interior que
operem atividade comercial de passageiros ou carga, que transportem número igual ou inferior a 15
pessoas, que mantenham a bordo, as quantidades de medicamentos e correlatos pertencentes a categoria
C de embarcações constantes dos 'Quadros 1 e 2 deste anexo;

Quadro I — Lista de Medicamentos por Categorias de Embarcação

A
600 un

Categorias da Embarcação

Ácido Acetilsalicílio

(AAS) 

Comprimidos 500mg 300 un

Ácido Ascórbico *
( Vitamina C ) 100 -mi

Adrenalina *
(cloridrato)
Aminofilina *

Anaitriptilina * ( lis-
ta C 1 da
Pt.SVS/MS 344/98)
e suas
atualizações 

Solução de Cloreto
de sódio 0,9% (repo-
sição hidroeletrolíti-

ca parenteral) 

.	 Quadro VIII
Sistema de Abastecimento de água Potável- Embarcação

(Limpeza e desinfecção)

Anexo XI
Relações de Equipamentos de Proteção Individual — EPI por área de atuação:

Ampolas de 0,001g
(1 ff/mi)
Comprimidos 100mg
Comprimidos 25mg

20 un 10 un

40 un 20 un
100 un .100 un

Clorpromazina
(Cloridrato)

Cloroquina ou Me-
floquina

Carvão Ativado *

Loção de Calamina

Bicarbonato de Só-
dio

Benzilpenicilina
Behzatina *

* Álcool para Anti-
sepsia à 70% 

Acido Benzóico +
Ácido Salicílico *

Água Estéril *

Atropina (Sulfato) *

Anatoxina Tetânica
+ Reforço Vadnal *

Ampicilina *

Frascos de 500 ou 1000
ml

Ampolas de 25rng/5m1-

Comprimidos de 25mg 

Comprimidos de 25Omg

Frasco com 100-120g

Frasco de 80- 150m1

Ampolas de 10 ml

Ampolas de 1.200.000
U.I. /suspensão injetável

Frasco de 11.

Tubo / pomada de 30 g

Ampolas de 0,001g
(1mg/m1)
Ampolas de 5m1

Ampolas (dose única)

Cápsulas de 250mg

06 un

100 un

01 un

20 un

10 un

06 un

300 un -

8 un

02 un

30 un

60 un

10 un

02 un.

100--mi

01 un

01 un

10 un

01 un

20 un

100 un

02un

10 un

40 un 40 un

200 un 100 un

Áreas de Atuação	 • Equipamentos de Proteção Individual Exigidos

1 — Descontaminacão de superfícies. Luvas de procedimentos, luvas grossas de cano curto, más-
cara facial, botas de borracha, avental impermeável e uni-
forme de serviço-( vestimenta e calçados )

2 — Captação e tratamento de efluentes
sanitários

-

Luvas de procedimentos, luvas grossas de cano longo, más-
cara facial, protetor facial, botas de borracha, avental im-
permeável e uniforme de serviço ( vestimenta e calçados )

3- Segregação, acondicionamento, coleta,
armazenamento, transporte e disposição
final de resíduos sólidos

Luvas de procedimentos, luvas grossas de cano longo, más-
cara facial, botas de borracha, .avental impermeável e uni-
forme de serviço ( vestimenta e calcados )
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C
150 Op.

20-mi

80 un

10 un

40 un

01 uti:,

01 un

01 un

25 un "
obrigatório
no caso de
embarca-
ções com

trânsito em
áreas de

ocorrência
de casos de

malária"

•

2(1 un

Arca oe atuaçao: sistema de Abastecimento

Procedimen-
tos

(Como 
que ? )

de água Potável- Embarcado
,

Onde
.

Como

-

Quando

Reservatórios e tubulações.

•

DESINFEC-
ÇÃo

•
Produtos do
Grupo IV —
Módulo A

•

LIMPEZA S

Produtos do
Grupo IV——
Módulo 13

-potáVel.

*Esvaziar totalmente os depósitos
e as tubulações;
*Abastecer o reservatório e as tu-
bulações com solução indicada;
*Aguardar 30 (trinta) minutos;
*Esvaziar o reservatório através da
mangueira de carga;
*Lavar com água potável;
*Encher o reservatório com água
portável.

*Esvaziar totalmente os depósitos
e as tubulações;
•Abastecer o reservatório e as tu-
bulações com solução indicada;

*Aguardar 60 ( sessenta ) minu-
tos, para remoção das incrusta-
ções;
*Esvaziar o reservatório através da
mangueira da carga;
*Lavar com água potável;
*Encher o reservatório com água

-
(

A cada 15 dias ou em
caso de suspeita de con-
tatninação.

A cada intervalo de 30
trinta ) dias.



Ingrediente ativo Apresentação

150 unComprimidos 500mg

Comprimidos de 50mg
Citoprofeno

Diazepam* ( lista B
1 da Pt.SVS/MS
344/98) e suas
atualizações 

Comprimido 5mg

160

QUADRO NT
EMBARCAÇÕES

Area de atuação: Cabine de Comando ( situações de Contaminação )

Onde Procedimen-
tos

( Com o
que ? )

Como Quando

.

Contaminação por fezes, vê,-
mitos, urina e outros flui-
dos orgânicos

Retenção de
contamina-
eão

•Cobrir os locais atingidos com pa-
pel toalha.

Durante a viagem

Assentos, poltronas, bolsas,
pisos (carpetes ou Outros),
grades de ventilação, me-
sas, janelas, acessórios, pa-
redes e porta bagagem, bra-
ços de poltronas, cinzeiros
e depósitos de lixo

Descontami-
nação:
Produtos do
Grupo III

Aplicar técnica de descontamina-
ção sobre as superfíces atingidas

l 	 porto de atracação

Roupas ( cobertores, traves-
seixos e protetores descartá-
veis )
•'

.

.	 ção:
tos
po

Destino fi-
nal (aterro
sanitário ou
incineração)

Ou

Desinfec-
Produ- ceder

do Gru-
11.1

Acondicionar as roupas em um sa-
co plástico resistente;

.
Usar luvas;

Rotular com a inscrição " MATE- -
MAL CONTAMINADO ";

Encaminhar ao Destino Final.

Imergir as roupas contaminadas
em qualquer um dos produtos in-
dicados, observando o tipo de te-
cido a ser tratado.
Usar luvas;
Aguardar 30 ( trinta ) minutos;
Anexo XVI

Retirar as roupas da solução e pro-
lavagem com água e sabão.

1' porto de atracação

Área de apoio.

ISSN 1415-1537

Anexo XII

Conjunto de Medicamentos, Correlatos, Produtos Desinfetantes de Superfícies e Publicações Rela-
cionadas ao Atendimento Médico e Primeiros Socorros que deverão estar presentes na Enfermaria da
Embarcação.
Considerações:
I- As quantidades de medicamentos e correlatos „por categorias de embarcações ( A, B, e C), de que
trata o Quadro I deste Anexo, correspondem a um inventário semestral para um número de pessoas, cuja
viagem dar-se-á no intervalo de tempo não superior a 180 (cento e oitenta ) dias.
2- As Embarcações pertencentes à Categoria A correspondem àquelas que realizam navegação mercante,
de mar aberto , que operam trânsito internacional e deslocamentos mentimo e maritimo-fluvial e lotação
a bordo de 25 ( vinte ) a 40 ( quarenta ) pessoas.
3- Incluem-se no grupo de embarcação pertencentes à Categoria B, as:
A - que realizam os seguintes tipos de navegação mercante:
que operam trânsito internacional e deslocamentos marítimo e maritimo-fluvial, com lotação de 15 (
quinze ) a 24 ( vinte e quatro ) pessoas
de cabotagem que operam deslocamentos marítimo e marítimo-fluvial;
com o exterior, que operam deslocamentos marítimo, marítmo-lacustre e marítimo-fluvial, cujo tempo de
deslocamento entre portos nacionais e internacionais não exceda a 24 (vinte e quatro ) horas;
B - Plataformas de prospecção de minérios.
4- Incluem-se no grupo de embarcações pertencentes à Categoria C, as:
de navegação de interior, que operam atividade comercial de passageiros e/ou cargas e transporte número
superior 15 (quinze) pessoas;
pesqueira com arqueação bruta superior a 10 ( dez ) AB;
esporte recreio que transporte um número superior a 15 (quinze) pessoas.
5 - A ampliação dos quantitativos de medicamentos e correlatos de que ti-ata o Quadro I do Anexo XIII,
é autorizada para o caso de embarcação com presença de médico tripulante a bordo, cuja quantidade
excedente deverá ser justificada e compatível ao numero de viajantes transportados e o tempo de
viagem;
6- Recomenda-se às embarcações do tipo esporte e recreio e às que realizam navegação de interior que
operem atividade comercial de passageiros ou carga, que transportem número igual ou inferior a 15
pessoas, que mantenham a bordo, as quantidades de medicamentos e correlatos pertencentes a categoria
C de embarcações constantes dos 'Quadros 1 e 2 deste anexo;

Quadro I — Lista de Medicamentos por Categorias de Embarcação

A
600 un

Categorias da Embarcação

Ácido Acetilsalicílio

(AAS) 

Comprimidos 500mg 300 un

Ácido Ascórbico *
( Vitamina C ) 100 -mi

Adrenalina *
(cloridrato)
Aminofilina *

Anaitriptilina * ( lis-
ta C 1 da
Pt.SVS/MS 344/98)
e suas
atualizações 

Solução de Cloreto
de sódio 0,9% (repo-
sição hidroeletrolíti-

ca parenteral) 

.	 Quadro VIII
Sistema de Abastecimento de água Potável- Embarcação

(Limpeza e desinfecção)

Anexo XI
Relações de Equipamentos de Proteção Individual — EPI por área de atuação:

Ampolas de 0,001g
(1 ff/mi)
Comprimidos 100mg
Comprimidos 25mg

20 un 10 un

40 un 20 un
100 un .100 un

Clorpromazina
(Cloridrato)

Cloroquina ou Me-
floquina

Carvão Ativado *

Loção de Calamina

Bicarbonato de Só-
dio

Benzilpenicilina
Behzatina *

* Álcool para Anti-
sepsia à 70% 

Acido Benzóico +
Ácido Salicílico *

Água Estéril *

Atropina (Sulfato) *

Anatoxina Tetânica
+ Reforço Vadnal *

Ampicilina *

Frascos de 500 ou 1000
ml

Ampolas de 25rng/5m1-

Comprimidos de 25mg 

Comprimidos de 25Omg

Frasco com 100-120g

Frasco de 80- 150m1

Ampolas de 10 ml

Ampolas de 1.200.000
U.I. /suspensão injetável

Frasco de 11.

Tubo / pomada de 30 g

Ampolas de 0,001g
(1mg/m1)
Ampolas de 5m1

Ampolas (dose única)

Cápsulas de 250mg

06 un

100 un

01 un

20 un

10 un

06 un

300 un -

8 un

02 un

30 un

60 un

10 un

02 un.

100--mi

01 un

01 un

10 un

01 un

20 un

100 un

02un

10 un

40 un 40 un

200 un 100 un

Áreas de Atuação	 • Equipamentos de Proteção Individual Exigidos

1 — Descontaminacão de superfícies. Luvas de procedimentos, luvas grossas de cano curto, más-
cara facial, botas de borracha, avental impermeável e uni-
forme de serviço-( vestimenta e calçados )

2 — Captação e tratamento de efluentes
sanitários

-

Luvas de procedimentos, luvas grossas de cano longo, más-
cara facial, protetor facial, botas de borracha, avental im-
permeável e uniforme de serviço ( vestimenta e calçados )

3- Segregação, acondicionamento, coleta,
armazenamento, transporte e disposição
final de resíduos sólidos

Luvas de procedimentos, luvas grossas de cano longo, más-
cara facial, botas de borracha, .avental impermeável e uni-
forme de serviço ( vestimenta e calcados )
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C
150 Op.

20-mi

80 un

10 un

40 un

01 uti:,

01 un

01 un

25 un "
obrigatório
no caso de
embarca-
ções com

trânsito em
áreas de

ocorrência
de casos de

malária"

•

2(1 un

Arca oe atuaçao: sistema de Abastecimento

Procedimen-
tos

(Como 
que ? )

de água Potável- Embarcado
,

Onde
.

Como

-

Quando

Reservatórios e tubulações.

•

DESINFEC-
ÇÃo

•
Produtos do
Grupo IV —
Módulo A

•

LIMPEZA S

Produtos do
Grupo IV——
Módulo 13

-potáVel.

*Esvaziar totalmente os depósitos
e as tubulações;
*Abastecer o reservatório e as tu-
bulações com solução indicada;
*Aguardar 30 (trinta) minutos;
*Esvaziar o reservatório através da
mangueira de carga;
*Lavar com água potável;
*Encher o reservatório com água
portável.

*Esvaziar totalmente os depósitos
e as tubulações;
•Abastecer o reservatório e as tu-
bulações com solução indicada;

*Aguardar 60 ( sessenta ) minu-
tos, para remoção das incrusta-
ções;
*Esvaziar o reservatório através da
mangueira da carga;
*Lavar com água potável;
*Encher o reservatório com água

-
(

A cada 15 dias ou em
caso de suspeita de con-
tatninação.

A cada intervalo de 30
trinta ) dias.
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.20 un

06 un

10 unTubo de 30 g
Neomiciva 5 mg +
Bacitracina 500 U.
1. + Zinco / g * 

N-Butilescopolamina 06 unAmpola de 20 mg/1ml

Cápsulas de 10 mg Nifedipina

20 un	 -	 -
Ampola de 5mg/m1 -
2m1
Comprimido de 100mg. 	 200 un	 -

Doxiciclina *
Cloridrato

Dexclorfeniramina
(Maleato)	 Bisnaga de 20 g	 03 un	 03 un

Comprimidos de 2mg	 40 un	 20 un

Ampolas de 1ml- 	 05 un	 05 un
5m . /m1	 •
Comprimidos de 50 mg	 40 un	 40 un

Diclofenaco de Só-
dio ou Potássio

Ampolas de 50ing/m1	 20 un
Efeclrina *	 .
Sulfato

Comprimidds de 250	 300 un	 100 un
Eritromicina* (Esto- mg
lato ou Etil Succina-	 .
to
Espectinomicina*	 Ampolas de 2g/m1-5m1	 20 un	 -
(Cloridrato)
Fenobarbital * ( lista
B 1 da Pt.SVS/MS
344/98) e suas
atualizações

•	 Fenoximetil penicili-
nh. potáSsica (Penici-
lina V) *

Comprimidos de 50mg	 300 un	 100 un

.
Comprimidos de	 300 un	 100 un
500.000-111

,	 50
Furosernida*	 Com.rimido de 40m • 	 1O0 un

10
Ampolas de 20mg-2m1	 20 un	 .

Fitomenadiona	 Ampolas de 10mg/lml	 20 un	 -	 10 un

Glicose hipertônica Ampolas de 10 ml	 20 un	 20 un
.a'25%

Solução Glicose	 Frasco de 500 ml	 06 um	 -
(5%) (reposição hi- 	 ...

droeletrolítica )
Frascos de

Solução Oftálmica	 10 ml / conta gotas	 02 un
Anestésica, Solução
de Cloridrato de Te-
tracaína à 0 5% *

01 un

Solução Oftálmica
Anti-infecciosa, So-
lução de Çloranfeni-
col a 1%*

Frascos de
10 ml/conta gotas 03 un 02 un

Hidrocortisona * Pomada retal (1%)
-15mg, com aplicador
retal.

06 un .02 un

Hidrocortisona (sue-.
dilato de sódio)	 .

--
Frascos ampola de 100
mg + diluente

05 un -

Hidróxido de Alumí-
rio Compdsto * ( Hi-
dróxido de alumínio
e trissilicato de Mag-
nésio

Comprimido de 1g
.

Frasco de 300 ml

500 un

06 un

300 un

-

Hidróxiddde magné-
sio	 .

Frasco/suspensão
62 mg/ml - 100 ml

05 un 02 un

lodeto de Pot2sio Frasco 120m1 10 un- 10 un

1sossorbida
)'nitrato

Comprimidos de 5mg 20 um 20 un

Ampolas de 250 UI 05 un -

drato)ínjdtável

Ampolas de 2% de -
5m1

12 un -

Comprimidos 250 mg
500 un 200 un -

Miconazol (Nitrato) Creme a 2 % - 80 g,
com aplicador

05 un

.

.02 un -

Morfina (Sulfato) *
(lista A-lda

atribuições
Pt.SV-S/MS 344/98)

Ampolas de
10 mg/m1-1 ml

20 un 10 un -

Cloridrato

Comprimidos de 10 mg 40 un

-

40 un -

Ampolas com 10 mg -
2 ml

06 un
06 un

-

iiiieFrasco 30 ml - -

Naloxona *	 -	 0,4
(Cloridrato) ( lista C
1 da Pt.SVS/MS
344/98) e suas
atribuições

Ampolas de
mg/m1.- 1ml 06 un -

.

60 un60 un

Óleo de Cravo* Frasco de 10 a 20 ml 02 un 02 un

Óleo Mineral* Frasco de 500 ml 01 un 01 un

Óxido -de Zinco * 12 unPomada- Tubo de 30.0

Padrão E

03 un

Oxigênio (tubo) 02 un 01 un

Paracetamol * 300 unComprimidos 500 ing 150 un
100 un 100 un

Permanganato de Po- Comprimidos de 100
tássio *

Pomada Oftálmica
de Cloridrato de Te-
traciclina a I.% *

Tubo de 4g 05 un 05 un

Pilocarpina 2% go-
tas oculares (Clori-
drato) *

Frascos de 5m1 02 un •	 01 un -

Prometazina
(Cloridrato)

Ampolas de 25Ing/m1-
2m1

40 un 20 un -

Repelente de Insetos
(Solução Dietiltolua-
mida)*

Frascos de 100m1
•

1.2 un	 . 06-1111 -

Salbutamol *
Aerosol com aplicador

02 um 01 un
-

Sais de Reidratação
Oral*

Envelopes 50 um 20 un -

Solução oral para hi-
dratação / pronto
uso

Frascos de 500m1
- -

-

Solução Isotônica
Estéril p/ Lavagem
Ocular*

Frascos de 120m1

_

06 un 01 un

Sulfametoxazol
400mo + Trimeto-
prima''( 80mg)*

Comprimidos 200 un 100 un

Supositórios
Anti-hemorróidas*

Supositórios 50 um 10 um -

Tetraciclina (Clori-
drato)*

Comprimidos 250mg 300 int 100 un
•

Tópico anti-otálgico
e anti-infeccioso

Frascos 5-10m1 10 un 05 un -

Tira Oftálmica Esté-
ril de Fluoresceína
Sódica (1%) * .

- 200 un

.

-

Solução de Iodo a
2,5%*

Frascos de 100 ml 04 un 02 um -

Água boricada 3%
Frasco de 100 a 250 ml - - 01 Un

Água oxigenada 20
vol:

Frascos de 100 ml. -

.

- 01 un •

Xilocaína Gel	 Bisnaga 15 g.	 .	 .
- -

01 un
Internacional e a bordo - Organização un ial de Saude / OMS

Quadro 2 - Lista de Correlatos - Materiais médico-cirúrgico

MATERIAL INFORMAÇÕES COM-
PLEMENTARES

CATEGORIAS DA EMBARCAÇÃO

! A B C
Abaixador de língua Descartável .

60 un 30 un

Aparelho de tricoto-
mia

Descartável 06 un 06 un

Bacia de aço inóx,
alumínio ou plástico*

Com 20cm de diâmetro
e 10cm de profundidade

01 un 01 un 01 um

Curativo, adesivo e
transparente de for-
matos variados

Caixa 35 unidades 10 um 8 un

.

03 un

Bolsa de gelo De borracha com invólu-
cro

(12 un 02 un -

Cx. p/ material ci-
rároico esterelizado

De aço inox, com tam-
pa

01 um 01 un -

Braçadeira para inje-
ção endovenosa/ gar-
rote .	 .	 ..	 .	 .	 .

01 un

..

01 un
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.20 un

06 un

10 unTubo de 30 g
Neomiciva 5 mg +
Bacitracina 500 U.
1. + Zinco / g * 

N-Butilescopolamina 06 unAmpola de 20 mg/1ml

Cápsulas de 10 mg Nifedipina

20 un	 -	 -
Ampola de 5mg/m1 -
2m1
Comprimido de 100mg. 	 200 un	 -

Doxiciclina *
Cloridrato

Dexclorfeniramina
(Maleato)	 Bisnaga de 20 g	 03 un	 03 un

Comprimidos de 2mg	 40 un	 20 un
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Comprimidds de 250	 300 un	 100 un
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to
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(Cloridrato)
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B 1 da Pt.SVS/MS
344/98) e suas
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•	 Fenoximetil penicili-
nh. potáSsica (Penici-
lina V) *

Comprimidos de 50mg	 300 un	 100 un

.
Comprimidos de	 300 un	 100 un
500.000-111

,	 50
Furosernida*	 Com.rimido de 40m • 	 1O0 un

10
Ampolas de 20mg-2m1	 20 un	 .

Fitomenadiona	 Ampolas de 10mg/lml	 20 un	 -	 10 un

Glicose hipertônica Ampolas de 10 ml	 20 un	 20 un
.a'25%

Solução Glicose	 Frasco de 500 ml	 06 um	 -
(5%) (reposição hi- 	 ...

droeletrolítica )
Frascos de

Solução Oftálmica	 10 ml / conta gotas	 02 un
Anestésica, Solução
de Cloridrato de Te-
tracaína à 0 5% *

01 un

Solução Oftálmica
Anti-infecciosa, So-
lução de Çloranfeni-
col a 1%*

Frascos de
10 ml/conta gotas 03 un 02 un

Hidrocortisona * Pomada retal (1%)
-15mg, com aplicador
retal.

06 un .02 un

Hidrocortisona (sue-.
dilato de sódio)	 .

--
Frascos ampola de 100
mg + diluente

05 un -

Hidróxido de Alumí-
rio Compdsto * ( Hi-
dróxido de alumínio
e trissilicato de Mag-
nésio

Comprimido de 1g
.

Frasco de 300 ml

500 un

06 un

300 un

-

Hidróxiddde magné-
sio	 .

Frasco/suspensão
62 mg/ml - 100 ml

05 un 02 un

lodeto de Pot2sio Frasco 120m1 10 un- 10 un

1sossorbida
)'nitrato

Comprimidos de 5mg 20 um 20 un

Ampolas de 250 UI 05 un -

drato)ínjdtável

Ampolas de 2% de -
5m1

12 un -

Comprimidos 250 mg
500 un 200 un -

Miconazol (Nitrato) Creme a 2 % - 80 g,
com aplicador

05 un

.

.02 un -

Morfina (Sulfato) *
(lista A-lda

atribuições
Pt.SV-S/MS 344/98)

Ampolas de
10 mg/m1-1 ml

20 un 10 un -

Cloridrato

Comprimidos de 10 mg 40 un

-

40 un -

Ampolas com 10 mg -
2 ml

06 un
06 un

-

iiiieFrasco 30 ml - -

Naloxona *	 -	 0,4
(Cloridrato) ( lista C
1 da Pt.SVS/MS
344/98) e suas
atribuições

Ampolas de
mg/m1.- 1ml 06 un -

.

60 un60 un

Óleo de Cravo* Frasco de 10 a 20 ml 02 un 02 un

Óleo Mineral* Frasco de 500 ml 01 un 01 un

Óxido -de Zinco * 12 unPomada- Tubo de 30.0

Padrão E

03 un

Oxigênio (tubo) 02 un 01 un

Paracetamol * 300 unComprimidos 500 ing 150 un
100 un 100 un

Permanganato de Po- Comprimidos de 100
tássio *

Pomada Oftálmica
de Cloridrato de Te-
traciclina a I.% *

Tubo de 4g 05 un 05 un

Pilocarpina 2% go-
tas oculares (Clori-
drato) *

Frascos de 5m1 02 un •	 01 un -

Prometazina
(Cloridrato)

Ampolas de 25Ing/m1-
2m1

40 un 20 un -

Repelente de Insetos
(Solução Dietiltolua-
mida)*

Frascos de 100m1
•

1.2 un	 . 06-1111 -

Salbutamol *
Aerosol com aplicador

02 um 01 un
-

Sais de Reidratação
Oral*

Envelopes 50 um 20 un -

Solução oral para hi-
dratação / pronto
uso

Frascos de 500m1
- -

-

Solução Isotônica
Estéril p/ Lavagem
Ocular*

Frascos de 120m1

_

06 un 01 un

Sulfametoxazol
400mo + Trimeto-
prima''( 80mg)*

Comprimidos 200 un 100 un

Supositórios
Anti-hemorróidas*

Supositórios 50 um 10 um -

Tetraciclina (Clori-
drato)*

Comprimidos 250mg 300 int 100 un
•

Tópico anti-otálgico
e anti-infeccioso

Frascos 5-10m1 10 un 05 un -

Tira Oftálmica Esté-
ril de Fluoresceína
Sódica (1%) * .

- 200 un

.

-

Solução de Iodo a
2,5%*

Frascos de 100 ml 04 un 02 um -

Água boricada 3%
Frasco de 100 a 250 ml - - 01 Un

Água oxigenada 20
vol:

Frascos de 100 ml. -

.

- 01 un •

Xilocaína Gel	 Bisnaga 15 g.	 .	 .
- -

01 un
Internacional e a bordo - Organização un ial de Saude / OMS

Quadro 2 - Lista de Correlatos - Materiais médico-cirúrgico

MATERIAL INFORMAÇÕES COM-
PLEMENTARES

CATEGORIAS DA EMBARCAÇÃO

! A B C
Abaixador de língua Descartável .

60 un 30 un

Aparelho de tricoto-
mia

Descartável 06 un 06 un

Bacia de aço inóx,
alumínio ou plástico*

Com 20cm de diâmetro
e 10cm de profundidade

01 un 01 un 01 um

Curativo, adesivo e
transparente de for-
matos variados

Caixa 35 unidades 10 um 8 un

.

03 un

Bolsa de gelo De borracha com invólu-
cro

(12 un 02 un -

Cx. p/ material ci-
rároico esterelizado

De aço inox, com tam-
pa

01 um 01 un -

Braçadeira para inje-
ção endovenosa/ gar-
rote .	 .	 ..	 .	 .	 .

01 un

..

01 un
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Cabo de bisturi	 - 02 un 02 un	 -
De vidro

Cálice lava-olho
02 un 02 un	 -

-
Cateter nasal p/ oxi-
gênio c/ tampa ócu-
los

02 un 02 un	 -

Campo cirúrgico fe- Tamanho	 400mm	 x
nestrado	 400mm

04 un 04 un
-

T. Gar. 1.200 ml
Coletor de urina

01 un 01 un	 -

Comadre	 Aço inox. 01 un 01 un	 -
Aço inox

Compadre 01 un
-

01 un
Vidro resistente à fervu-

Cuba para banho	 ra
ocular esterelizada

02 un .	 01 un

-
25 em de largura

Cuba reniforme este-
relizada de aço inox,
alumínio ou plástico

01 un 01 un	 -

Equipo plástico para Reposição hidroeletrolí-
solutos	 tica parenteral

20 un

30 un

10 un	 -

20 un	 -Aço inox. Ou descartá-
Escanadeira	 vel

Rolo de 2,5 cm x Olm
Esparadrapo comum

04 un 02 un	 -

Esparadrapo-comum Rolo -de 7 0-cm x 01 In'
04 un 02 un	 01 um

.
Rol 10,0 cm x 4,5 m

Esparadrapo anti
alérgico

02 uri "	 02 un

-
Espátula descartável

01 un ' 01 un	 -

-
Estetoscópio biauri-
cular

01 un 01 un	 -

-
Estufa para estefeli
zação

01 un 01 un	 -

-
Fio .catgut simples
n°0

20 un 10 un	 -

Fio cirúrgico mono-
uylon 3-0

10 un 10 un	 -

.	 .
Fio cirúrgico mono-
nylon 5-0

- 20 un

-

10 un

.
Fio catgut simples
n° 1

,
20 un 10 un -

Gráficos para [empe- .
ratura
(constando prontuá-
rio médico interna-
cional )

-

..

10 un 05 un

Luvas de procedi-
mentos não estéril

- 05 un 05- un -

Luvas cirúrg icas des-
cartáveis

Par,:tam. 7,5
'

12 un 06 un ..

Luvas cirúrgicas des-
cartáveis.

Par, tam 8 .12 un . 06 un -

.
Lâmina de bisturi n°
15

- 06 un 06 un ..

•
Maca .	 - 02 un 02 un 01 um ***

Porta agulhas
Para portar agulhas de	 .
sutura

02 un	 - 01 un -

,
Sertix simples

Fio agulhado para sutu-
ra

15 un 10- un

Caixa de Primeiros
Socorros

Conteúdo: bolsa de lona
ou material plástico re-
sistente com alça para

transporte, contendo: 02
bandagens elásticas e
triangulares, curativos

de 1°5 socorros, 01 rolo
de algodão, or cânula

para respiração artificial
tipo Guedel, 01 tornique-
te, env. Com .10 compri-
midos de Paracetamol,

env. Com 10 comprimi-
dos de metocloroprami-
da de 10 mg e 1 bisna-
ga de pasta de óxido de

zinco.

04 un 02 un

Papel alumínio
Rolo-dede 30 cm x 7,5 m.

• -
Papéis para	 análise
de urina	 combinadas

• açúcar

Caixas contendo tiras	 .
para deter-

minação de albumina e
.

04 un
•	

02 un -

Pinça dente de rato
( armazenagem na
cx. De material ci-
nirgico )

Aço inox.
•

02 tur 02 un -

Pinça de dissecação
( armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

Aço inox. 01 un 01 un	 -

Pinça Kelly, curva
( armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

Aço inox. 02 un 02 un	 -

Pinça Kelly, reta
(-armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

Aço inox..

-

02 un

-

'

02 un	 -

-

Pinça de tampona-
mento
( armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

Aço inox. 02 un 02 un	 -

Copos descartáveis
80 un 50 un	 20 un

Bolsa para água
quente/gelo

De borracha com invólu-
cro

2
un

2	 01 un
un

Seringas descartá-
•	 veis **

(com agulhas;
40x08, 25x07 e

13x4 5 )

1 mi 15 un
-

10 un	 -

..

2m1 15 un 10 un	 -
5m1 20 un 20 un	 -

10 ml 20 un 20 un	 -
20m1	 . 15 un 10 un	 -

Tesoura	 curva(de
mayo) aço inóxidá-
vel ( armazenagem
na cx.	 De material
cirúrgico )

- 01 un 01 un	 -

Tesoura reta aço inó-
xidável
( armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

- 01 un

..

01 un	 01 .rni

Tesoura reta curta 01 un 01 un
Tesoura curva curta - 01 un 01 un
Suporte para mie-
ções endovenosas

- 01 un 01 un -

Suporte para solutos - .01 un 01 un
Suspencinhos com
cinto de sustentação

Tamanhos grande e má-
dio ( cada)

03 un ' 02 un -

Tambor para algo-
dão esterelizado

Aço inox. ( 12 cm x 12
cm )

01 un 01 un .

Tambor para com-
pressa de gaze este-
relizadas

Aço inox. ( 12 cm x 12
cm )

02 un 01' un

Tensiômetro - 02 un 01 un
Tentacânula ( arma- -
zenagem na cx. De
material cirúrgico )

Aço inox. 01 un 01 un

Vidro	 âmbar	 com
tampa

Acondicionar soluções 06 un 06 un

Termômetro clínico Verificar temperatura 01 u-n 01 un .01 uri
Torniquete Rolo tipo Esmarch ou

Sam Ways
1 un .01 un. .di un	 .

Algodão	 absorvente
não estéril

Rolo 30 cm/250 g 02 un 01 un 01 Mi

Gaze absorvente Rolo-faixa de 2 5 x 3 0 01 un 01 un

Gaze hidrófila ( es-
téril )

Rolo 7,5 x 7,5 10 un 10 um
-

Lençol de borracha 	 2m x 01 m 02 um 01 um

Tala de madeira ou	 Uso
inflável para mem-
bros inferiores

em fraturas

•

02 uri 01 un
.

Tala de madeira ou
inflável para mem-
bros superiores

Uso em fraturas	 '
-1

02 um . 01 un -

Talas diversas
Imobilização 'provisória - 08 un

Atadura de crepom

x
4,5
cm

Rolo

(cada)

tamanho : 10 cm

cm e 15 cm x 4,5

5 un

.

5 un 02 un

Atadura de gaze
Rolo de 7,5 cm x 4m 20 un 10 un 05 un

Atadura de gaze
Rolo 5 cm x 4,5 cm 20 un 10 un 05 un

Cotonetes (ou simi-
lar)

Caixa 'com 35 unidades 2 un 2 un 01 um

** - Será autorizado a utilização de seringas de vidro não descartáveis, quando da presença a bordo de
equipamento de esterelização próprio e em bom estado de funcionamento

• *** - Não obrigatória a sua presença em embarcações tipo esporte e recreio.
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Coletor de urina

01 un 01 un	 -

Comadre	 Aço inox. 01 un 01 un	 -
Aço inox

Compadre 01 un
-

01 un
Vidro resistente à fervu-

Cuba para banho	 ra
ocular esterelizada

02 un .	 01 un

-
25 em de largura

Cuba reniforme este-
relizada de aço inox,
alumínio ou plástico

01 un 01 un	 -

Equipo plástico para Reposição hidroeletrolí-
solutos	 tica parenteral

20 un

30 un

10 un	 -

20 un	 -Aço inox. Ou descartá-
Escanadeira	 vel

Rolo de 2,5 cm x Olm
Esparadrapo comum

04 un 02 un	 -

Esparadrapo-comum Rolo -de 7 0-cm x 01 In'
04 un 02 un	 01 um

.
Rol 10,0 cm x 4,5 m

Esparadrapo anti
alérgico

02 uri "	 02 un

-
Espátula descartável

01 un ' 01 un	 -

-
Estetoscópio biauri-
cular

01 un 01 un	 -

-
Estufa para estefeli
zação

01 un 01 un	 -

-
Fio .catgut simples
n°0

20 un 10 un	 -

Fio cirúrgico mono-
uylon 3-0

10 un 10 un	 -

.	 .
Fio cirúrgico mono-
nylon 5-0

- 20 un

-

10 un

.
Fio catgut simples
n° 1

,
20 un 10 un -

Gráficos para [empe- .
ratura
(constando prontuá-
rio médico interna-
cional )

-

..

10 un 05 un

Luvas de procedi-
mentos não estéril

- 05 un 05- un -

Luvas cirúrg icas des-
cartáveis

Par,:tam. 7,5
'

12 un 06 un ..

Luvas cirúrgicas des-
cartáveis.

Par, tam 8 .12 un . 06 un -

.
Lâmina de bisturi n°
15

- 06 un 06 un ..

•
Maca .	 - 02 un 02 un 01 um ***

Porta agulhas
Para portar agulhas de	 .
sutura

02 un	 - 01 un -

,
Sertix simples

Fio agulhado para sutu-
ra

15 un 10- un

Caixa de Primeiros
Socorros

Conteúdo: bolsa de lona
ou material plástico re-
sistente com alça para

transporte, contendo: 02
bandagens elásticas e
triangulares, curativos

de 1°5 socorros, 01 rolo
de algodão, or cânula

para respiração artificial
tipo Guedel, 01 tornique-
te, env. Com .10 compri-
midos de Paracetamol,

env. Com 10 comprimi-
dos de metocloroprami-
da de 10 mg e 1 bisna-
ga de pasta de óxido de

zinco.

04 un 02 un

Papel alumínio
Rolo-dede 30 cm x 7,5 m.

• -
Papéis para	 análise
de urina	 combinadas

• açúcar

Caixas contendo tiras	 .
para deter-

minação de albumina e
.

04 un
•	

02 un -

Pinça dente de rato
( armazenagem na
cx. De material ci-
nirgico )

Aço inox.
•

02 tur 02 un -

Pinça de dissecação
( armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

Aço inox. 01 un 01 un	 -

Pinça Kelly, curva
( armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

Aço inox. 02 un 02 un	 -

Pinça Kelly, reta
(-armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

Aço inox..

-

02 un

-

'

02 un	 -

-

Pinça de tampona-
mento
( armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

Aço inox. 02 un 02 un	 -

Copos descartáveis
80 un 50 un	 20 un

Bolsa para água
quente/gelo

De borracha com invólu-
cro

2
un

2	 01 un
un

Seringas descartá-
•	 veis **

(com agulhas;
40x08, 25x07 e

13x4 5 )

1 mi 15 un
-

10 un	 -

..

2m1 15 un 10 un	 -
5m1 20 un 20 un	 -

10 ml 20 un 20 un	 -
20m1	 . 15 un 10 un	 -

Tesoura	 curva(de
mayo) aço inóxidá-
vel ( armazenagem
na cx.	 De material
cirúrgico )

- 01 un 01 un	 -

Tesoura reta aço inó-
xidável
( armazenagem na
cx. De material ci-
rúrgico )

- 01 un

..

01 un	 01 .rni

Tesoura reta curta 01 un 01 un
Tesoura curva curta - 01 un 01 un
Suporte para mie-
ções endovenosas

- 01 un 01 un -

Suporte para solutos - .01 un 01 un
Suspencinhos com
cinto de sustentação

Tamanhos grande e má-
dio ( cada)

03 un ' 02 un -

Tambor para algo-
dão esterelizado

Aço inox. ( 12 cm x 12
cm )

01 un 01 un .

Tambor para com-
pressa de gaze este-
relizadas

Aço inox. ( 12 cm x 12
cm )

02 un 01' un

Tensiômetro - 02 un 01 un
Tentacânula ( arma- -
zenagem na cx. De
material cirúrgico )

Aço inox. 01 un 01 un

Vidro	 âmbar	 com
tampa

Acondicionar soluções 06 un 06 un

Termômetro clínico Verificar temperatura 01 u-n 01 un .01 uri
Torniquete Rolo tipo Esmarch ou

Sam Ways
1 un .01 un. .di un	 .

Algodão	 absorvente
não estéril

Rolo 30 cm/250 g 02 un 01 un 01 Mi

Gaze absorvente Rolo-faixa de 2 5 x 3 0 01 un 01 un

Gaze hidrófila ( es-
téril )

Rolo 7,5 x 7,5 10 un 10 um
-

Lençol de borracha 	 2m x 01 m 02 um 01 um

Tala de madeira ou	 Uso
inflável para mem-
bros inferiores

em fraturas

•

02 uri 01 un
.

Tala de madeira ou
inflável para mem-
bros superiores

Uso em fraturas	 '
-1

02 um . 01 un -

Talas diversas
Imobilização 'provisória - 08 un

Atadura de crepom

x
4,5
cm

Rolo

(cada)

tamanho : 10 cm

cm e 15 cm x 4,5

5 un

.

5 un 02 un

Atadura de gaze
Rolo de 7,5 cm x 4m 20 un 10 un 05 un

Atadura de gaze
Rolo 5 cm x 4,5 cm 20 un 10 un 05 un

Cotonetes (ou simi-
lar)

Caixa 'com 35 unidades 2 un 2 un 01 um

** - Será autorizado a utilização de seringas de vidro não descartáveis, quando da presença a bordo de
equipamento de esterelização próprio e em bom estado de funcionamento

• *** - Não obrigatória a sua presença em embarcações tipo esporte e recreio.
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Quadro 3 - lista de Produtos Desinfetantes Para Superfícies Inanimadas

MATERIAL INFORMAÇÕES
COMPLEMENTARES

CATEGORIAS DA EMBARCAÇÃO

A- B C

Produtos desinfetan-
tes pertencentes a ca-
tegoria de desinfetan-
te doméstico

.

Seu uso deverá ser
compatível às Instru-

ções de Uso constantes
da Rotulagem ou Bula
do Produto, onde deve-
rá estar indicado, quan-

do for o caso,
( Bandeira nacional em
trânsito exclusivamente

nacional )

- 2 litros

.
Produtos desinfetan-
tes pertencentes a ca-
tegoria de desinfetan-
te hospitalar

-

Seu uso deverá ser
compatível às Instru-

ções de Uso constantes
da Rotulagem ou Bula
do Produto, quando for

o caso
( Bandeira nacional em
trânsito exclusivamente

nacional )

3 litros 2 litros -

Quadro 4- PUBLICAÇÕES QUE DEVERÃO ESTAR DISPONÍVEIS A BORDO DAS
EMBARCAÇÕES

MATERIAL INFORMAÇÕES
COMPLEMENTARES

CATEGORIAS DA EMBARCAÇÃO

A B C

Guia Médico Interna-
cional a Bordo /
OMS, para embarca-
ffies

-

.

1
. 1 ---

'
M FAG-Medical First
Aid guide for use in
accidents involving
dangerous goods
( IMO, ILO, WHO)

( Pode-ser resumido
a extratos Organiza-
dos Pelo Armador,
conforme a carga)

Uso exclusivo de em-
barcações que transpor-
tem "cargas perigosas"
.	 .

.
1 1

•

•

.

Internacional Mariti-
inc Dangerous Goods
Code (IMDG CODE)
da IMO, Edição atua-
lizada e Suplemento •

Para embarcações que
levem "cargas perigo-
sas" de modo a pernü-
tir ao comandante as
providências compatí-

veis com o tipo de car-
ga a transportar

1 1 --

•

Prontuário Médico In-
ternacional para Em-
barcações

Livro para anotações de
ocorrências de bordo.

•

1 1 - ---

Livro rk primeiro so-
corros''

_ -- --- ,

Anexo XIII

• Informações e/ou Documentação a ser exigida antes do embarque no exterior de medicamentos ou
correlatos destinados ao abastecimento da enfermaria de bordo de uma embarcação estrangeira:
Nome da embarcação e respectiva bandeira;

Lista oficial exigida pela autoridade cempetente do país de bandeira da embarcação a ser abastecida,
devendo -constar os medicamentos e correlatos integrantes da enfermaria de bordo e suas respectivas

_quantidades ;	 •	 .
'Lista de 'medicamentos, por nome genérico do princípio ativo, e de correlatos e respectivas quantidades
integrantes,do'processo de. importação;

Nome da empresa importadora autorizada pelo órgão competente do Ministério da Saúde e respectivo n°

de sua Autorização de Funcionamento ou Autorização de Funcionamento Especial quando tratar-se de
medicamentos aos quais integram-se substâncias sujeitas a controle especial integrantes da Portaria SVS
n° 344/98;

Localizar o Ponto de entrada da importação no território nacional;
Nome do porto onde ocorrerá suprimento da enfermaria de bordo;
Data da provável chegada da embarcação no porto onde ocorrerá o abastecimento;
Termo assinado pelo representante legal da empresa importadora declarando que a importação destina-
se exclusivamente ao abastecimento da enfermaria de bordo, assumindo a responsabilidade por quaisquer
danos á saúde do usuário, decorrentes da utiliiação dos produtos.
Tenno.de Referência para Elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos para Instalações
Portuárias

1. Identificação do Gestor 1.1 Nome ou razão social; número dos registros legais; endereço
completo; telefone; fax; endereço eletrônico; CGC; telefone e fax
dos representantes legais e pessoas de contato; indicação do res-
ponsável técnico pelo plano.	 •

de

2.	 Caracterização	 da	 Instalação
Portuária; 2.1 Caracterização do Porto: área física, localização movimenta-

ção de cargas e passageiros, natureza das cargas movimentadas,
número de embarcações entradas, aeronaves, veículos de cargas,
veículos de passageiros e outros, população fixa, número de em-
presas instaladas, etc..

3. Métodos e Técnicas Utilizados
para Realização do Plano

3.1 Detalhamento do método e técnicas escolhidos, para o diag-
nóstico situacional de gerenciamento de resíduos sólidos e impac-
os ambientais, bem como dos passos que levaram ao diagnóstico,

prognóstico; à identificação de recursos tecnológicos e financeiros
disponíveis, para a solução de gercnciamento dos RS, medidas
controle e monitoramento dos impactos sanitários e ambientais.

3.2 Definição das alternativas tecnológicas

4. Legislação de Referência
.

4.1 Leis, decretos, resoluções, portarias, Federais, Estaduais e Mu-
nicipais. .Legislação Internacional.

4.2 Normas Técnicas
-

5. Diagnóstico Situacional

'

.
5.1 Caracterização do tipo de gestão, natureza dos contratos de
gestão de RESIDUOS SOLIDOS ( terceirizados, municipais), le-
vantamento retrospectivo qualitativo/quantitativo de coleta e des-
inação final, recursos econômicos e humanos, infra-estrutura e

equipamentos disponíveis;
•

5.2 Dos procedimentos e existência de programas ou planos de
limpeza e gerenciamento de resíduos;

-
5.3 Projeções futuras de geração de Resíduos Sólidos e compa-
tibilidade com a capacidade instalada de destinação final;

5.4 Identificação dos pontos de geração de RS - qualitativo-e
quantitativo;

5.5 Classificação dos resíduos e dos geradores por. grau derisco(
identificação de PONTOS CRÍTICOS);

5.6 Descrição das formas de acondicionamento e coleta atuais;

5.7 Descrição da existência e estado de conservação de depósitos
intermediários, estações de transbordo, unidade de processamento,
central de resíduos;	 •

5.8 Descrição da forma de destinação final: Incineração, aterro
sanitário, aterros comuns ou unidades a céu aberto.

Reutilização ou reciclagem - identificar se existe autorização de
funcionamento e licenciamento ambiental do equipamento;

5.9 Descrição dos procedimentos de gerenciamento atual, para ca-.da tipo de resíduos especiais ( ou perigosos). 

6.1 Medidas de redução das quantidades de RS no ponto ,de,ge:
ração;	 ...
6.2 Medidas de redução e manejo de resíduos perigosos;

6.3 Medidas de segregação de RS;

6.4 Normas e procedimentos de acondicionamento
( adequação às NBR's) de sacos plásticos e caixas de descarte de
material pérfuro-cortante e contaminados;

6.5 Características dos equipamentos de disposição dos resíduos -
sólidos: tipo de containers, tambores e cestos - identificação e
distribuição;

6.6. Forma e a freqüência de coleta ( horários, percursos e equi-
_

Descrição das unidades intermediárias: ' depósitos, central de
etc, com lay-out ou projeto;

Descrição dos procedimentos e responsabilidades pela coleta e
final: anexar memorial descritivo dos processos, especi-
de equipamentos, stanis de autorização de funcionamento

ambiental), capacidade e atendimento á demanda

Recursos humanos e equipes:
quantidade de pessoas formação, equipamentos in-

necessidade de treinamento;
.

Campanhas de educação ambiental e coleta seletiva de re-
sólidos:

institucional e técnica
•

à segregação ( percentual e grau de segregação)
de redução dos volumes gerados esperados e atingidos.

Instrumentos de análise, controle ambiental e avaliação pe-
de tipos específicos de resíduos e efluentes.

pamentos);

6.7
resíduos,

6.8
destino

(licenciamento
futura;

6.9.
responsáveis,
dividuais,

6.10
síduos
aResponsabilidade
aOrientação
aAdesão
agrau

riódicas

-

.

.

6. Propostas de Gerenciamento

-

.

•	 ficações

•

, 6.11

7. Espacialização das Atividades	 7.1
do Plano	 para

em

7.2Lay-out

.	 .
Elaboração de base cartográfica referenciada geograficamente,
os registros dos resultados do plano e de sua interferência

outros sistemas.
,

da distribuição de recipientes e da rota de coleta;
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intermediários, estações de transbordo, unidade de processamento,
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Descrição das unidades intermediárias: ' depósitos, central de
etc, com lay-out ou projeto;

Descrição dos procedimentos e responsabilidades pela coleta e
final: anexar memorial descritivo dos processos, especi-
de equipamentos, stanis de autorização de funcionamento

ambiental), capacidade e atendimento á demanda

Recursos humanos e equipes:
quantidade de pessoas formação, equipamentos in-

necessidade de treinamento;
.

Campanhas de educação ambiental e coleta seletiva de re-
sólidos:

institucional e técnica
•

à segregação ( percentual e grau de segregação)
de redução dos volumes gerados esperados e atingidos.
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de tipos específicos de resíduos e efluentes.

pamentos);

6.7
resíduos,

6.8
destino

(licenciamento
futura;

6.9.
responsáveis,
dividuais,

6.10
síduos
aResponsabilidade
aOrientação
aAdesão
agrau

riódicas

-

.

.

6. Propostas de Gerenciamento

-

.

•	 ficações

•

, 6.11

7. Espacialização das Atividades	 7.1
do Plano	 para

em

7.2Lay-out

.	 .
Elaboração de base cartográfica referenciada geograficamente,
os registros dos resultados do plano e de sua interferência

outros sistemas.
,

da distribuição de recipientes e da rota de coleta;



Diário Oficial no 22-E, quarta-feira, 31 de janeiro de 2001 
ISSN 1415-1537

42
	

Seção 1

8. Definição das Responsabilida-
des e Competências

8.1 Do gestor, dos setores envolvidos e profissional responsável;

8.2 Dos concessionários;	 .

8.3 Dos terceiros contratados.

9. Mecanismos de Controle e 	 .
Avaliação

'

9.1. Planilhas de acompanhamento;

9.2 Arquivos e banco de dados;

9.3 Dos indicadores de controle, gráficos, índices etc... 

10.1 Cronograma físico contemplando as fases de gerenciamento
a serem implantadas

10.2 Cronograma de aquisição de equipamentos e realização de	 .
obras civis constantes no Plano;

10.3 Cronograma de desenvolvimento de recursos humanos;

10.4 Cronograma de revisão e de atualização do PGRS.

10. Cronograma de Implementa-
ção e Avaliação

-

11. Plano de Gerenciamento de
Resídtios Especiais

11.1 Cargas especiais;

11.2 Cargas avariadas, deterioradas, apreendidas é abandonadas;

11.3 Resíduos sujeitos a controles especiais

11.4 Rejeitos de ETE !s;	 .

11.5 Resíduos de transporte de Cargas Vivas

11.6 Resíduos de Operação de manutenção de veículos e embar-
cações

12. Prognóstico dos Impactos Am-
bientais do Plano e de suas Al- .
ternativaS.

•

lidades

com

para

12.1 Identificação e análise dos efeitos sanitários e ambientais po-
tenciais - positivos . e negativos - e das possibilidades tecnoló-
gicas e econômicas de prevenção, controle, mitigação e reparação
de seus efeitos negativos.

12.2 Identificação e análise dos efeitos sanitários e ambientais -
positivos e negativos - das alternativas ao plano e das possibi-

tecnológicas e econômicas de prevenção, controle, miti-
gação e reparação de Seus efeitos negativos.

12.3 Comparação entre as medidas propostas e suas alternativas
definição da escolha com base nos seus efeitos potenciais e

nas suas' possibilidades de prevenção, controle, mitigação e re-
ão dos im.actos ne.ativos.

Anexo XV

LISTA DE SIGLAS E CÓDIGOS DAS UNIDADES FEDERADAS

UNIOADE FEDERADA - UF SIGLAS CÓDIGOS

Rondônia RO II

Acre AC 12

Alagoas AL 27

Ama á	 . AP 16

Amazonas	 . AM 13

Bahia BA 29

Ceará	 ' CE .23

Espirfto Santo ES 32

Maranhão MA 21

Mato Grosso do Sul MT 50

Minas Gerais MG 31

Pará -PA 15

Paraíba PB 25

Paraná PR 41

Pernambuco PE 26

Piauí PI 22

Rio de Janeiro RJ 33

Rio Grande do Norte RN 24

Rio Grande do Sul RS 43

Roraima RR 14

Santa Catarina SC 42

São Paulo SP 35

_S_qg- ipe SE 28

Tocantins TO 17

Mato Grosso MT 51

Goiás ' GO 52

Distrito Federal DF 53	 -
Fonte: Ministério de Planejamento e Orçamento
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE
Divisão Territorial do Brasil - 1997

Anexo XVI

77 •	 BAHAMAS 
80 BAREIN

CÓD
LISTA DE CÓDIGOS DE PAÍSES

I	 PAÍSES 
8	 ABU DHABI 
13	 AFEGANISTÃO 
17	 ALBANIA 
20 	 ALBORAN-PERE,JIL 
23	 ALEMANHA 
25	 ALEMANHA REP.DEM. 
31
	

BURKINA FASO
37
	

ANDORRA
40
	

ANGOLA
41	 ANGUILLA
43
	

ANTIGUA BARBUDA
47
	

ANTILHAS HOLAND 
53
	

ARABIA SAUDITA 
59
	

ARGELIA
63
	

ARGENTINA
64
	

ARMENIA 
65
	

ARUBA
69
	

AUSTRALIA
72
	

AUSTRIA
73	 ARZERBAUÃO

81	 BANGLADESI-1

85 BELARUS
87

.
BELGICA

88 • BELIZE
90 BERMUDAS
93 • MIANMA '	 .

• 97 BOLIVIA
98 BOSNIA-HERZEGOVINA
101 BOTSUANA
105 BRAOSIL
106 FRETADO P/ BRASIL
108 BRUNE1 DARUSSALÀM
111 BULGAR1A
119 BUTÃO	

.

127 CABO VERDE
131 CACHEMIRA
137 CAYMAN ILHAS
141 CAMBOJA
145 CAMARÕES	 .
149 • CANADÁ
150. CANAL ( ILHAS DO JERSEY E GUERNSEY

. 151 CANÁRIAS , ILHAS •
152 CANAL, ILHAS
153 'CASAQUISTÃO
154 CATAR	 • .
158- CHILE
160 CHINA
161 TAIWAN ( FORMOSA )
163 CHIPRE
165 COCOS-KEELING, I.
169 COLÔMBIA -

, 173 . COMORES
177 CONGO
183 COOK, ILHAS
187 CORREIA R.P.D. NORTE
190 CORREIA, REP. SUL
193 COSTA DO MARFIM
195 CROACIA, REP. DÀ
196" COSTA
198 COVEITE
199 CUBA
229 BENIN
232 DINAMARCA	 -

• 235 DOMINICA
937 DUBAI
239 EQUADOR
240 EGITO
243 ERITREIA
244 EMIRADOS ÁRABES UNIDOS
245 ESPANHA
246 ESLOVENIA, REP. •
	  ,247 ESLOVACA, REP.
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267
271

FILLIPINAS 
FINLANDIA

334
GUINÉ EQUATORIAL -
GUINE BISSAU

sact

548 PAPUÁ NOVA GUINÉ
551 NOVA ZELÂNDIA
556 VANUATU
563 OMA
566 PACIF. ILHA DA USA
569 PACIF. ILHA DOS EUA
573, PACIFLILHA TER. EUA
575 PAÍSES BAIXOS
576 PALAU
580 PAQUISTÃO
583 PANAMÁ
586 PAPUÁ TERRITÓRIO DE
589 PARAGUAI
593 PERU
599 P1TCAIRN
603 POLINÉSIA FRANCESA .
607 POLÔNIA
611 PORTUGAL

• 623 PORTO RICO
625 QUÉNIA
628 QUIRGUIZIA REP.
640 REINO UNIDO
647 REP. CENTRO AFR.
660 REP. DOMINICANA
665 REUNIÃO
670 ZIMBABUE
675 ROMÊNIA
676 RUANDA
677 RUSSIA, RED. DA
685 SALOMÃO
687 SAARA OCIDENDAL
690 EL SALVADOR
961 SAMOA '
695 SAMOA AMERICANA
697 S. CRIST. E NEVIS
700 SAN MARINO
705 S. PEDRO MIQUELON
710 SÃO VICENTE
715 SANTA HELENA

. 720 SANTA LUCIA
728 SÃO TOMÉ E PRINC.SNEGAL
731 SEYCHELLES
735 SERRA LEOA
738 SIKKIM	

.

741 SINGAPURA
744 SÍRIA, RER ARABE
748 SOMÁLIA
750 SRI LANICA
754 SUAZILÂNDIA	 •
756 AFRICA DO SUL
759 SUDÃO
764 SUÉCIA
767 SUIÇA	 . •
770 SURINAME

.

772 TADJIQUESTÃO
776 RAILÂNDIA
780 TANZANIA	 .

782 TER.BR.00INDICO	 .

783 DJIBUTI	 .

186 TERRIT. ANTART. BRITÂNICO
788 CHADE
790 TCHECOSLOVAQUIA .

791 TCHECA, REP.
.

795 TIOMOR ORIENTAL
800 TOGO	 .

805 TOQUELAU
810 TONGA _

815 • TRINIDAD E TOBAGO
820 TUNÍSIA .
823 TURCAS E CALCOS
824 TURCOMENISTÃO
827 TURQUIA
828 TUVALU
831 UCRÂNIA
833 UGANDA
840 U.R.S.S.
845 URUGAUI
847 UZBEQUISTÃO REP.
848 VATICANO .

850 VENEZUELA
855 VIETINAME DO NORTE
858 VITNÃ .
863 VIRGENS, ILHAS .BR
866 VIRGENS, ILHA EUA
870 FIGI
873 WAKE ILHA
875 • WALLIS FUTUNAI, ILHA
888 CONGO REP. DEM. DO
890 ZÂMBIA
895 ZONA CAN. PANAMÁ
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ESTADOS UNIDOS249
ESTONIA, RE} DA
ETIOPIA
FALKLAND, ILHAS MALVINAS
FEROE, ILHAS

255
259

FRANÇA
GABÃO

GEORGIA, REP. DA291

GUIANA FRANCESA325

331

HONDURAS
HONG KONG

345
351

TEMEM DEMOCRÁTICO
ÍNDIA

.358
361

386 ITÁLIA
388 IUdOSLÁVIA.
391 JAMAICA
395 JAMMU
396 JOHNSTON, ILHA
399 JÁPÃO
403 JORDÂNIA
441	 - KIRIBATI •
420 LAOS REP.POP.DEM.
423 LEBUAN, ILHA
426 LESOTO

. 427 LETONIA, RE?. DA
431 LÍBANO
434 LIBERTA

• 438	 • LÍBIA
LIECHTENSTEIN

. 442 LITUÂNIA REP. DA	 .

• 445 LUXEMBURGO
447 MACAU	 .

•4219 MACEDONIA, ANTIGA R. RIGOSLAVIA
450 MADAGASCAR
452 MADEIRA,'ILHA DA
461 MALDIVAS
464 MALI
467 MALTA
472 MARLANAS DO NORTE
474 MARROCOS
476 - MARSHALL, ILHA
477 MARTINICA
485

•

MAI-MCI°
488 . MURITÂNIA
490 MIDWAY, ILHA .

•
493 MEXICO
494 MOLDAVIA, REP. DA
495 - MONACO
497 MONGÓLIA •
499 MICRONÉSIA. EST.FED.DA
501 MONTSERRAT
505 MOÇAMBIQUE • .

507 NANTBIA .

508	 - NAURU
511 NAVIDAD CHRIST. I.
517 NEPAL
521 • NEPAL
525 NICARAGUÁ
528 NIGER .
531 NIGÉRIA
535 NIUE
538 NORFOLK, ILHA
542 NORUEGA
545	 • NOVA CALEDÔNIA

Seção 1

251
253

263 FEZZAN

275
281
285 GAMBIA
285 GAZA E JERICO
289 GANA

293 GIBRALTAR
297 GRANADA
301 GRECIA
305 GROELANDIA
309 GUADALUPE
313 GUAM
317 - GUATEMALA

I 329 GUINÉ

337 GUIANA
• 341 HAITI

355- HUNGRIA
357 IEMEM

365 INDONÉSIA
367 . INGLATERRA
369- IRAQUE

. 372 IRA RERISL.D0
375 IRLÂNDA

.379 ISLÂNDIA
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bOp iano (inalaiSeção 1

RJ Posto Portuário do Rio de Janeiro 2190310
Sub Posto Portuário 1 do Rio de Janeiro 2190312
(TRA) 2190313
Sub Posto Portuário 2 do Rio de Janeiro 2190320
(Parqueamento) 2190330
Posto Portuário de Sepetiba
Posto Portuário de Angra dos Reis

RN Posto Portuário de Natal 2200340
Posto Portuário de Areia Branca 2200350

RO Posto Portuário de Porto Velho 2210360
Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei-
ra de Guajara-Mirim

2210370

RR Posto Portuário de Caracaraí 2220380
Posto Portuário e de Fronteira de Bonfim 2220390

RS Posto Portuário de Rio Grande 2230400
Sub Posto P. I de Rio Grande (TRA) 2230402
Sub Posto P. 2 de Rio Grande (Parqueamen- 2230403
to) 2230410
Posto Portuário de Porto Alegre

SC Posto Portuário de Imbituba 2240420
Posto Portuário de Raiai 2240430.
Posto Portuário de São Francisco do Sul 2240440

2250450
SE Posto Portuário de Aracajd

SP Posto Portuário de Santos	 • 2260460
Sub Posto P. 1 de Santos (TRA) 2260462
Sub Posto P. 2 de Santos (Parqueamento) 2260463
Posto Portuário de São Sebastião 2260470

Anexo XVIII

Classificação das Embarcações

A- TIPO DE NAVEGAÇÃO

IA Mar Aberto - Longo Curso
1B Mar Aberto - Cabotagem	 '
IC Mar Aberto - Apoio  Marítimo 

Interior02
03 Apoio

B - ATIVIDADES OU SERVICOS 
Passageiros01

02 Cargas	 .
03 Rebocador
04 Pesca
05 Esporte e Recreio
06 Outra Atividade ou Serviço

Anexo xya

LISTA DE CÓDIGOS DAS UNIDADES FISCAIS

UF POSTOS PORTUÁRIOS CÓDIGO

AC Posto Portuário , Aeroportuário e de Fron-
teira
de Cruzeiro do Sul

2010010

2010020
Posto Portuário e Aeroportuário de Rio
Branco

AL Posto Portuário de Maceió 2020030

AM Posto Portuário Manaus - 2030040
Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei- 2030050
ra de Tabatinga 2030060
Posto Portuário de Itacoatiara

AP Posto Portuário de Santana( Macapá) 2040070

BA Posto Portuário e Aeroportuário de Porto Se- 2050080
guro 2050090
Posto Portuário de Salvador 2050100
Posto Portuário e Aeroportuário de Ilhéus
Posto Portuário de Fortaleza

CE -	 2060110

ES Posto Portuário de Tubarão 2080120
Posto Portuário de Vila Velha- 2080130

*
MA Posto Portuário de Itaqui .	 2100150

2120160
MS Posto de Portuário, Aeroportuário e de 2120170

Fronteira de Corumbá
Porto Portuário e de Fronteira de Porto Mur-
tinho

2130180
MT Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei-

ra de Cáceres

TA Posto Portuário de Belém 2140190
Posto Portuário de Vila do Conde 2140200

PB Posto Portuário de Cabedelo 2150210

PE Posto Portuário de Recife 2160220
Posto Portuário de Suape 2160230
Posto Portuário e Aeroportuário de Fernan-
do de Noronha

2160240

PI Posto Portuário e Aeroportuário de Parnaí- 2170250
ba 2170260
Posto Portuário de Tatus / Ilha Grande

PR Posto Portuário de Paranaguá 2180270
Posto Portuário e de Fronteira de Guaíra 2180280

RESOLUÇÃO - RE N 2 95, DE 30 DE JANEIRO DE 2001

O Diretor da Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso da
atribuição que lhe confere a Portaria n° 724, do Diretor-Presidente, de 10 de outubro de 2000,

considerando o art. 12 da Lei n° 6.360, de 23 de setembro de 1976 e a Lei n°9.787 de 10 de
fevereiro de 1999;

considerando o inçiso IV do art. 50 e o § 30 do art. 111 do Regimento Interno aprovado pela
Portaria n.° 593, de 25 de agosto de 2000, republicada no DOU de 22 de dezembro de 2000, resolve:

Art. 1° Conceder o Registro de Produtos Genéricos, conforme na relação em anexo.
Art. 2° Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

NOME DA EMPRESA
, NOME DO PRODU

COMPLEMENTO DO- NOME
APRESENTAÇÃO DO PRODUTO
CLASS/CAT DESCHIÇÃO,
ASSUNTO DESCRIÇÃO

GONZALO VECINA NETO

ANEXO

AUTORIZAÇÃO/CADASTRO

NUM. DO PROCESSO	 NUM. DE REGISTRO
VENCIMENTO

VALIDADE

HEXAL DO BRASIL LTDA.	 1.00047-2

DESPACHOS DO GERENTE
Em 30 de janeiro de 2001

Decisão Final

Processo n.°: 25724-001854100-61
Empresa: AGÊNCIA MARÍTIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 127/00 - PPP/CVS/PAF/PR
Legislação Infringida: art. 50 inciso III da Portaria n° 48/95

Processo n.°: 25025-001456/00-86
Empresa: AGENCIA MARITIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 31/PPPOA/SVS/RS
Legislação Infringida: art. 5°, incisos III e VIII da
048/MS/SVS de 01/06/95
Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) 'XXIII da
6.437/77.
Penalidade: Multa
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

s 5 » (4 	 1i 	 -f 11	 I
no 22-E, quarta-feira, 31 de janeiro de 2001 

ISSN 1415-1537

C - PROPULSÃO
01 Com Propulsão
02 Sem Propulsão

- TIPO DE EMBARCAÇÃOD
01 Balsa 22 Outras Embarcações
02 Barcaça 23 Outros Granéis Líquidos
03 Bote 24 Passageiro / Carga Geral
04 Cabrea 25 Passageiro / roll-on-roll-off
05 Carga Geral 26 Passageiro
06 Carga Res-

friada
27 Pesqueiro

07 Chata 28 Pesquisa
08 Cisterna 29 Petroleiro Plataforma
09 Dique Flu-

tuante
30 Plataforma

10 Draga 31 Porta Contentor
11 Escuna 32 Ouebra Gelo	 .
12 Ferry Boat 33 Químicos

13 Flutuante 34 Rebocador / Empurrador
14 Gases Ligue-

feitos
35 Roll-on roll-off

15 Graneleiro 36 Saveiro
16 Graneleiro (

Ore - Oil )
37 Sonda

17 Graneleiro
Alto-- Descar-
regável

38 Supridores de Plataformas,( Supfy )

18 Overcraft 39 Traineira
19 Jangada 40 Veleiro
20 Lancha

21 Lancha do
Prático

-

.

Fonte: NORMAN 01 - Marinha do Brasil

(*) Republicada por ter saído com incorreção, do original, no D.O. n2

- 12-E, de 17-1-2001, Seção I, págs. 23 a 46.

(Of. El. n 2 36/2001)

155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00:41 1.0047.0280.002-1
10 MG COM REV 25 BL AL PLAS AME X 10 (EMB HOSP)
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00-41 1.0047.0280.903-.1
20 MG COM REV 3 BL AL PLAS AME X 10
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00-41 1.0047.0280.004-8
20 MG COM REV 25 BL AI PLAS AME X 10 (EMB HOSP)
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

• CITRATO DE TAMOXIFENO
	 Total de Petições: 04‘

REFERÊNCIA - NOVALDEX	 25351.029607/00-41 1.004-7.0280.001-3
- 10 MG COM REV 3 BL AL PLAS AME X 10 .
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES

	
(Of. El. n2 37/2001)

Procuradoria

Gerência de Consultoria e Contencioso
Administrativo-Sanitário

Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) XXIII da Lei
6.437/77.
Penalidade: Multai
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

n.°	 Processo n.°: 25025-051507/99-41
Empresa: AGENCIA MARITIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 35/PPOA/SVS/RS
Legislação Infringida: art. 59, inciso IV da Portaria 48/95/SVS/MS
Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) XXIII da Lei n.°
6.437/77.
Penalidade: Multa
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

Portaria
Processo n.°: 25351-024798/00-63

Lei n.°	 Empresa: BAYER S/A
Auto de Infração Sanitária n.°: 179-P/00 - SVS-GRU/SP
Legislação Infringida: .art. 10 da Lei 6437/76 e ao art 1° da Portaria
772/98 - Procedimento 4-



bOp iano (inalaiSeção 1

RJ Posto Portuário do Rio de Janeiro 2190310
Sub Posto Portuário 1 do Rio de Janeiro 2190312
(TRA) 2190313
Sub Posto Portuário 2 do Rio de Janeiro 2190320
(Parqueamento) 2190330
Posto Portuário de Sepetiba
Posto Portuário de Angra dos Reis

RN Posto Portuário de Natal 2200340
Posto Portuário de Areia Branca 2200350

RO Posto Portuário de Porto Velho 2210360
Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei-
ra de Guajara-Mirim

2210370

RR Posto Portuário de Caracaraí 2220380
Posto Portuário e de Fronteira de Bonfim 2220390

RS Posto Portuário de Rio Grande 2230400
Sub Posto P. I de Rio Grande (TRA) 2230402
Sub Posto P. 2 de Rio Grande (Parqueamen- 2230403
to) 2230410
Posto Portuário de Porto Alegre

SC Posto Portuário de Imbituba 2240420
Posto Portuário de Raiai 2240430.
Posto Portuário de São Francisco do Sul 2240440

2250450
SE Posto Portuário de Aracajd

SP Posto Portuário de Santos	 • 2260460
Sub Posto P. 1 de Santos (TRA) 2260462
Sub Posto P. 2 de Santos (Parqueamento) 2260463
Posto Portuário de São Sebastião 2260470

Anexo XVIII

Classificação das Embarcações

A- TIPO DE NAVEGAÇÃO

IA Mar Aberto - Longo Curso
1B Mar Aberto - Cabotagem	 '
IC Mar Aberto - Apoio  Marítimo 

Interior02
03 Apoio

B - ATIVIDADES OU SERVICOS 
Passageiros01

02 Cargas	 .
03 Rebocador
04 Pesca
05 Esporte e Recreio
06 Outra Atividade ou Serviço

Anexo xya

LISTA DE CÓDIGOS DAS UNIDADES FISCAIS

UF POSTOS PORTUÁRIOS CÓDIGO

AC Posto Portuário , Aeroportuário e de Fron-
teira
de Cruzeiro do Sul

2010010

2010020
Posto Portuário e Aeroportuário de Rio
Branco

AL Posto Portuário de Maceió 2020030

AM Posto Portuário Manaus - 2030040
Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei- 2030050
ra de Tabatinga 2030060
Posto Portuário de Itacoatiara

AP Posto Portuário de Santana( Macapá) 2040070

BA Posto Portuário e Aeroportuário de Porto Se- 2050080
guro 2050090
Posto Portuário de Salvador 2050100
Posto Portuário e Aeroportuário de Ilhéus
Posto Portuário de Fortaleza

CE -	 2060110

ES Posto Portuário de Tubarão 2080120
Posto Portuário de Vila Velha- 2080130

*
MA Posto Portuário de Itaqui .	 2100150

2120160
MS Posto de Portuário, Aeroportuário e de 2120170

Fronteira de Corumbá
Porto Portuário e de Fronteira de Porto Mur-
tinho

2130180
MT Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei-

ra de Cáceres

TA Posto Portuário de Belém 2140190
Posto Portuário de Vila do Conde 2140200

PB Posto Portuário de Cabedelo 2150210

PE Posto Portuário de Recife 2160220
Posto Portuário de Suape 2160230
Posto Portuário e Aeroportuário de Fernan-
do de Noronha

2160240

PI Posto Portuário e Aeroportuário de Parnaí- 2170250
ba 2170260
Posto Portuário de Tatus / Ilha Grande

PR Posto Portuário de Paranaguá 2180270
Posto Portuário e de Fronteira de Guaíra 2180280

RESOLUÇÃO - RE N 2 95, DE 30 DE JANEIRO DE 2001

O Diretor da Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso da
atribuição que lhe confere a Portaria n° 724, do Diretor-Presidente, de 10 de outubro de 2000,

considerando o art. 12 da Lei n° 6.360, de 23 de setembro de 1976 e a Lei n°9.787 de 10 de
fevereiro de 1999;

considerando o inçiso IV do art. 50 e o § 30 do art. 111 do Regimento Interno aprovado pela
Portaria n.° 593, de 25 de agosto de 2000, republicada no DOU de 22 de dezembro de 2000, resolve:

Art. 1° Conceder o Registro de Produtos Genéricos, conforme na relação em anexo.
Art. 2° Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

NOME DA EMPRESA
, NOME DO PRODU

COMPLEMENTO DO- NOME
APRESENTAÇÃO DO PRODUTO
CLASS/CAT DESCHIÇÃO,
ASSUNTO DESCRIÇÃO

GONZALO VECINA NETO

ANEXO

AUTORIZAÇÃO/CADASTRO

NUM. DO PROCESSO	 NUM. DE REGISTRO
VENCIMENTO

VALIDADE

HEXAL DO BRASIL LTDA.	 1.00047-2

DESPACHOS DO GERENTE
Em 30 de janeiro de 2001

Decisão Final

Processo n.°: 25724-001854100-61
Empresa: AGÊNCIA MARÍTIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 127/00 - PPP/CVS/PAF/PR
Legislação Infringida: art. 50 inciso III da Portaria n° 48/95

Processo n.°: 25025-001456/00-86
Empresa: AGENCIA MARITIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 31/PPPOA/SVS/RS
Legislação Infringida: art. 5°, incisos III e VIII da
048/MS/SVS de 01/06/95
Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) 'XXIII da
6.437/77.
Penalidade: Multa
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

s 5 » (4 	 1i 	 -f 11	 I
no 22-E, quarta-feira, 31 de janeiro de 2001 

ISSN 1415-1537

C - PROPULSÃO
01 Com Propulsão
02 Sem Propulsão

- TIPO DE EMBARCAÇÃOD
01 Balsa 22 Outras Embarcações
02 Barcaça 23 Outros Granéis Líquidos
03 Bote 24 Passageiro / Carga Geral
04 Cabrea 25 Passageiro / roll-on-roll-off
05 Carga Geral 26 Passageiro
06 Carga Res-

friada
27 Pesqueiro

07 Chata 28 Pesquisa
08 Cisterna 29 Petroleiro Plataforma
09 Dique Flu-

tuante
30 Plataforma

10 Draga 31 Porta Contentor
11 Escuna 32 Ouebra Gelo	 .
12 Ferry Boat 33 Químicos

13 Flutuante 34 Rebocador / Empurrador
14 Gases Ligue-

feitos
35 Roll-on roll-off

15 Graneleiro 36 Saveiro
16 Graneleiro (

Ore - Oil )
37 Sonda

17 Graneleiro
Alto-- Descar-
regável

38 Supridores de Plataformas,( Supfy )

18 Overcraft 39 Traineira
19 Jangada 40 Veleiro
20 Lancha

21 Lancha do
Prático

-

.

Fonte: NORMAN 01 - Marinha do Brasil

(*) Republicada por ter saído com incorreção, do original, no D.O. n2

- 12-E, de 17-1-2001, Seção I, págs. 23 a 46.

(Of. El. n 2 36/2001)

155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00:41 1.0047.0280.002-1
10 MG COM REV 25 BL AL PLAS AME X 10 (EMB HOSP)
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00-41 1.0047.0280.903-.1
20 MG COM REV 3 BL AL PLAS AME X 10
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00-41 1.0047.0280.004-8
20 MG COM REV 25 BL AI PLAS AME X 10 (EMB HOSP)
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

• CITRATO DE TAMOXIFENO
	 Total de Petições: 04‘

REFERÊNCIA - NOVALDEX	 25351.029607/00-41 1.004-7.0280.001-3
- 10 MG COM REV 3 BL AL PLAS AME X 10 .
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES

	
(Of. El. n2 37/2001)

Procuradoria

Gerência de Consultoria e Contencioso
Administrativo-Sanitário

Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) XXIII da Lei
6.437/77.
Penalidade: Multai
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

n.°	 Processo n.°: 25025-051507/99-41
Empresa: AGENCIA MARITIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 35/PPOA/SVS/RS
Legislação Infringida: art. 59, inciso IV da Portaria 48/95/SVS/MS
Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) XXIII da Lei n.°
6.437/77.
Penalidade: Multa
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

Portaria
Processo n.°: 25351-024798/00-63

Lei n.°	 Empresa: BAYER S/A
Auto de Infração Sanitária n.°: 179-P/00 - SVS-GRU/SP
Legislação Infringida: .art. 10 da Lei 6437/76 e ao art 1° da Portaria
772/98 - Procedimento 4-



bOp iano (inalaiSeção 1

RJ Posto Portuário do Rio de Janeiro 2190310
Sub Posto Portuário 1 do Rio de Janeiro 2190312
(TRA) 2190313
Sub Posto Portuário 2 do Rio de Janeiro 2190320
(Parqueamento) 2190330
Posto Portuário de Sepetiba
Posto Portuário de Angra dos Reis

RN Posto Portuário de Natal 2200340
Posto Portuário de Areia Branca 2200350

RO Posto Portuário de Porto Velho 2210360
Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei-
ra de Guajara-Mirim

2210370

RR Posto Portuário de Caracaraí 2220380
Posto Portuário e de Fronteira de Bonfim 2220390

RS Posto Portuário de Rio Grande 2230400
Sub Posto P. I de Rio Grande (TRA) 2230402
Sub Posto P. 2 de Rio Grande (Parqueamen- 2230403
to) 2230410
Posto Portuário de Porto Alegre

SC Posto Portuário de Imbituba 2240420
Posto Portuário de Raiai 2240430.
Posto Portuário de São Francisco do Sul 2240440

2250450
SE Posto Portuário de Aracajd

SP Posto Portuário de Santos	 • 2260460
Sub Posto P. 1 de Santos (TRA) 2260462
Sub Posto P. 2 de Santos (Parqueamento) 2260463
Posto Portuário de São Sebastião 2260470

Anexo XVIII

Classificação das Embarcações

A- TIPO DE NAVEGAÇÃO

IA Mar Aberto - Longo Curso
1B Mar Aberto - Cabotagem	 '
IC Mar Aberto - Apoio  Marítimo 

Interior02
03 Apoio

B - ATIVIDADES OU SERVICOS 
Passageiros01

02 Cargas	 .
03 Rebocador
04 Pesca
05 Esporte e Recreio
06 Outra Atividade ou Serviço

Anexo xya

LISTA DE CÓDIGOS DAS UNIDADES FISCAIS

UF POSTOS PORTUÁRIOS CÓDIGO

AC Posto Portuário , Aeroportuário e de Fron-
teira
de Cruzeiro do Sul

2010010

2010020
Posto Portuário e Aeroportuário de Rio
Branco

AL Posto Portuário de Maceió 2020030

AM Posto Portuário Manaus - 2030040
Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei- 2030050
ra de Tabatinga 2030060
Posto Portuário de Itacoatiara

AP Posto Portuário de Santana( Macapá) 2040070

BA Posto Portuário e Aeroportuário de Porto Se- 2050080
guro 2050090
Posto Portuário de Salvador 2050100
Posto Portuário e Aeroportuário de Ilhéus
Posto Portuário de Fortaleza

CE -	 2060110

ES Posto Portuário de Tubarão 2080120
Posto Portuário de Vila Velha- 2080130

*
MA Posto Portuário de Itaqui .	 2100150

2120160
MS Posto de Portuário, Aeroportuário e de 2120170

Fronteira de Corumbá
Porto Portuário e de Fronteira de Porto Mur-
tinho

2130180
MT Posto Portuário, Aeroportuário e de Frontei-

ra de Cáceres

TA Posto Portuário de Belém 2140190
Posto Portuário de Vila do Conde 2140200

PB Posto Portuário de Cabedelo 2150210

PE Posto Portuário de Recife 2160220
Posto Portuário de Suape 2160230
Posto Portuário e Aeroportuário de Fernan-
do de Noronha

2160240

PI Posto Portuário e Aeroportuário de Parnaí- 2170250
ba 2170260
Posto Portuário de Tatus / Ilha Grande

PR Posto Portuário de Paranaguá 2180270
Posto Portuário e de Fronteira de Guaíra 2180280

RESOLUÇÃO - RE N 2 95, DE 30 DE JANEIRO DE 2001

O Diretor da Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso da
atribuição que lhe confere a Portaria n° 724, do Diretor-Presidente, de 10 de outubro de 2000,

considerando o art. 12 da Lei n° 6.360, de 23 de setembro de 1976 e a Lei n°9.787 de 10 de
fevereiro de 1999;

considerando o inçiso IV do art. 50 e o § 30 do art. 111 do Regimento Interno aprovado pela
Portaria n.° 593, de 25 de agosto de 2000, republicada no DOU de 22 de dezembro de 2000, resolve:

Art. 1° Conceder o Registro de Produtos Genéricos, conforme na relação em anexo.
Art. 2° Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

NOME DA EMPRESA
, NOME DO PRODU

COMPLEMENTO DO- NOME
APRESENTAÇÃO DO PRODUTO
CLASS/CAT DESCHIÇÃO,
ASSUNTO DESCRIÇÃO

GONZALO VECINA NETO

ANEXO

AUTORIZAÇÃO/CADASTRO

NUM. DO PROCESSO	 NUM. DE REGISTRO
VENCIMENTO

VALIDADE

HEXAL DO BRASIL LTDA.	 1.00047-2

DESPACHOS DO GERENTE
Em 30 de janeiro de 2001

Decisão Final

Processo n.°: 25724-001854100-61
Empresa: AGÊNCIA MARÍTIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 127/00 - PPP/CVS/PAF/PR
Legislação Infringida: art. 50 inciso III da Portaria n° 48/95

Processo n.°: 25025-001456/00-86
Empresa: AGENCIA MARITIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 31/PPPOA/SVS/RS
Legislação Infringida: art. 5°, incisos III e VIII da
048/MS/SVS de 01/06/95
Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) 'XXIII da
6.437/77.
Penalidade: Multa
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

s 5 » (4 	 1i 	 -f 11	 I
no 22-E, quarta-feira, 31 de janeiro de 2001 

ISSN 1415-1537

C - PROPULSÃO
01 Com Propulsão
02 Sem Propulsão

- TIPO DE EMBARCAÇÃOD
01 Balsa 22 Outras Embarcações
02 Barcaça 23 Outros Granéis Líquidos
03 Bote 24 Passageiro / Carga Geral
04 Cabrea 25 Passageiro / roll-on-roll-off
05 Carga Geral 26 Passageiro
06 Carga Res-

friada
27 Pesqueiro

07 Chata 28 Pesquisa
08 Cisterna 29 Petroleiro Plataforma
09 Dique Flu-

tuante
30 Plataforma

10 Draga 31 Porta Contentor
11 Escuna 32 Ouebra Gelo	 .
12 Ferry Boat 33 Químicos

13 Flutuante 34 Rebocador / Empurrador
14 Gases Ligue-

feitos
35 Roll-on roll-off

15 Graneleiro 36 Saveiro
16 Graneleiro (

Ore - Oil )
37 Sonda

17 Graneleiro
Alto-- Descar-
regável

38 Supridores de Plataformas,( Supfy )

18 Overcraft 39 Traineira
19 Jangada 40 Veleiro
20 Lancha

21 Lancha do
Prático

-

.

Fonte: NORMAN 01 - Marinha do Brasil

(*) Republicada por ter saído com incorreção, do original, no D.O. n2

- 12-E, de 17-1-2001, Seção I, págs. 23 a 46.

(Of. El. n 2 36/2001)

155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00:41 1.0047.0280.002-1
10 MG COM REV 25 BL AL PLAS AME X 10 (EMB HOSP)
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00-41 1.0047.0280.903-.1
20 MG COM REV 3 BL AL PLAS AME X 10
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

CITRATO DE TAMOXIFENO
REFERÊNCIA - NOVALDEX 	 25351.029607/00-41 1.0047.0280.004-8
20 MG COM REV 25 BL AI PLAS AME X 10 (EMB HOSP)
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES
155 REGISTRO DE MEDICAMENTO GENÉRICO	 01/2006

• CITRATO DE TAMOXIFENO
	 Total de Petições: 04‘

REFERÊNCIA - NOVALDEX	 25351.029607/00-41 1.004-7.0280.001-3
- 10 MG COM REV 3 BL AL PLAS AME X 10 .
0702005 ANTINEOPLASICO	 36 MESES

	
(Of. El. n2 37/2001)

Procuradoria

Gerência de Consultoria e Contencioso
Administrativo-Sanitário

Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) XXIII da Lei
6.437/77.
Penalidade: Multai
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

n.°	 Processo n.°: 25025-051507/99-41
Empresa: AGENCIA MARITIMA ORION LTDA
Auto de Infração Sanitária n.°: 35/PPOA/SVS/RS
Legislação Infringida: art. 59, inciso IV da Portaria 48/95/SVS/MS
Tipificação da Infração: art. 10, inciso(s) XXIII da Lei n.°
6.437/77.
Penalidade: Multa
Valor da Multa: R$ 6.000,00 (seis mil reais).

Portaria
Processo n.°: 25351-024798/00-63

Lei n.°	 Empresa: BAYER S/A
Auto de Infração Sanitária n.°: 179-P/00 - SVS-GRU/SP
Legislação Infringida: .art. 10 da Lei 6437/76 e ao art 1° da Portaria
772/98 - Procedimento 4-
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